
PROVA DO CONCURSà - A Diretoria de
Documentação e Publicações do Tribunal de
Justiça informou que a prova de datilografia
para os candidatos inscritos ao concurso ao

cargo de escriturário-datilógrafo, será realiza­
da no próximo sábado. Acrescenta a infor­

mação que os candidatos deverão compare­
cer no Tribunal até sábado a fim de recebe­
rem seus cartões de inscrição.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão at­

mosférica média: .1004,2 milibares. T�mpera­
tura média do dia: 31,1 graus centígrados,
Umidade relativa média: 83,4 por cento. Es­

tado médio do céu: c��ulus, stratus, co�u­
[o-nimbus. Estado media do tempo: estável,
'com trovoadas no período vespertino no li­

toral e planalto, e precipitações esparsas. Pre­

visão: A. Seixas Netto. 'Florianópolis - Terça-feira - 16 de ] aneiro de 1973 - Ano 58 - No. 17.098 - Edição de hoje 16 páginas - CrS 0,50
\

A decisão do Governo Federal em fixar o limite máximo de 12%
pah o índice inflacionário deste ano, levou o Governo

do Estado a reduzir o ICM incidente sobre a

comercializacão da carne. O decreto já está sendo el'aborado.
.
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ihava a jlresidente Richard Nixon determinou

a conch a suspensão de toda a atividade milí­
celier qu fensiva contra o Vietnã do Norte, sendo
de fazer essa resolução foi qualificada como um

fez o laia unilateral" por parte do Governo nor-

. ericano. A decisão de Nixon foi anun-
unutos � ,

ti d' ontem depois das demoradas conversa-
Ira ica a .

ico S3ll1j que manteve com seu assessor Henry
unto ao ger, em Key Biscayne, Flórida. O se­

i marcarrio de Imprensa da Casa Branca,' Ronald
u de caller, reafirmou que "as negociações conti-
gada qUf "K'

,

I'
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.n em progresso e que issmger vo taría
a apol� .

I.

' ris "dentro em brev�" para reiniciar no-

) 2,110�conversações com o delegado norte­

:0, auxil�amita Le Duc Tho. Quanto às minas no

I e OreP de Haifong, o porta-voz da Casa Bran­
venceu Qisse que ,seria um tema para outras con-

Nelinhlçõés (pág. 2) .
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A carne verde vendida em Santa Ca­

tarina deverá ter seu preço baixado

nos próximos dias, tendo em vista a
,

redução do Imposto de Circulação
de Mercadorias incidente sobre a

comercialização do produto em cer­

ca- de dois por cento, a ser decreta­
da pelo Governo do Estado. A me­

dida tomada pelo Estado em ,atendi­
mento a instrucões do Ministério da

-
.

disposições vigorarão desde o dia 12

do corrente mês, valendo-se da re­

troatividade. No que diz respeito à

receita que o Estado deixará de au­

ferir, o Governo Federal implantará
um mecanismo de "retorno", atra­
vés do qual cada cruzeiro de ICM

arrecadado proporcionará ao Esta­

do respectivo 1,2 cruzeiros de sub­

sídios compensatórios, por parte da

União. A redução do Imposto de

Circulação de Mercadorias incidente

sobre a comercialização de bovinos

e carne bovina vem sendo adotada

por todos os Estados da União, ten-.
,

do sido decidida na última reunião

mantid� entre o Miriistr� 'Delfim
Neto e os secretários de Finanças,
semana passada na Guanabara. A

medida está tendo uma grande re­

percussão popular, tendo em' vista
•

às perspectivas' que abre para a di-

minuição do aumento do custo de

vida, meta preconizada pelo Presi­

dente da República em seu pronun­
ciamento 'do dia 3-' de dezembro,

quando fixou em 12% o limite má­

ximo da inflação em 1973;

Fazenda, fará com que o valor má­

ximo do ICM a ser pago em opera­

ções que envolvam a carne' bovina

não exceda à aI íquota de cinco por

cento. Anteriormente o valor dessa

al íquota variava entre 15,5% e

13,5%. Para o Secretário da Fazen­

da, Sr. Sérgio Uchoa, a origem da

redução está contida na própria de­

cisão do Governo Federal de não

permitir o aumento do índice infla­

cionário - e, em consequência, o

custo de vida - além da marca dos

doze por cento. Embora a rni.iuta

.do decreto da Secretaria da Fazen­

'da que discibliriàrâ a matéria ainda

esteja sendo objeto, de estudos por

parte da assessoria da pasta. suas

A decisão de Nixon foi tomada após o relato de Kissinger sobre as'conversações com'
Le Duc Tb.o

Menina na pista
da 101 provoca

novo acidente

Paulo-Biasi para a
pasta da Educação
o Governador Colombo Salles convidou ontem o

professor Paulo Henrique Biasi para o cargo de
Secretário da Educação, em substituição ao atual
titular da Pasta, Carlos Caminha, que será nomea­

do para o Tribunal de Contas. Extra-oficial­

mente" circula a informação de que possível­
mente o Sr. Eugênio Lapagesse, atual secretário
Extraordinário para Assuntos do Gabinete Civil,
voltará a ocupar o cargo de Secretário da Admi-

nistração. Até a tarde de ontem ainda não haviam
sido assinados os atos de nomeação dos Srs. Car­
los Augusto Caminha e Cesar Amim para o Tribu­
nal de Contas,

A menina Márcia Cúrcio, dois anos, atravessou

calmamente a movimentada pista' da BR-10I, na

altura do KM 199, provocando sem saber um aci­

dente entre dois veículos. Um Volks, ao perceber a

criança na pista, fez sinal ao mo'torista do carro que

vinha logo atrás, O motorista deste-fez a mesma

coisa para um terceiro, que nada viu, ocasionando a

colisão. Também ontem uma criança morreu atrope­
lada-na BR-10l (Página 8).

Acredita-se que somente após a

posse dos novos Conselheiros o Governador fará
o remanejamento parcial do seu quadro de auxi­
liares imediatos, já sendo praticamente certa a ida
de Paulo BIasi para à Educação.

lência da colisão fez com que o Corcel fosse jogado para tora da pista Os espaços vazios estão sendo tomados pelos turistas com suas barracas.
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Carnboriú tem Zenon já na Ilha.

Figueira ..forçado·CONVITE •

no campIng um
, .

novo cenarlo':- C!-�"ARA �UI\lICIPAL. DE FLO�IANÕPOLlS tem a gratasatisfação de: co�vldar as �t::mdades, Povo em Geral e Amigos do D-.
,Norberto Ulisseia Ungarettl, para assistirem a inauguracão do quadro
com.? seu retr�t�, na Galer�a dos ex-Presidentes do legislativoMun�c�palr na proxrrna terça-feira, dia 16, às 1930 horas no PacoMUniCipal. ' ". -

Florianópolis, 10 de janeiro de 1973
INALDEIVIAR JOAQUI�/I QA SILVA FILHO

.

Presidente

Dezenas de barracas compõem um novo cenário em

Camboriú, com suas 'cores e seus alegres ocupantes,
Fugindo ao sedentarismo, buscando uma vida...rnais

<natural, todos são componentes de uma família que
aumenta e fortifica-se no Brasil a cada dia que passa.
A cidade vê surgirem seus primeiros campings, parti­
culares ou de sociedades de âmbito nacional, atrain­
do gente de vários estados e países, E toma contato

com um novo modo de viajar e viver. (P. 8)

A partir da tarde de hoje os torcedores do Avaí já mentar e está anunciando várias contratações, O
poderão ver em ação a maior contratação do seu primeiro é o goleiro Ângelo, que hoje se apresen­
clube para a temporada de 73. Zenon, desmentin- tará ao clube, com possibilidades de virem vários

do denúncias de um "empresário", a quem c1assi- jogadores do América de Joinville e alguns do

fica de mercador humano, veio ontem para a Vasco da Gama. Além disso, novo êxodo de joga­
Ilha, de mudança e iniciará hoje os seus treina- dores está sendo programado para o Rio Grande

mentos. Enquanto isso, o Figueirense, diante das do Sul. O primeiro é Moacir, que irá para o Grê­

aquisições do Avaí, também resolveu se movi- mio. (Página oito do II) .
-----------_........�--�� .
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suspende [quase]
.

,

contra o VietnA
Nixon

aç6es
O Presidente Nixon suspendeu ontem toda atividade

militar ofensiva contra o Vietnã do Norte em consequência
dos progressos obtidos nas negociações de paz em Paris. O

"gesto unilateral" determinado por Nixon renovou .as espe­
ranças de paz, enquanto continuavam circulando rumores

de que se havia chegado a um acordo para por fim à guerra,
e de que o. tratado seria assinado logo.

Na residência presidencial da Flórida, em Key Biscayne,
o secretário de imprensa Ronald Ziegler reafirmou que "as

negociações continuam em progresso" e que Kissinger volta­
ria a Paris "dentro em breve".

A determinação presidencial que põe fim aos "bombar­

deios e a colocação de minas nas águas norte-vietnamitas"

foi considerada pelos observadores como um sinal de que o

Presidente estava satifeito com o resultado dos seis dias de

negociações entre Kissinger eLe Duc Tho.
A resolução de Nixon em deter todas as operações ofen­

sivas contra o Vietnã do Norte, efetivada às 12 horas de

ontem (hora de Brasília), foi transmitida, segundo Ziegler,
após uma demorada análise dos resultados das negociações
de Paris por parte do Presidente. O porta-voz acrescentou

que o Presidente Nguyen Van Thieu, do Vietnã do Sul, foi
informado e consultado com antecipação, ocorrendo o mes­

mo com os dirigentes do Congresso.
UM PROBLEMA

Quanto às minas dos portos norte-vietnamitas, constitui­
se segundo Ziegler, um problema à parte. Elas continuarão

bloqueando os portos do Vietnã do Norte - inclusive o

principal que é Haifong - ficando o tema para ser discutido

em outras negociações, Ele revelou entretanto, que os bom­

bardeios nas costas norte-vietnamitas foram suspensos.
Ao responder as perguntas formuladas pelos jornalistas,

Ronald Ziegler referiu-se por diversas vezes às "negociações
em curso" ou às "negociações em progresso." Estas afirma­
ções, combinadas com a notícia de que Kissinger retornará
em breve à Paris, deixam transparecer que alguma coisajá
ficou resolvida, com relação aos detalhes finais do acordo.

Perguntado sobre as conjeturas de que a suspensão dos

ataques contra o Norte representariam o fim da guerra, o

porta-voz recusou-se a fazer qualquer comentário. Em res­

posta a outras perguntas, Ziegler disse que a suspensão das

operações ofensivas no Vietnã do Norte, determinada por
Nixon, não constituem "um elemento das negociações".
Mas acrescentou que os norte-vietnamitas sabiam que caso

se conseguisse algum progresso nas conversações de Paris,
"os Estados Unidos estariam dispostos a fazer um gesto
unilateral, como o anunciado ontem".

INCÓGNITA
O "gesto unilateral" de Nixon, apesar de suscitar uma

série de pensamentos otimistas com vistas à paz, deixa ainda

alguns fatos sem explicação. Depois que os bombardeios

foram suspensos sobre o paralelo 20, nas regiões de Hanói e

Haifong, os B-52, escoltados por caças têm efetuado diver­

sas incursões sobre o Norte, segundo comando norte­

americano, para efeito de reconhecimento. Esses miste­

riosos vôos de aviões norte-americdnos parecem que conti­

nuarão, pois "o gesto unilateral" de Nixon não esclareceu se

essas operações também serão suspensas.
'
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Nixon determinou ontem a suspensão
das atividades bélicas contra

o Vietnã do Norte. Entretanto,
as minas continuam ameaçando os

portos norte-vietnam itas e os 8-52
realizam vôos de reconhecimento

todas
do

as

Norte

Papa e Golda:
audiência não
altero·u nada

sido uma entrevista realizada pelo'
Santo Padre com seu delegado apos­
tólico na Argélia, antes da audiência
com a Estadista judia,

O arcebispo Sante Portalupi, nún­
cio pontifício para os Estados árabes
do Noroeste africano, residente na

Argélia, manteve uma audiência com

o Papa umas três horas antes da che­

gada da Primeira Ministra ao Vatica­
no.

O fotógrafo pessoal do Papa foi a
única pessoa que recebeu autorização
para tirar fotos da reunião e. apesar
da praxe, não se forneceram mais tar­
de reproduções das fotos.

POSIÇAO DE ISRAEL
Por sua vez, a primeira ministra

Golda Meir disse que Israel não tem

intenção alguma de administrar os

santos lugares de Jerusalém, mas ex­

cluiu a possibilidade de internaciona­

lização da cidade. Numa entrevista à
.irnprensa em Roma, a senhora Meir
disse que durante sua audiência com

Paulo VI, não se mencionou a ques­
tão de outorgar um status internacio­
nal para Jerusalém. Segundo Golda,
"Israel não tem entretanto, a inten­

ção em constituir-se em administra­
dor de lugares sagrados",

A declaração do Vaticano, emitida
ao terminar a audiência, reforçou as

"cordiais relações" do Papa para com

os Estados árabes vizinhos de Israel.
A fraseologia direta do comunicado,
que contrastava marcadamente com a

tradição diplomática do Vaticano, foi
considerada corno um inconveniente

para a primeira ministra.

O Papa Paulo VI recebeu ontem
em audiência a primeira ministra isra­
elense

.

Golda Meir e reafirmou a ela
que a política do Vaticano com rela­

ção à internacionalização de Jerusa­
lém permanece inalterada. Paulo VI

pediu uma solução para os "débeis e

indefesos" - referindo-se aos refugia­
dos palestinos.

.

A atitude do Papa dissipou espe-
ranças de que a primeira visita de um
chefe de Estado israelense ao centro

do catolicismo pudesse resultar numa
aproximação entre Israel e o Vatica­
no.

Numa declaração, o Vaticano rea­

firmou que mantém "relações cor­

diais" com os vizinhos árabes de Isra­
el. Um importante fator na posição
intransigente do Vaticano poderia ter

Oposição reage contra Allende·
O clima de tensão no Chile em

torno da campanha para a eleição do

Congresso em março próximo cresceu

ontem com diversos atos de violência

por parte da Oposição que é contra as

medidas anunciadas pelo Governo para
solucionar a escassez dos alimentos e o

mercado-negro. As autoridades regis­
traram no último fim de semana uma

série de violentos conflitos entre gru­

pos eleitorais, e alguns incidentes rela­

cionados com as dificuldades na obten­

ção de alimentos.

Os dois problemas parecem consti-

tuir uma ameça à campanha eleitoral

que culminará no próximo dia 4 de

março. Nesse dia se realizará em todo

o país a eleição para renovar as 200

çadeiras da Câmara de Deputados e 25

das 50 do Senado.

Em Buin, localidade camponesa nos
arredores de Santiago, quatro pessoas
resultaram feridas à bala quando donas
de casa e consumidores ataiacaram um

comerciante. As versões são contradi­

tórias: a imprensa esquerdista acusa de

"açambarcador" o comerciante que
disparou, culpando-o de toda a confu-

são, enquanto que os jornais da Oposí
ção culpam as chamadas juntas de
abastecimento e preços; às quais acu

sam de ação "discriminadora e sectá.
ria" ,

As. juntas são organizações integr.
das por vizinhos, incentivadas pel�
Governo, que exercem o controle m

distribuição e venda de produtos dt

primeira necessidade. Muitos come

ciantes são contra elas e a Oposição
alega que são organismos comunistâ
destinados a conseguir o controle polí
tico dos consumidores.

IMOBILIÁRIA ANDRADf RAMOS

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 123

ABErn� DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

ININTE RRUPTM,�ENTE.

CAS�S SEM HABITE-S'E
TRINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2

2. fase de acabamento - 80 m2

Bm1 ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (ponte Imaruí)
1. pronta - "108 m2
POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELACÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EOIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -- depeno
dência de empregada - área de serviço - garagem.

· atenção pi acabamento - armários embutidos - carpete .nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex até o teto - piso paviflex
NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­

CÃO DE IMÓVEIS ,JÃ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ .POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
II7IOS' A SUA INTEIRA DISPOSICÃO. OFERE­
CEMOS TOTAL GARANTIA, INCLÚINDO ASSIS­
TÊNCIA JUR(DICA.

PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER EM
SERVI-LO. \

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM PEQUE-
NA ENTRADA

.

Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriú)

.

· salas para comércio
· granja
· fazenda ,

LOTEAMENTO. PRAIA DE PALMAS
· excelente praia - ainda sem residências

· preços especiais de lançamento
.

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO·
· Constru imos casas a seu gosto - Trindade

· Totalmente financiadas, 'inclusive terreno

· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROClJRE-NOS, UMA

EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA c'UlDARÁ DE

TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

Duas lojas no Centro, uma no Estreito, com amplo estacionamento próprio para a sua maior comodidade

RETROSPECTIVA
A decisão de Nixon ocorreu pouco depois da reunião de

mais de uma hora que manteve com Kissinger em Key
Biscayne. Foi a quarta sessão desde que o assessor presi­
dencial regressou de Paris. A resolução de Nixon coincidiu

ainda, com a anunciada viagem do general Haig à Saigon
para conferenciar com o presidente sul-vietnamita e os diri­

gentes dos treês países afetados pelo conflito: Laos, Tailân­
dia e Cambodja. Fontes oficiais sul-vietnamitas disseram

que Haig trouxe consigo uma minuta revisada do acordo de

paz, sendo que um importante jornal de Saigon deu a enten­

der que poderia ocorrer uma trégua antes do próximo dia 3

de fevereiro.

A última viagem de Haig a Saigon coincidiu com 12 dias

de fortes bombardeios nas regiões de Hanói e Haifong. As
incursões foram ordenadas depois que Kissinger e Tho

chegaram a um impasse em suas conversações secretas.

Nixon suspendeu os ataques sobre o paralelo 20 no último
dia 30- de dezembro e as conversações de Kissinger foram
reiniciadas no dia 8 de janeiro,

Após esses acontecimentos, foram divulgados uma série
de declarações, ao que parece, cuidadosamente preparadas:
A Casa Branca anunciou antes do amanhecer de sábado, que
Kissinger estava de �g.[:€SSO para falar com Nixon.

FELIPE SCHMIOT, 33
CONSELHEIRO MAFR,"" 4
FÚLVIO ADUCCI, B!!,!
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Ao instalar o 10. Encontro Catarinense de

'Professores de Educação Moral e Cívica, ontem
ela manhã, no Teatro Alvaro de Carvalho" O·

b�vernador Colombo Salles declarou que �'não
basta ter cultura e cargo para se falar em civismo

m@tal" mas antes de tudo e preciso ter educação
/

e

reSpeitar a dignidade dos outros".'
e

À sessão solene de abertura do, c?nclave pro­
mov:ido conjuntamente pela Secretana da Educa-

ão �i J,llstituto Esta�u�l de Educ.ação contou

�om' a, 'pr,esença d_e ,auto�ldàd�s locaís e re�r�sen­
tantes dã Comissao N�G,1?n� de Moral e ��vlsmo
e Sec'retaria da Educação do Estado de GOlas.

/{ participação goia:ría tem 'destaque no e�çon­
tro 'tendo em vista qye o lo. Encontro Nacional

de 'Professores de Educação Moral e Cívica foi

levado a efeito em Goiânia. ,

"No primeiro dia de Encontro, a Comissão

Coordenadora atendeu a vários retardatários inte­

ressados em efetuar suas inscrições e procurou
satisfazer a todos, substituindo os ausentes matri­

culados pelas várias Coordenadorias de Ensino.
, A disciplina de Educação Moral e Cívica, tor-
nada obrigatória em todos os níveis de ensino do

País apreseI'lta caraterísticas próprias, levando

estudOS sempre atualizados para que a educação
da criança e adolescentes não apresente dificulda­
des e se choque com a filosofia determinada pe­
los decretos 869 e'65 068.

v O Professor Nilton Severo da Costa, Coorde­
nadar Geral do lo. Encontro, revelou que "o

processo educativo utilizado na orientação da dis­

ciplina apresenta-se falho senão de todo, mas em
muitas partes.

'

- Em termos de planejamento educacional e a

adaptação da legislação às normas da Lei 5 692, o

386 rnarinheiro$
pássam hoje

CI ser grumetes

10. Encontro proporcionará troca de conheci­
mentos intercâmbio de docentes e poderá preen­
cher lacunas existentes - assinalou o Coordena­
dor.

A primeira palestra foi ministrada ontem pelo
General Moacir de lt'aújo Lopes focalizando "A
Grande, Opção Brasileira Consubstanciada na

Educação Moral e Cívica". Logo depois foram
constituídos os grupos de trabalho para respon­
der a uma série de perguntas que serão hoje res-

pendidas pelo conferencista.
,

As 9h45min de hoie o Dr: Aloysio Rodrigues

Henriques falará sobre "Filosofia e Ideologias Po­
líticas". No período noturno o Professor Jaldhyr
Bhering Faustino da Silva abordará "Decreto-Lei
869" -

Na opinião do Professor 'Nilton Sevàro da
Costa "a abertura do Io.Encontro ultrapassou as

expectativas mais otimistas e o ambiente entre os
,

participantes é excelente, o que os levará a um

trabalho mais, proveitoso".
No dia 29 acontecerá o ponto culminante do

Encontro com a programação seriada de, Moral e
C.ívica para todos os estabelecimentos escolares.

,Estrada de , ,'Prefeitura;á
programou suas

�.
obras para, 73

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal elaborou o

seu programa de realizações para o corrente ano, no qual se
inclui a construção de dois viadutos e de três praças, bem
como a urbanização da Praça Itaguaçu.

,

As principais realizações programadas pela Secretaria de

Obras são as seguintes: urbanização da cabeceira da Ponte

Hercflio Luz, no lado da Ilha; construção de viadutos sobre
a Avenida Rio Branco e Rua Gaspar Dutra; construção das'
praças da Bandeira, dos Namorados e da Lagoa da

Conceição; capeamento parcial do canal da Avenida
Hercílio Luz; ligação da Rua Major Costa com a Monsenhor

Topp; ampliação da Praça Nossa Senhora de Fátima; ligação
Barreiros-Capoeiras; construção de grupos escolares em

Saco Grande, Caieira e Córrego Grandee alargamento de

diversas ruas no perímetro urbano da Cidade.

Ingleses'

implántada
O Departamento de Es­

tradas de Rodagem con­

cluiu a implantação da no­
va ligação Florianópolis­
C anasvieiras, tendo sido
iniciados os serviços de
drenagem ,profunda, a fnn
de que possam ser executa­
das a sub-base e a pavimen-
tação asfáltica.

,

O diretor do DER, Sr.
Ernani Santa Rita, infor­
mou que o tráfego de veí­
culos pela nova estrada es­

tá se processando normal­
mente, terminando o con­

gestionamento que sé veri­
ficava principalmente nos­

fins de semana.

Em cerimônia marcada para as 8 horas de hoje, na Escola
de Aprendizes Marinheiros, os 386 aprendizes da turma

"Tango" estarão efetuando o,.)uramento, à Bandeira e sendo

promovidos a grumetes.
'

,

O' ato vai ser presidido pelo Comandante do 50. Distrito
Naval, 'Almirante Antônio Sabóia, com a presença de
au toridades militares de Florianópolis,

BESC ,SIA

, ,

•

À rua Gaspar Dutra, ,em excelente ponto co­

merciai, os prédios 463 e 475, com terreno
medindo 17,70\de frente e 38,00 de fundos
quase em frente 140. BC. Cr� 120.000,00.
Tratar com Gastão f()m� 4604 e 3164.

ATENÇÃO LOJISTAS INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE�SE

OPORTUNIDADE
3 lotes no Jardim Santa Mônica na

Trindade, ,em zona de grande varorizaçã:'J.

'Preço Cr$ 14.000,00 cada, com 20% de

entrada saldo em até 20-meses.

Tratar com Gastãc � fones: 4606 e 3164.

Representante para Florianópolis - RUSCHMANN & CIA.
Rua Pedro Ivo, 423 - 160. - Tels: 22-2485 e 23-9320

Curitiba - PR. - Core 8289

Representante para o interior do Estado
R. SCHNORR S. A. - Rua Tenen;te Silveira, 119

Tels: 3533 e 398� - Florianópolis - SC. Core 0059,

(

Instituto de linguística
foi aberto ontem na Ufsc

Em solenidade realizada às 8,30 horas d�·

ontem, no Sal50 Nobre da Reitoria da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, na Trindade, e

que contou com a participação do Reitor Rober­
to Lacerda, foi iniciado o VI Instituto Brnsiliciro
-dc Linguística.

O conclave, promovido pelo Departamento ele

Extensão Cultural da Ufo'SC c pela Associação
Brasileira de Linguística terá a duração de um

mês e dez dias, estando seu encerramento previs­
to para u dia 25 de fevereiro. Participam do Insti­
tuto representantes de 14 Estados do País, num
tojal de 149 pessoas, além de professores dh 2'
Países europeus e um da América Latina.

CURSOS
Durante o conclave, que é realizado '1nual­

mente em uma capital do País, serão ministraoos
12 cursos, além de um nivelamento de inglês. "O
primeiro dos cursos, "Introdução à Linguística",
será ministrado pela professora Lúcia Maria
Pinheiro Lobato, licenciada pela Faculdade dc

Filosofia da cidade de Vitória, Espírito Santo,
que possui cursos de especialização em Nancy,
França, e doutorado em Linguística Hispano­
Ibérica, na Université de Paris. Atualmente, Lúcia
Lobato está pesquisando "O Sistema Verbal do

Português contemporâneo., Durante o curso,

serão proferidas aulas sobre os seguintes assuntos:

Pressupostos língua como uma estrutura; sintág­
ma e paradigma, forma e substância, língua como

uma estrutura; sintágrna e paradigma, forma' e

substância, variações linguísticas; Níveis de aná­
lise: Fonologia, morfologia, sintaxe e semântica;
análise estrutural e análise gerativo-transforma­
cional.

"Linguística Estru tural", será mÜlistrado pelo
professor Aryon D. Rodrigues, Presidente da

Associação brasileira de Lingu ística e dou torado
pela Universidade de Hamburgo, Alemanha. O

professor Ayon é ainda Coordenador do Progra­
ma de, Pós-Graduação em linguística da Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro e possui trabalhos
publicados principalmen te na área de Linguística
Indigenista, É a seguin te a programação do curso

que ministrará: O Estruturalismo como continua­

ção dos estudos iniciados no século XlXrConcci­
tos Básicos. da Linguística Estrutural; Diferentes_
Escolas Estru turalistas; e lN íveis de Análise.

O professor Jurgen Heye, da Alemanha, minis­
trará o curso sobre "Fonética e Análise Fonêmi­
ca", Ele possui PHD em Linguística pela Universi­
dade de Goergetown e é especialista cm-Sociolin- ,

gu ística e Ensino de Línguas. Em seu curso, apre­
sentará uIV levantamento de cinco aspectos de

fonologia e eliscussão de alguns problemas espe­
ciais. São os seguintes os tem..

as que serão estu­

dados: Fonética Aticulatória; Fonética Acústica;
Métodos e Princípios de Análise Fonêrnica; Fono­
logia da Escola ele Praga; Componente Fonoló­

gico em Oamática Transformacional ; outras

recentes teorias linguísticas.'
'

','Gramática Gerativa Transformacional I" será
ministrado pelo professor Paulino Vandresen,
Coordenador do VI Instituto Brasileiro de lin­

guística, licenciado pela ÚFSC, e com Pós-Ora­
duação realizado na Universidade Federal do Rio

de Janeiro e Universidade de Brasília, além de

cursos para Doutorando na UCLA (U.S.A.), e _

Doutor e Livre Docente pela,PUC em 1970. Em

seu curso serão estudadas as Características' da ..

GGT; O Componente Sintático; Regras de Estru­

tura Frasal; Estrutura Profunda e de Superfície;
Transformações;' Variações do' Modelo apresen­
tado; e Componente Fonológico e Semântico.

.Tá o professor AntônjoC. Quícoli, Licenciado
pela Universidade de São Paulo, ministrará curso

sobre "Gramática Gerativa Trànsformacional II",
sendo ,i seguinte a programação: Processo de

\

Elaboração e Teste de Hipóteses para descrição
de Fatos Sintáticos de Línguns Naturais: Ênfase
no papel da mera-teoria no processo de escolha

entre hipóteses concorrcntcsç Processos Sintáticos
Básicos: Estrutura profunda e superficial, regras
da cstrun.ra frnsal. regras transformacionuis. me­

canismos recursivos, ordenação dr regras; O Prin­

.cípio do Ciclo Transformacional; A Nnturczu dos

Universais Lin!!uísticos: Estudo de problemas
selecionados ql;e 'mostram corno dados de J ínguas
particulares contribuem para o desenvolvimento
de uma teoria de gramática universal L' como tal

teoria dita soluções a problemas universal, e como

tal teoria dita soluções a problemas tradicionais

na sintaxe de línguas particulares. O professor
Antônio Quícoli possui PHD pela Statc Univcr­

sity 01' Nc\1' York at Butfulo, cursos no M.I.T, c é

especialista cm Gramática Ccrativa Transforma­

cional, apliêada ao português ..

O sexto curso, "Estrutura do Português". scrú
também ministrado pelo professor Antônio C.

Qu ícoli. sendo a seguinte a programação: Breve

introdução aos Objetivos da Teoria Gramatical: A

gramática como contrapartida formal da ••

com­

petência do falante-ouvinte"; Gramática "Parti­
cular" e Gramática Ulivcrsal;-Gramática Gerativa
Transformacional como Modêlo Formal Explí­
cito da "Competência Iíngu ística"; Introdução à
Sintaxe do Português; Algumas Regras Sintáticas
do Português; A /Estrutura do Sistema ele Cornplc-
\ mento do Português; Problemas de Ordenação de

Regras, - Integração de Regras; O Princípio do
Ciclo Transformacional na Sintaxe do Português;
Implicações dos Fatos Sintáticos do Português
para a Teoria Lingu ística Geral.

O professor J urgcn Hcyc será também o

responsável pelo sétimo curso, que versará sobre

"Sociolingu ística". Durante as aulas, será apre­
sentado um levantamento de recentes pesquisas
da sociologia da língua, dando ênfase à problemá­
tica e metodologiade pesquisas sociolinguísticas,
como por exemplo conceitos dc regras variáveis e

gramática pandialatcral,
"Dialctologia" será o curso a ser ministrado

por Nelson Rossi, professor titular da Univcrsi­
dadc Federal da Bahia, que possui cursos de cspc­
cialização na França e em Portugal,sendo ainda o

-au tor da obra "Atlas Prévio dos Falares

Bahianos". O curso partirá de uma conceituação
de Dialeto e 'de Dialetologia ii luz ela 'linguística
moderna, podendo se encaminhar gr.rdativamcntc
para a Dialctologia de língua portuguesa, culmi­
nando com um exercício ele trabalho de campo.

O nono curso, "Lingu ística Aplicada ao Ensi­
no do Português", a ser proferido pelo piofes�or ,

Aryon, Rodrigues, fará uma abordagem lingu ís-,­
tica do ensino da Língua Ma terna, incluindo
dialetos e variações lingu ísticas.

O professor Hilário Bohn, licenciado pela PUC
- .RS e Mestre em Lingu ística Aplicada pela U1Í-,
versidade de Indiana, ministrará o curso sobre

"Linguística Aplicada ao Ensino de Linguas".
Sobre "Semântica", o curso será proferido

pela professora Lúcia Maria Pinheiro Lobato. que
abordará os seguintes assuntos: A Noção de Subs­
tâncias desde SAUSSUR até a Teoria da infor­

mação, além de várias concepções .de Análise
Semântica.

O úÍtimo dos cursos, "História Imanente da;
Língua Portuguesa" será ministrado pelo profes­
sor Nelson Rossi, que procurará demonstrar, con­
creta e objetivamente, 'as possibilidades de aplica­
ção das conquistas teóricas ela Linguística Moder­
na aos estudos diacrônicos da língua 'portuguesa.
-Alérndos 12 cursos, será ainda ministrado um

nivelamento de inglês, pelo professor Denis Hunt,
bacharel pela Universidade do Texas c especialista
no ensino de inglês para cstrangeiros.

A MELHOR SOLUÇA0. PARA OS UNIFORMES DE SEUS FILHOS:

ANDRA CONFECÇOES.
Mantemos um permanente estoque a sua escolha e aceitamos

encomendas. Andra Confecções, Bocaiuva, 221.

Marilsa Carvalho
Chefe da SR

IMinistério da Educação e Cultura
Universidade Federal decSanta Catarina
Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa
Departam�nto de Registro e Contrôle Acadêmico

EDITAL N� 731.A01.0001.
Opção para efeito de aces�o do Ciclo de Estudos Básicos ao de Formacão
Profissional no 10. período letivo regular de 1973.

.

Alunos que poderão pleitear: Os que integralizaram os créditos do Básico
ou que ,devam, no máximo, 15 créditos. Prazo: Até 16 de fevereiro próximo. Local:
Seção de, Registro do DRCA, de 2a. à 6a. feira, das 13:00 às 17:00 horas.
Importante: os interessados, antes da formalização do ato, devem observar os

termos da Portaria 328/72, cujo texto acha-se afixado no mural do ORCA,
F!prianópolis, 10 de janeiro de 1973.

Nelson Moritz La Porta'
"Diretor do ORCA

Prolesstlres °participa�de um

e,ncontrosobre mora.oecívica

Ovcurso de formação dos aprendizes da turma "Tango"
foi iniciado no dia 26 de junho do ano passado, com um

total de 420 alunos. Desse total, 386 conseguiram
aprovação nó primeiro estágio, habilitando-se à promoção a

grumetes. Deverão, ainda, fazer um segundo estágio, no' fim
do qual os que conseguirem aprovação serão promovidos a

marinheiros.
'

CORRETORA DE- SEGUROS E
ADMINISTRADORA DE BENS

C.G.C/.MF Nº 82.514.47UOOOl

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇAO
São convocados os sennores' acionistas para uma Assembléia Gerál

Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 26 de janeiro, às 10,00 horas, na sede

provisória, sita à Praça Pereira Oliveira, no. 10, para deliberarem sObJ:e a seguinte
ORDEM DO DIA

10, - Preenchimento de cargo )lago de Diretor; ,

20. - Outros assuntos de interesse da sociedade,
Florianópolis, 15 de janeiro de 1973.

Nilson Carioni.
- Presidente em exercício -

MINISTÉRIO DA EDUCACAO r CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO GERAL

.

Divisão do Material

'EDITAL N� 02/73
CONCORR[NCIA PÚBLICA N� 01/73

De ordem superior torno pilbl'ico que a Divisão do N!aterial da Universidade
Federal de Santa Catarina, fará realizar às 16:00 horas do próximo dia 14 de
fevereiro, do corrente ano, em sua Sala de Concorrência�,localizada no Prédio da
�eitoria, na Trindade, nesta cidade, o recebimento e imediata abertura das
propostas à Concorrência Pública acima referida, destinada à aquisição de gêneros
alimentícios e outros materiais, especialmente os de limpeza, para o Restaurante
Universitário.

.

OutroSsim, esclareço que os respe,Ctivos editais, bem como os esclarecimentos
que se fizerem necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira,
no horário de 12:30 às 16:30 horas, no mesmo local acima mencionado.

E para ql:le chegue ao_conheciment(1 de todos, publica-se o presente na f'Jrma da
lei.

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1973
,José Fortkamp

Ilretor da Divisão do
I\�aterial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trivial
VariadoCartas· Sérgio Lopes

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcilio Medeiros, filho

Arena: reformar
para fortalecer

TRANSFORMAÇÃO
Florianópolis está deixando M ser

aquela cidade pacata, onde a alegria de

viver emanava dos seus nativos, conta­

giando os visitantes, de qualquer parte
do país. Hoje em dia, entretanto, isto es­

tá acabando e a Capital entra ·no ritmo
do progresso, com tendências a, em bre­

ve, se transformar em grande centro de

concentração urbano, adquirindo seus

vícios e defeitos, fadada a ser um lugar
de sobrevivência, a, exemplo do que

acontece em São Paulo, Rio, Belo Hori­

zonte, Nova Iorque, Hong-Kong e Ber­

lim, onde a desvalorização do homem es­

tá atingindo estágios nunca antes obser­

vados, com o descendente do "homo sa­

piens" dependendo exclusivamente da­

quilo que pequenas minorias lhe im­

põem. Este fenômeno, no meuentender

é a "evolução parabólica", na qual os va­
lores materiais constituídos beneficiam o

homem num sentido, (social-intelectual­

econômico), mas anulam as metas essen­

ci a is, (Iíberdade-independência-afirma­

çâo-caráter),
Sem a pretensão de ser um apologista

da natureza, entendo que os fracassos dó

mundo, longe .de despertarem pena ou

outros sentimentos Caritativos, devem se

constituir em exemplos a não seremse­

guidos, de forma que se viva na Ilha. As

. causas dos conflitos, tragédias e destrui­

ções devem ser analisadas e ponderadas,
aplicando-se na Capital justamente o in­

verso daquilo que. vem. Se propagando
nos maiores centros. O respeito à condi­

ção humana deve ser incentivado, sem

'imposições, que provocam reações, O au­

tomobilista deve ser educado e orienta­

do, o turista deve ser guiado e compreen­

dido, mas de forma a. que seus vícios ad­
I quiridos nos seus lugares de origem 'não

venham a se propagar aqui.· O cidadão

que aqui chega deve levar novos concei­

tos e divulgar na sua terra; devem ser

aceitos e compreendidos. os seus concei­

tos positivos e construtivos, não os vícios

.. prejudiciais. O ESTADO, denunciando

os efeitos negativos, mas também ressál­

tando e incentivando os positivos, 56 es-·
tará c0':l tribuindo para a orientação e co­

nhecimento do seu leitor, participando
também para a evolução do HOMEM;

(Célio Silva - Florianópolis),
..

o Turismo em Santa Catarina
mais amplas realizações privadas
que explorem tão fecundas con- .

dições naturais; também não

ocorrerá a ninguém negar a capa-
· .

,

cidade do homem de empresa pa-
ra concretizar o que, a evidência
de tamanha magnitude lhe surgi­
ra à visão esclarecida e objetiva.

·

Daí, a confiança com que nos

manifestamos entre os mais per­
suadidos do êxito assegurado ao

pleno êxito da implantação turís­
tica, em território catarinense..

Há cerca' de dois anos, a CO­

DESUL, com a participação do

D EATUR, . publicou .. excelente

monografia sobre "O Turismo
·

em Santa Catarina", em cujas
conclusões acentuando a impor­
tância da trilogia básica de estí­

mulo 'ao empresário +. água, es­

trada, telefone=- de competência;
do Poder Público; concitava o es­

forço de Empresa e Governo ao

desenvolvimento tu r fstico, mes­

mo com base nos ingressos oriun­
dos de correntes internas, "como
uma força geradora de recursos

financeiros e um esquema que
funcionará opostamente à ten,

dência de evasão de capitais". E,
conquanto, a certos respeitos, se­
jam sensíveis algumas omissões

· lnfraestruturais, tudo indica que
o DEATUÀ� na sua função coor-

..

deriadora das .atlvidades públicas
e particulares de expansão do tu­
rismo no Estado, conseguirá se­

jam sanadas em plano de interes­

se geral.
.

privilégio .aristocrático, paramás­
sificar-se, tanto mais general'iza-

, damente quanto mais envolve as

aquisições sociais, transformando

à existência e as relações entre os

homens.
'

Vale, portanto, incorporar o

turismo entre as conquistas da vi­
da moderna de todos os povos

organizados, solicitando assim o

interesse empresarial, que hoje o

su bordina a empreendimentos
privados, colimando a fusão dos

esforços de governo e empresa.
Na verdade, não é já pequena a

contribuição de investimentos

particulares em obras de.uma su­

perestrutura turística, visando a

facultar aos turistas, que se deslo­

cam de sua sede domiciliar para
conhecer e desfrutar pa'isagens e

peculiaridades de nosso Estado,
as comodidades e os prazeres que
os retenham, satisfazendo-lhes as

melhores expectativas. O incon­

testável desenvolvimento que se

verifica em diversas zonas de

atrações turísticas de Santa Cata­

rina 'proclama, além da eficiência

dos órgãos oficiais dedicados ao

mais novo dos setores da admi­

nistração estadual, a compteen­
são e a clarividência de muitos

homens de empresa,· a0S quais
não terão faltado, sem dúvida, os

..
incentivos legalmente assinalados

à EMBRATUR. E dado que San­

ta Catarina é dotada, pela nature­

za, de ,":Jagn(ficas possibilidades
para ser uma região aberta às

Correspondendo ao desafio

que os imensos potenciais turísti­
cos lançam ao Chverno do Esta­

do, em rerras catarinenses, o ór­

gão orientador das atividades des­

se setor da administração desen­

volve uma série de providências,
que inegavelmente denunciam o

discernimento de seu Presidente,
Dr. Rubens Nazareno Neves.

A iniciativa da instalação de

Postos de Informações nas estra­

das gerais que cruzam o território

estadual está sendo executada,
com a cooperação financeira dos

municípios que com õem as As­

sociações Regionais de Turismo,
enquanto o Departamento Autõ­

norno de Turismo - o DEATUR
- monta 'um esquema de distri­

buição de material informativo

aos turistas, nos municípios de

Gáruva, no.Norte do Estado, e de

Sombrio, no Sul. Essa divulgação
é também levada a todos os pon­

tos de "atração turística, especial­
mente as praias, e ainda os ho-

téis.
.

•

Obras de infraestrutura' vão

sendo empreendidas para facilitar

a, expansão do turismo, que já
oferece, em Santa Catarina, aus­

picioso movimento, pela .afluên­

cia de numerosos excursionistas,

vindos de outras partes do País,
como também de países vizinhos.

No entanto, o turismo, concei­

tuado corno indústria, irifluindo
. na economia dos povos, envolveu

desde há muito da condição de

A soma das opiniões dos lideres políticos com responsabilidade de

comando dentro da Arena regional, até aqui, indica a necessidade de

uma autocrítica do comportamento politíco-partidária, a partir do

resultado das eleições municipais de novembro passado, tendo em vista

lócalizar onde e como as derrotas foram uma repercussão lógica de

problemas internos não contornados em tempo. Essa tendência de

encontrar dentro do próprio partido, na maioria .dos casos, uma

explicação para o insucesso, deixa claro que não há dentro da ala

governista uma preocupação muito grande quanto ao crescimento da

Oposição, até certo ponto encarado como episódico e estancável no

tempo e no espaço. o. MDB aumentou o seu poderio e para todos os

efeitos merece ser respeitado, mas não é, em si, o problema.A 'questâo
está em que a Arena não soube manter integrada a sua estrutura

político-eleitoral e em razão disso - que inclui vícios, erros e equívocos

políticos- perdeu um pouco da sua força majoritária. Esse

entendimento apresenta variações, conforme o intérprete, mas no fundo

éum só. A Arenafoi o lobo daArena.' .

Desde que foi deflagrado o processo eleitoral, com o preparo e

realização de convenções municipais, o presidente regional da Arena. Sr.

Renato Ramos da Silva, insistia em que o perigo estava na falta de

unidade partidária" que em determinados casos já estavam a dificultar a

escolha de candidatos. O objetivo imediato então era buscar a coesão

das forças partidárias, tanto quanto possível através de candidaturas

únicas, e ao- mesmo tempo injetar sangue novo nas fileiras do partido
com o recrutamento dos jovens. Cedo, entretanto, apareceram barreiras

'aparentemente intransponíveis. Poderosas forças políticas nos

.. munictpios .

..:.. ora, representando a. ex-UDN ora o ex-PSD -

negaram-se, a renunciar ao lançamento de candidatos próprios, e o

• engajamento de novas lideranças; onde ocorreu não chegou a influir. O

partido disputou o pleito em condições bastante precárias, em alguns

munictptos, com divisões internas, cisões e intolerâncias que de uma ou

outra forma se tornaram do conhecimento público. E a mesma

estrutura de outras jornadas eleitorais, assim abalada, teve que suportar

a ofensiva da Oposição, sempre disposta a reverter tais situações em seu

proveitoeleitoral.· ,

Mal conhecidos os resultados. eleitorais, o deputado Henrique
Córdova, da tribuna da Assembléia; se apressava a proclamar a

necessidade imperiosa de uma reforma de estratégia político-partidária.
.o partido sofrera revéses consideráveis - dizia ele - e era preciso

pesquisar as suas causas para que a irradiação dos resultados negativos

não viessem no futuro a significar um revés definitivo. Para dar início à
. apreciação do tema, ela apontava duas conclusões: a Arena não

conseguira superar as suas divergências, pelas vias do diálogo, e a tese da

renovação - mal compreendida em seu real sentido - continuou a ser

pregada teoricamente, dentro de um clima de partido impenetrável

Pregava-se a renovação,· mas sem que houvesse condições de

participação para as camadas jovens e para as categorias sociais afastadas
de qualquermilitõncia efetiva nos comandos políticos.

.

O Si. Henrique Córdova encerra a sua análise com uma dedução que
despertou controvérsias: houve derrotas, logo alguém tem que ser

responsável por elas. Teria ocorndo neste -raCiocínio -:- "fot "à'

interpretação> uma tentativa de atirar a culpa sobre determinados

setores da direção arenista: E justamente deste ponto que o senador

Antonio Carlos KonderReis, provocado por uma entrevistá, inicia a sua

observação sobre o assunto. Para ele, mais importante dó que atribuir os

ônus das derrotas ou mesmo os louros das vitórias a pessoas ou grupos é

cada um dentro do partido se interessar pelo que possa efetivamente

fazer em benefício da agremiação governista. O Sr. Konder Reis, da

mesma forma, advoga a oportunidade de uma tomada de posição
destinada a superar os problemas que teriam existido no pleito do ano

passado e a obter soluções para o futuro. E acrescenta que onde as

forças políticas do partido deixaram de ser simples soma para

representar a sfntesé desejada a Arena obteve esmagadoras vitórias

eleitorais.

Afastadas as implicações'de ordem política que possam separar a

posição do deputado Henrique Córdova das posições em que se colocam"

o senador Antonio Carlos Konder Reis ou o Sr. Renato Ramos da Silva,
dois representantes das forças tradicionais da Arena - enquanto aquele

representaria uma tentativa de independência e rompimento com o

passado � as conclusões a que eles chegam não apresentam diferenças.
A valiadas exclusivamente: pelo conteúdo que encerram as suas

ponderações conduzem a um só entendimento, de que como medida

indispensável ao fortalecimento partidário a Arena deve aproveitar as
. experiências das últimas eleições para uma possível revisão de métodos

e de comportamento, político. Não' há expltcito qualquer dado a

respeito do sentido e do alcance de tal revisão, mas em todo o caso a

conclusão é de que ela deverá fazer com que nas eleições parlamentares
de 1974 e nos pleitos municipais seguintes o partido reconquiste

.

as

posições eventualmente perdidas e reafirme a sua condição de

afnplamente majoritário em Santa Catarina. Esse é o dado permanente

da questão. E se é assim, é só determinar quando e por onde essa revisão

será iniciada.

Plano de Telecomunicaçies
Finalmente Rio do Sul, Jooçaba, Caçador e Canoinhas

serão providas de mil terminais, cada uma, bem como de

20 telefones públicos e cabines interurbanas: _

A COTESC cobrirá assim todo o temtôno de Santa

Catarina, integrando o Estado através das facilidades de

telecomunicações e, por essa forma, contribuindo, de

maneira positiva, para o crescimento sócio�econômico.

Como se depreende do Plano Diretor de Telecomuni­

cações para o biênio 1973/1974, o processo de desenvol­

vimento catarinense, em acelerado ritmo, contará com a

vinculação de todas as forças regionais do Estadp, por
intermédio do sistema de telecomunicações, às metas do

Projeto, já agora evolvido paraa ação executiva do ar

vemo. I
�

.

. Em princípio, pois, Santa Catarina caminhapara futu­
to esplêndido, mercê da aplicação de modernos recursos

da técnica nos vários setores de sua marcha desenvolvi­

mentista. Mas, especialmente atendendo.às necessidades

das populações, o acesso facultado pelo telefone, como
instrumento de comunicação e 'integração, é uma con­

quista de grande significado social, acrescida a comodida­
des e segurança gerais do público.
A COTESC faz, por isso, jus a particular reconheci­

mento de nossa gente e justifica o prestígio que já des­

fruta entre os mais salientes órgãos de serviços públicos,
confiados ao dinamismo empresarial, em momento em

que se incrementa a união de propósitos, energias e re­

cursos práticos em busca de melhores dias, na evolução
social, econômica, política e cultural de Santa Catarina.

Registrando, assim, a impressão que nos é trazida pela
observação das atividades da COTESC, pormais que dis- .

eretamente opere sob planejamento realista e sábio, gra­
to se nos oferece o ensejo para uma reafirmação da con-

fiança que os Catarinenses dedicam ao Governo Colom­

bo Salles e aos órgãos de empresa que lhe oferecem pro­

fícua e honesta cóoperação, no crescimento estadual.

Gustavo Neves

Há. um Plano Diretor de Telecomunicações, elaborado

pela COTESC e cuja execução se processa regularmente,
prevendo para dentro dos próximos dois anos a instala­

çilo de"Centrais"Âutomáticas que absorverão 42 mil ra­

mais telefônicos, em Santa Catarina.

O que isso significa para o desenvolvimento dos siste­
mas de telecomunicações no Estado é fácil avaliar, quan­
do se considera a influência das comunicações no pro­

gresso de relações comerciais e de crescimento e expan­
são social. Faça-se justiça à COTESC, encarecendo-lhe a

atuação positiva que exerce, procurando dotar todo o

,território catarinense dos benefícios da comunicação
franca.

O seu Diretor Presidente, Capitão Douglas deMacedo
Mesquita, ora em viagem no interior do Estado, acompa­
nhado do Superintendente da Divisão Comercial, Aman­
do Taulois de /ndrade, se empenha na divulgação daque-.
le grande Plano, debatendo questões relacionadas com a

sua concretização, em várias regiões de Santa Catarina.

Assim, ouvirá as classes produtoras, a imprensa, as

associações de classe e as autoridades, sobre pormenores
da Ação de Desenvolvimento do Estado, no âmbito da

telecomunicação - e expondo o programa estabelecido,

para 1973.

Brusque terá uma Central, com capacidade inicial pa­
ra 2 mil telefones, além de 40 telefones públicos locais e

10 cabines para chamadas interurbanas, por meio de 72

canais de micro-ondas e discagem direta à distância. O

mesmo benefício terá Jaraguá, Com mil terminais, 20

telefones públicos, além de 5 cabines interurbanasDDD,
pelo sistema de micro-ondas. Por sua vez, Mafra será

beneficiada com 2 mil terminais, 40 telefones públicos e

10 cabines interurbanas, em 48 canais de micro-ondas.

Lages terá 4 mil terminais, 80 telefones públicos, 20
cabines interurbanas e uma Central de Trânsito com ca­

pacidade de mil até 8 mil troncos e bilhetagem automâ-

. tica. Todas as ligações telefônicas com aRegião Centro-­

Oeste Catarinense serão feitas por intermédio de Lages.
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FLORIANÓPOLIS
A reportagem inserida na edição de

segunda-feira última de O ESTADO,
mostrou claramente do que Florianópo­
lis cstá precisando. Aém tios problemas
de infra-estrutura: ponte, rede de esgoto,
estradas etc., as condições para diverti­

mcntos nesta cidade ainda deixam muito

a desejar. E -tudo por culpa das autori­

dades competentes. Se as casas de espetá­
culos como cinemas, teatro e outros não

apresentam conforto, é porque as autori­
dades não. se importam muito com isso,

Só mesmo em Florianópolis que os pro­

prietários de cinemas (se é que existem

mais de um) apresentam os filmes que

bem entenderem e deixam as casas sem

serviço de limpeza e remodelação. O cine

Glória, 'no Estreito, ·por exemplo, só

apresenta flImes de bang-bang e o mais

gozado é que não consegue um bom pú­
blico. Quem deixou para assistir o filme

"Cabaré" n� cine Glória, sobrou, porque
o proprietário da rede de cinemas da Ca­

pital resolveu exibir a película somente

no cine São José.
Não podemos culpar o proprietário'

dos cinemas, porque de uma forma ou de,

outra ele está fazendo o seu comércio. A

culpa Ó, inegavelmente, das autoridades

que podem exigir o. aprimoramento das

casas de espetáculos ou realizar nova

concorrência pública para a exploração,

por parte da iniciativa privada, deste se­

tor. Espero que a reportagem de O ES­

TADO venha surtir os efeitos que todos

nós esperamos. Carmem �th Brigmen
- Florianópolis.

',,:"1

Entrevista comigo mesme - IV
\

muito embora tenha pedido ao Paulo Dutra,
insistindo junto ao Paulo da Costa Ramos; só
falta ir subindo os canais competentes ou seja, a
interferência do Marcílío Medeiros. Filho e, por
último, o despacho de "conceda-se" do Dr. José

M. Comelli, diretor geral. Não é por nada, não;
é só pelo hobby de guardar fotos realizadas

através do "gigante" do Jodrell Bank tupini­
quim. Afmal, há quem colecione chaveiro, figu­
rinhas, selos, orquídeas, conchas...Mas tudo isto

é só para registrar um fato, não digo. curioso
mas de "fundir a cuca". Não é que, ao final do

Eclipse, da confusão da garotada, surge um guri­
zinho, com cara de fuinha, todo esgarçado do
entrevero "cansado da "luta" olhos' triste e diz

com voz fininha e a medo: - "Moço, eu não vi

o "ecripe". Mostra agora pra mim". Foi de cor­

tar o coração, deu pena, o coitadinho. E o.

Eclipse tinha terminado lá_ no Céu. Aí eu fiquei
a pensar: ;-"'Ora bolas! E o diabo! Mss se. o

Eclipse passou Ia no Céu porque é que eu, míse­

ro mortal, não faço cá um Eclipse pra este

guri'? Afinal, num l11undeco deste, a falta dum

Eclipse poderá c.ausar tristeza e dano à crian­

ça. "E apelei para o mais simples e mais notável

recurso da Atrollomia altamente científica: O
"Disco de Lyot". E ali pelas quatro da tarde,
numa brecha de nuvem, mostrei o Eclipse artifi­
cal ao 'l11olequinho. desde o início ao fim. Deu
um trabalho desgraçado, mas recompens()u: O

guri, malajnmbrado e triste, ilumiilOu o rosto e

falou,: - "Puxa, moço, foi bacana o Eclip.se só

pra mim". E saiu a espalhar a llovidade me dei­

xando em pane para explicar pros curiosos,
... __._._�- ........ 1"' ..... , ...1,"'"1,,, OitO ('.o ri i '7':'n"l illl*l:.trndns)_

Expediente·
como foi que o Eclipse terminou às três da tar­
de e eu fiz. um 'Eclipse as quatro só pro Zé

Frangalho ou lá que apelido tenha o danadinho
do guri triste que. resistiu a luta do puxa-em­

purra com persitência, com renitência. Pode pà­
recer anedota, mas não é. Até se me contassem

eu mesmo não acreditaria. kontece cada cousa

neste mundo! Mas já estou acostumado a isto.

Só não me acostumo com gente grande que per­

gunta besteira. Não faz muito tempo, ocorreu
cousa melhor. Quase que diariamente aparecem
cá em casa, no àno 'escolar, (mas nas férias eles
somem misteriosamente, como se tivessem sido

tragados pela terra), grupos de guris pedindo
ajuda para problemas do mio da matemática,
informações para trabalhos, o diabo. largam o

papel em cima da mesa e, enquanto eu dou uma

ajuda resolvendo tudo, eles fazem reinações,
infernais, sobem pelas estantes, tiram livros do

lugar, brigam, chupam picolés, dizem palavrões
inusitados. logo depois da minha posse na Aca­

demia, quando fui promovido a Imortal, o

diabrete"chefe duma dessas turmas da moleza,
apareceu e foi logo dizendo: --"Que bom hein?
O senhor não vai morrer mais". Eu disse Amem

que era a cousa certa, mas perguntei: - Por que,
São Chupança? E esclareço:, Esse mesmo guri,
anteriormente,.me trouxe um papel pra respon­
der a pergunta do professor, escrito de'!ta ma-

.

neira: �'Quem foi o criador do São Ch",pança e.

do Dão Quixote?
" Assim mesmo, escrito com a

letrinha esgarranchada; atiás, tenho a impressão
que O' São Chupallça vai dar escritor folclorista,
porque escreve como bem lhe dá na telha; por­
(IUe, ele mesmo, na minha frente, escreveu um

trabalhinho de português onde os gatos eram ,

com jota, os cachorros.com xis, os ricos com

dois erres. (Quando lhe disse que rico com dois

erres é quando se ganha sozinho na Loteria

Esportiva, o safadinho, com riso de mofa, disse:
,...."Então já sei, os outros são mixos, com um

erre só!) Então, peguéi-Ihe o apelido de São

Chupança. E tomando ao assunto ..
- "Por que,

São Chupança, eu não vou morrer mais?
"

-

"Porque o pai, lá em casa, disse que o senhor é

imortal". E disse-lhe eu, mais para mim mesmo:

- "E, São Chupança, velho de guerra, eu que
não cuide do pelego pra ver onde vai a imortali­

dade". E não é que o guri, d'então pra cá, anda
me olhando meio cismado com a tal história de

Imortal que não morre? E para os que já esque­
ceram: Na opinião literária do guri, São Chu­

pança é o Sancho Pança e o Dão Quinxote é o

Don Quixote, heróis da Cavalaria do célebre

Miguel Cervantes. Mas a "interviev" mais com­

plicada foi ante-ontem. Chegou cá um cristão,
de boa inteligência, que queria saber se há lite­

ratura sobre Praias.'Falei ao homem que obra
.

brasileira não havia, mas há uma lusitana e da

boa, deliciosa . ....,
" AH! É? " O senhor me em­

pres!a? "-É sim, disse-lhe eu, mas não empres­
to. E um livro que tem 103 anos, chama-se AS

PRAIAS DE PORTUGAL, do Ramalho Orti-

gão. E o mais ngtável guia turístico.
" E o cabra

,
se mandou, xingando-me de palhaço, miserável,
esganado, o diabo. Mas o livro ficou ...

No dia 4 de janeiro corrente, houve o Eclinse

parcial do Sol, começando lá pelas 11 horas da

manhã e terminando por volta das 14 e tanto da
tarde. Foi um dia. quase que completamente
nublado, com pesados Cumulus, apresentando
aqui e acolá uma fresta por onde se podia olhar
o velho céu. No dia -18, com a Lua Cheia um

outro 'Eclipse; este será penumbral, da Lua. Mas

não vou aqui discutir. a mecânica, os Saros e as

importâncias dos diferentes Eclipses. Pelo

contrário, seria pregar no mais saárico dos de­

sertos, tão pouco á a importância que por estas

bandas tem a cousa mais importante do Mundo:

O Céu. Mas deixemos o problema e vamos.ao

tema. Já pelas sete da manhã o terreno da

minha casa estava superpovoado de gurizinhos,
gurizotes, gurizões e gente grande também. O

telescópio e a tela para. projeção do Eclipse fo:
ram o alvo. Depois, houve superpopulação: E

que o fotógrafo Paulo Outra - um artista das
técnicas de Niepce � repórter do jornal O ES­

TADO apárecera para um pj an tão de fotografia
do Eclipse. Daí para adiante, foi uma luta fren­

te às câmaras paulinas; todo m.undo queria sair

.nos retratos e, portanto, todo mundo mandou o

Eclipse às favas. No dia seguinte, a banca da

esquina vendeu para mais de 100 jomais; e' o
diabo é que a população da minha rua não che�
ga a .lllnas 80 almas, como diria o bom clássico

Vieira. O fotógrafo tirou l'nuito bons 11 agral1tcs
do Eclipse, melhor do que ell1 muito lugar por
este Brasil afora; tirou uma notável, no instante

em que a borda da Lua alcançou a linha duma

enorme explosão so!ar no c�:t�� 1_0,���1. _��é
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Carneiro eHorta
deixarão logo a
liderança doMDS
A Comissão Executiva Nacional do

MDB se reune amanhã no Rio, na casa do
sr. Rubens Berardo, parà decidir a escolha
dos sucessores do sr. Nelson Carneiro e do

dep�tado Pedroso Horta, nas lideranças do
partido no Senado e na Câmara. Para esta

última, o MDB está dividido em duas cor­

rentes: a' dos "Autênticos" que apoiam o

-nome do sr. Paes de Andrade e a dos'
"Moderados", que apoiam o atual líder
interino, sr. Jairo Brum.

, No Senado, a situação também divide a

un�dade da oposição: há um grupo que
exige o .compromisso partidário, pregando
a necessidade da substituição do sr. Nelson
Carneiro pelo seu sucessor natural, o sena­

dor Franco'Montoro - o partido' havia
estabelecido um sistema de rodízio para o

cargo - e outra ala que sustenta a prorroga­
ção do mandato do. atual líder.

O deputado João Menezes, vice-líder do
MDE na Câmara, afirmou ontem que a

escolha do sucessor do sr. Pedroso Horta

"será definida sem maiores problemas, mas,
o indicado terá de gozar de trânsito e pres-

'

tígió junto a todos os parlamentares oposi­
cionistas e não apenas em determinadas

correntes e grupo". Disse que até agora "pelo
menos dentro da faixa de decisão do parti­
do", não existe nenhum candidato lançado
ou previamente selecionado, nem pelos,

"Autênticos", nem pelos "Moderados". .

Sobre a anunciada metodologIa parti­

dária que será adotada pelo MDB este ano,

o deputado João Meneze� ace�tuou que a

matéria será realmente discutida em reu­

nião plena do partido, pois, !Ja verdade, se

impõe mais rápido restabelecimento do ple­
no estado de direito no país". Considera

que o assunto merece não apenas u.ma ou

duas reuniões mas encontros sucessivos de

todos os inte�antes do partido, até que se

consiga a concordância geralyara ?S futu­

ros rumos que o MOO obngatonamente
haverá de tomar.

O deputado Marcos Freire, identificado

com o grupo do "Autêntico", ao lado dos

srs. Freitas Nobre, Lísaneas Maciel e Fran­

cisco Pinto, defende a candidatura do sr.

Paes de Andrade, argumentando .que a sua

corrente representa uma ponderável força
dentro da agremiação partidária, o que foi

sobejamente demonstrado na última con­

venção nacional dos diretórios regionais.

- "Seria um absurdo o MDB não reco­

nhecer o nosso direito de impor nossas

idéias e princípios na formulação da estra­

tégia do partido. Não postulamos cargos,
'

mas, a oportunidade de sermos ouvidos,

quando se trata de traçar os rumos da ação

,
partidária".

Do;s assaltam banco na G8
Numa demonstração de absoluta tran­

quili�ade, dois homens assaltaram, ante-on-
'tem a tarde, no Rio, a agência Tijuca do
Banco União - Comercial, de onde levaram

Cr$ 651 653,00, enquanto um terceiro la"
drão aguardava os companheiros ao volante

do carro. Um dos dois assaltantes que en­

traram no banco, mandou que o chefe dos

caixas acionasse o alarme, dizendo, que'

"��d� fazer o que vo�� quiser, que esse

dinheiro e para O Brasil , e assim, saquea­
ram as duas caixas onde estavam Cr$ 15
mil e depois mandaram o contador Eduar­

do Ferreira abrir o cofre, de onde tiraram

Cr$ 46653g00.:
Pouco depois das13 horas, quando era

'I-\

Carnaval
.,

,a começou
na8ahia
A tradição da segunda-:

feira Qqrda da Ribeira foi ,

mantida com um desfile de', ,

trios elétricos, blocos, mas­
carados, afoxes, batucadas
e algumas escolas de. sam­
ba, que fizeram desde as

primeiras horas da manhã

de on tem prévia carnava­

lesca.
Embora a-segunda-feira

Gorda da Ribeira tenha
deixado de ser feriado mu­

nicipal há vários anos, os

funcionários da prefeitura
,

não compareceram, presti-
. giando a festa. A saída dos
serviIores públicos, foi fa­
cilitada a partir de 16 ho­

ras. Mesmo assim, muitos

preferiram faltar ao traba­

lho, fazendo por conta

própria o "ponto faculta-
tivo".

.

A tradição da segunda­
feira Gorda da Ribeira co­

meça logo depois da meia

noite do domingo de Bom­

bim, quando os barraquei­
ros descem a colina na di­

reção da Itapagipe, Como
é uma festa curta, que du­

ra somente um dia, sua

animação é redobrada..
Muitos a comparavam com

a lavagem do Bonfim sem

o seu misticismo e com

muito ritmo: batucadas,
blocos, afoxes, trios elétri­

cos, escolas de samba. No

meio de tudo isso, os turis­
tas se misturam aos foliões

e pelo que se pôde ver nas

primeiras horas de ontem,
o carnaval baiano será mui­
to animado este ano.

Algumas barracas ainda

permanecerão no bairro,
outras começarão a se des­

locar a partir de hoje para
o Rio Vermelho, na orla

marítima, onde a 2 de fe­

vereiro se realiza a festa de

Iemanjá, uma das mais ani­

madas do calendário baia-:

no.

reduzido o movimento na agência Parada

de Lucas do Banco Bandeirante do Comér­

cio, um homem branco e uma mulher mo­

rena invadiram o estabelecimento e rouba­

ram Cr$ 35 200,00, fugindo na Variant

placa EF-0354, que tinha ao volante um

outro homem br anca.

Segundo o testemunho do guarda da Se­

gurança, Jessi Manoel Soares de Sousa, do

gerente Celso Effle e do caixa Arnaldo Fer­

nandes, a mulher vestia calça comprida pre­
ta e blusa amarela. Sem poder afirmar, eles
acham que ela usava peruca, que era de 'cor

castanha. O guarda e os dois funcionários,'
além de mais 13 pessoas, foram trancados

no refeitório.
'

CASA AVENIDA ALMIRANTE

'JIlMANQ,À�.t ' S/N� COQUEIROS
l_ •

•

• � .\

':'�nde-se casa em fase de acabamento com: Recepção,
hVlng, 3 quartos sendo uma.Suite do casal banheiro
completo sala soci�l, sala de jantar e cozinh�. ( ,

Tratar com GASTA0 fones 4604 e 3164.
'

'VENDE�SE

'Casa á rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
1a. rua a direita ap6s Escola Aprendizes
Com,3 quartos, banheiro, amplo living, copa-coz'nha,
garagem e dep�,n_dência completa de empregada.
Tratar el GASTA0 tone, 4604 e 3164. ,

TURISMO HOLZMANN S/A acredita que ...
!: TEMPO DE PAZ

'

!: TEMPO DE AMOR
I

!: TEMPO DE FLORES
OITAVA FESTA DAS HORTtNCIAS

GRAMADO -RS .

. Son�e �om u":, jardim, um grande jardim, flores, u";'a
Cidade inteira florida, sonhe e nós o levaremos até a REALI-
DADE das cores, das flores.

'

Sardas a 12 e 19 de janeiro corrente.

10. Dia - Florianópolis/ Blumenau/ Ca�ias do Sul Pernoite
20. Dia - Caxias do Sul/ Gramado

Ativa participação nos festejos
Excursão a Canela, visita a Cascata do Caracol.

Hetorno para pernoite em Cax ias
30. Dia - Caxias do Sul
. Passeio pela cidade, visitando-se os pontos de maior inte­
resse turfstico.

Apôs viagem de retorno a Santa Cata;ina
Reg. EMBRATUR ISe/67
Categ.IA

'

Passarinho fala
do ensino pago
para estudantes

A inflação será
debatida hoie
no C. Monetário
O Conselho Monetário Nacional reune-se hoje pela

manhã, na primeira sessão ordinária deste ano, para

examinar as taxas de correção monetária do Sistema

Nacional de Habitação, o encaminhamento do plano. de

recuperação da lavoura cafeeira e a compatibilização dos

juros bancários com as metas de combate à inflação
anunciadas pelo Presidente Médici.

Após o término da, reunião, previsto para as 12 horas" o

Ministro Delfim Neto terá um encontro com banqueiros,

para iniciar o debate das medidas necessárias à redução dos

custos operacionais dos bancos e financeiras, com vistas à

baixa dos juros. Uma das providências solicitadas pelos
. dirigentes da rede bancária é o aumento, da jornada de

trabalho dos.funcionários desses estabelecimentos.

O médico Elcio Lessa, do Hospital Miguel Couto,
afirmou ontem, que José Geraldo dos Santos Souza terá

que esperar 3 a 4 dias, para, saber se o reimplante de sua

orelha foi bem sucedido.

José Geraldo teve sua orelha arrancada por ocasião de

um acidente automobilístico na confluência das vias 11 e 9

na Barra da Tijuca, quando o Jeep em que viajava bateu em

ou tro carro:

Levado para o Hospital, José Geraldo já havia se

conformado com a idéia de ter perdido a orelha, quando
\
um desconhecido que presenciara o acidente apareceu

trazendo sua orelha enrolada em um lenço.
A operação de reimplante foi realizada pelo médico

Eleio Lessa, que agora aguarda, tão ansioso quanto José

Geraldo, o seu resultado.

o Itapoã é uma verdadeira casa grande em autên­

tico estilo colonial. Tem dois blocos. Cada bloco

com entrada independente. Três pavimentos. Sa-

cadas na frente. Cada'apartamento ,terá uma área

para estacionam,ento.

Projeto do engenheiro B6ris Tertschitisch.

Rua Fúlvio Aducci, 930.

Para o Ministro Jarbas

Passarinho, da Educação,
"com o ensino pago pelos
alunos mais abastados, tan­

to nos colégios particulares
como públicos, dentru de

dez anos,' ninguém poderá
dizer. que deixou de estu­

dar por não ter condi­

ções".
Durante a entrevista

com nove estudantes de

Comunicação de todo o

País, que [oram lhe entre­

gara relatório do encontro

que tiveram em' Goiânia
em novembro com a pre-

quem recebe 20 mil cruzei­

ros por mês?
"

Reafirmou mais uma

vez que o dinheiro assim

recolhido não irá para os

cofres do MEC, mas sim
para uma cota especial no
Fundo Nacional para o De­

senvolvimento da Educa­

ção - Fnde - a fim de

auxiliar o transporte, ma­

nutenção, compra de livros
e outras coisas, para os

estudantes carentes que
reembolsariam a quantia,
assim que começassem a

pagar o imposto de renda.

Os nove estudantes fo­
ram todos a favor do ensi­

no pago, dizendo, também

que, em geral, outros alu­

nos aprovam a iniciativa

quanto ao problema de

sença de 300 alunos de 27 currículos que apresenta-

faculdades deste ramo, o
-

ram além da-grande proli-;
Ministro disse, ainda, que é feração do curso, havendo

por meio de conversas mesmo faculdades de co

informais com os'próprios municação em cidades que

estudantes que obtém as não tem sequer cinema ou

maiores informações da jornal, como é o caso de

situação real das universi- Ituiutaba, em Pemambu-

dades brasileiras. co, o Ministro disse que

Sobre o ensino pago, quem teria mais condições

disse, ainda, que continua- para Uma resposta seria o

râ sendo "gratuito, porém, presidente do Conselho

'apenas para os alunos ca- Federal de Educação, pro-

rentes, e não mais para fessor Roberto Santos, já

aqueles que possam pagar: tendo, .inclusive, marcado

Afinal, o que são três uma entrevista para eles

mil cruzeiros anuais para com o professor.

Reimplante de
'orelha poderá
ter sucesso

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 ._;_ Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AlJTO�IIÕ-

VEIS
'

Corcel ,

,............ 1973 OK

,Opala ,

:............................... 19730K

Kombi , ,
' , .. 19730K

Volks ::...................... 1973 OK vermelho

Volks ,...... 1962 azul

Volks ,
, , " , , 1964Noticiário fornecido pe(a AJB

COM ,UM POUCO DE SORTE E POR APENAS 1.330,00

·DE ENTRADA VOCÊ AINDA CONSEG.UIRÁ UM

APARTAMENTO NO EDIFíCIO ITAPOÃ,- EM ITAGUAÇU.
I

'

,

Tem muita gente querendo morar em Itagúa-

çu. E você sabe porque: mar, sol, natureza. Essas coisas ca­

da vez mais dificeis de consegu ir.
O Ediffcjo Itapoã, bem" no çentro.de Itaguaçu,

vai aliar tudo isso ao conforto absoluto.

Terá apenas 2 andares e 17 amplos apartamentos.
Vá morar no Itapoã. Agora você precisa apenas de

sorte e urna pequena entrada. O resto leva até 240 meses

para pagar, ao sabor da brisa ..

Incorporação e Construção

00
ALLlANCA

construtora Edliànça Itda

.nacional

h.

Informações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos Imobiliários

Félipe Schmidt, 51 ., Fone 2979 '

Reg. sei ESC no. 150 - Aberto até às 22 horas..

MORAR NO ITAPOÃ, NO, _

CENTRO DE ITAGU_AÇU, E TER

UMA SORTE INVEJAVEL.

tOM UM POUCO DE SORTE
VOCÊ PODE MORAR EM ITAGUAçU,
NO ITAPOÃ.

Esta pode ser a planta de seu apar­

tamento: Três quartos, living, ampla

;-::�1l1a:
I �

�

ENTRADA
A PARTIR DE
ATÉ

. ] .

""'

Ll�
1.330,00
4._800,00

PRESTA'ÇOES
A PARTI R DE 997,00

PRAZO ATE 240 MESES.
=-

copa-cozinha, dependências de em-

pregada e área de serviço.
(planta baixa)

PRAZO DE ENTREGA
10 MESES
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Linhas da Cotesc'ag,orp
vão ser subterrâneas

A Cotesc. abriu concorrencia para a

execução dos serviços de canalização sub­
terrânea de suas linhas na parte central de

Florianópolis. As obras compreenderão a

abertura de 18 quilômetros de valetas, re­
moção e reposição do calçamento das ruas

atingidas, colocação de 99 quilômetros de

PVC, devendo a obra estar concluida num

prazo de 270 dias, contados a partir 'da
assinatura do contrato.

Por outro lado, no próximo dia 5 será

.
realizada a concorrência para a construção
d a primeira etapa do edifício-sede da

Cotesc em Lages. Nesse mesmo dia a

empresa vai' fazer a concorrência para a

construção de prédios em Florianópolis,
Garopaba, Laguna, Tubarão, Criciúma, Boa
Vista, Urupema, Lages, Curitibanos, Frai­

burgo, Sarandi, Linha/ Sete, Concórdia,
Chapecó, Presidente Nereu, Jaraguá do Sul,
São Bento, Mafra, Canoinhas e Morro dos

Cachorros.

Sunab recebe instruções
,

'

para preço de bebidas-
Com base na conclusão de seus técnicos

e do Conselho Interministerial de Preços, o
Superintendente da Sunab autorizou suas

delegacias, face às peculiaridades regionais,
a fixar os preços de distribuidores e de ata­

cadistas para venda aos varejistas dos refri­

gerantes e cervejas nas diversaslocalidades
de suas jurisdição

A autorização foi publicada no Ilário
Oficial que circulou ontem em Brasília,
com data de 12 de janeiro, na qual ficou
estabelecido que "os preços fixados pelos

. Delegados da Sunab deverão ser comuni­

cados à Superintendência do órgão acom-

panhados 'de exposição de motivos, no mais

cur!o prazo",
Esclarece o Superintendente da Sunab

que o preço a ser fixado à semelhança da

fórmulaCl.D será integrado pela adição do
custo da mercadoria, margem percentual de
lucro e despesas. O custo da mercadoria

será integrado pelo preço de compra e pelo
transporte até a praça de destino.

Diz ainda a Portaria da Sunab que os

preços dos refrigerantes e cerveja servidos

na mesa poderão ser acrescidos de até 15

p_?r cento.

MG: frigoríficos baixam
carne. Os varejistas não

Apesar dos grandes frigoríficos mineiros,
já terem reduzido o preço da carne, os con­
sumidores continuam adquirindo o produ­
to a preços antigos, pois a maioria dos vare­

jistas continua vendendo a carne de primei­
ra a oito cruzeiros o quilo e a de segunda a

cinco.
'

Apenas nas 11 casas de carne do Frigorí­
fico Minas Gerais - Frimisa :-, houve redu­

ção no preço da carne. Nestas casas, a carne

de primeira passou de Cr$ 8,00 para
Cr$ 7,60 e a carne de segunda de Cr$ 5,00
para Cr$ 4,75.

Também os frigoríficos pequenos que
matam para a venda direta ao consumidor,
não fizeram nenhuma redução no preço do

produto, pois esperam o término dos estu­

dos para a fixação das novas tabelas.
Já os grandes frigoríficos mineiros a par-

tir de quinta-feira, fixarão os preços da car­

ne a, Cr$, 5,00 o quilo para traseiro e

Cr$,3,50 o quilo para o dianteiro" Tais pre­
ços, segundo os estudos realizados, deverão
corresponder ao valor preconizado pelo
Governo de Cr$ 60,00 a arroba.,

Os açougues de Fortaleza, no Ceará, es­

tão anunciando que a carne subirá amanhã

para Cr$ 10,00 o quilo, sofrendo nova ma­

[oração depois que a .Sunab liberou o seu

preço em todo o País, embora o consume

em Forta1eza tenha caído em cerca de 25%.
No Ceará não existem exportadores e

toda a carne abatida se destina ao consumo

in temOi- sendo que em Fortaleza o abate é

controlado pelo Frigorífico Industrial da

Prefeitura, o qual registrava até o início do

mês uma média de 500 rezes abatidas por
dia, número que caiu para mais de 300;

Prédio com 3 andares possuindo .1.344 m2 de área

COnstru ída em perfeito estado de conservação, com
frentes para as ruas Saldanha Marinho, Tiradentes e

João Pinto. As fundações permitem a construção de

mais um pavimento.
Vende-se o segundo andar do frlifício União de

Bancos situado à rua Trajano. Possui 180 m2 de área.

Tratar pelos telefones 4437, 4263 ou no Centro

Comercial à rua Tenente Silveira, 21 - loja 4.

"VENDE-SE
Apartamento no. 12, Edf. GAIVOTA, em Itaguaç·l.
c/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de

serviço e garagem
- Cr$' 116.800,00. '86 000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar c/pequena entrada.
Tratar com SR. GASTÃO fones 4604 e 3164.

PRECISA-SE'
De funcionário, com conhecimento sobre:

Matérias de Construções
Cálculos de Mercadorias

OFERECE

boa remuneração
ótimo ambiente de trabalho

Informações
Rua Dr. Fúlvio Aduccj,763 - Estreito

Fones 6403 - 3736

VENDE-SE CANASVIEIRAS

Má aplicação de

incentivos pode
dar multa alta

I

o Governador Colombo Salles sancionou lei estabele­

cendo que ficará sujeito a multa o contribuinte que solicitar

o aproveitamento dos incentivos fiscais criados pelas leis

4 255 e 4 266, mediante a apresentação da mesma guia mais

de uma vez ou com guia rasurada ou emendada com o

propósito de aumentá-los. Amulta, no valor de 15% ocor­

rerá sem prejuízos do indeferimento da solicitação ou can­

celamento do aproveitamento - se já tiver sido deferido - e

das sanções penais cabíveis.
A multa prevista tem como limite mínimo o valor corres­

pondente a dois salários mínimos vigentes no Estado.

BRDE aprovou mais

financiamento rural
O diretor-superintendente do BRDE em Santa Catarina,

Sr. Ari Mesquita, aprovou novos financiamentos rurais,
beneficiando a agricultores da região Oeste e as cooperativas
de Ascurra e Alto Vale do Itajaí Ltda., num valor total de

Cr$ 800mil.
Os fmanciamentos às cooperativas destinam-se a aquisí­

.ção de máquinas de beneficiamento de arroz e ampliação de

suas unidades de armazenagem, beneficiando a seus 2..500

associados.
.

Empresas iá podem

iustificar faltas
; O INPS está' permitindo as _empresas que possuam serviço

médico, próprio a submeterem seus empregados a exame

médico para justificação de faltas ao trabalho. A empresa

que desejar se beneficiar dessa medida deverá encaminhar
ofício ao 'Instituto', mencionando o local onde o serviço
médico está instalado, bem COIJ:lO o nome dos médicos e seu

horário de expediente.

fiscalização projeta
a arrecadação de 73
Atendendo convocação

do Diretor do Departa­
mento de Fiscalização da

Fazenda, reuniram-se on­

tem em' Florianópolis os

Inspetores Regionais de
Tributos do. Estado. Da

pauta da reunião, que se

prolongou até à noite,
constou, com destaque, o

comportamento da receita

estadual no exercício que
passou.

Presidida pelo sr. Lauvir

Barcellos, Diretor do De­

p artamento, que contou

com a assessoria dos srs.

Indio Zavarizzi e Antonio
Carlos Vieira, a reunião t<�­
ve início com uma circuns­

tanciada exposição dos

Inspetores Regionais a 'res­
peito das mais importantes
concorrências nas áreas

afetas à, sua jurisdição,
oportunidade em que foi
enfocada a arrecadação do
ano que findou.

.

Em presença desses da­

dos, foi realizada a proje­
ção da arrecadação orça­
mentária a ser cumprida
no atual exercício, que

prevê um aumento de 30%
em relação à anterior. Res­

saltou-se, então, o esforço
a ser dispendido para atin­

gir a meta proposta, uma
vez que, por decisão do go­
verno federal, a Taxa Ro­

doviária Única veio desfal­
car o elenco dos tributos
do Estado, representando
um deficit de mais de 10
milhões de cruzeiros.

RODOVIÁRIA
A FIscalização Rodoviá­

ria foi objeto de prolonga­
dos debates, mormente no
que diz respeito à capací-:
dade dos seus agentes de
emitirem notificações so­

bre diferenças de alíquota,
nos casos em�l!Ie ocorre a

presunção de que o desti­
natário não se trate de

A reunião prolongou-se por todo o dia de 'ontem

consumidor final da mer­

cadoria. Dentro do mesmo

tema, foi anunciada a dis­

posição do Departamento
de realizar Curso de Trei­

namento, que, numa pri­
meira etapa, atingirá os

agentes fiscais rodoviários,
�, numa segunda etapá, os
Fiscais de Tributos. Tais

Cursos serão realizados em

convênio com a Sudesul,

SECRETÁRIO
Comparecendo ao final

da reunião, o sr. Sérgio
Uchoa Rezende expediu
instruções aos Inspetores
no sentido deque, face aos

novos benefícios que pas- ,

saram a vigorar na comer-
.

cialização da carne, devam

empenhar todos os recur­

sos materiais e humanos vi­

sando o cadastramento dos,

produtores e comerciantes

de carne bovina.

CONSOLIDAÇÃO
A Consolidação da Le­

gi slação Tributária, que
fraz todas as disposições
constantes de Leis, Decre­
tos, Portarias e Convênios
celebrados por Santa Cata­

rina, foi entregue pelo Di-

retor do Departamento de

Fiscalização ao Secretário
da Fazenda, em pequena
solenidade realizada no seu

gabinete. O texto, constan­
te de cerca de 600 páginas
datilografadas, foi elabora­
do e revisto pelos Fiscais
de Tributos Antonio Car­

los Vieira e José Aleixo

Dellagnello. Anexos à

Consolidação, estão 44

modelos de documentos

fiscais instituídos pela le­

gislação em vigor, além do

índice alfabético remissi­

vo.

Segundo o sr. Lauvir

Barcellos, foi oferecida ao

titular da pasta da Fazenda

a sugestão de que o lança­
mento tenha bom aspecto
gráfico e seja impresso em

papel da melhor qualidade,
a exemplo do que vêm fa­
zendo outros Estados:

"Principalmente, finalisou,
aquela autoridade, porque
o trabalho que desenvolve­

mos se trata, segundo, sei,
de uma realização pioneira
no país,.de vez que o que
tenho visto na matéria diz

respeito a simples coletâ­

neas, de diplomas legais":

)

Exportação de erva

mate foi suspensa
O presidente do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento

Florestal, Sr. João Maurício Nabuco, resolveu parar com as
exportações de Erva-Mate durante o período de 10. de
janeiro passado até 15 de fevereiro deste ano, em face de
solici tação feita pela Comissão Coordenadora das

Exportações de Erva-Mate.

Bem pertinho do mar uma co�fortável residência com

3 quartos, banheiro, sala e sacada. Na parte inferior
cozinha, dependências de empregada, chuveiro e gran­
de área coberta e quintal.
Preço 135.000 cl 75.000 de entrada e saldo a combi­
nar. Tratar c/ Gastão. Fone 4604 e 3164.

OPORTUNIDADE VENDE-SE CASA

Bairro de Fátima - Rua Antonieta de Barros, 325.
�n.la casa com 3 quartos, banheiro, living, sala de
VISita, sala de estar, cozinha, copa, sala de costura e

'

garagem.
Cr$ 110.000,0.0 -- CR $ 90.000,00 agente financeiro:
Sal�o a combmar., Tratar com SR. GASTÃO fones
4604 e 3164.

3 lotes no Jardim Santa Mônicél na

Trindade, em zona de qrande valorização.

Preço Cr$ 14.000,00 cada, co1ll/20% de

entrada saldo em até 20 meses.

Tratar com Gastãc -,., fones: 4606 e 3164.

L,-----------------------�----------

APTO. ESTEVES JR.

Vende-se apto. no 10. andar no Edifício Dona Martha
c/ 3 quartos, amplo living, cozinha C/armários, depeno'
dência de empregada e área de serviço,
Preço 125.000 podendo ser financiado p/ Agente, Fi- .

nanceiro do BNH.
Tratar com Gastão .fones 3164 e ,4604.

o E S T A D o
#

'

Rua Felipe
Schmidt 116
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o Serviço de Saneamen­

to do Centro de Saúde de

Blumenau informou que

ses tabelecimentos
co-

a .,

d
erciais e industriais e

m .. tê
gêneros alimentlcdlOs ..

em

e renovar ou a qutnr o
qu ...

tvará de licença sani tana

:té o próximo .dia 31 �e
março. O atendimento pu­

blico no Centro de Saúde

funciona diariamente no

período das 8 �s 11 hor�s..
Segundo a Infor;n_a�a?,
'ainda este mês sera inicia­

do um serviço de fiscaliza­

ção nOS bare_s, restauran­

tes, fiambrerzas, supermer­
cados, açougues, peixarias.

usinas de beneficiamento

de leite, indústrias de bebi­

das, indústrias de massas,

indústrias de chocolates e

bal�s, indústrias de pipocas
e similares, indústrias de

vinagre e mostarda, pada­
rias, barbearias, casas de

beleza, boates, localizados

nos municípios de Indaial,

Timbó, Rio dos Cedros,

Benedito Novo, Ascurra,
.

Rodeio e Blumen-au.

SÃO BENTO

A Biblioteca Pública

Luiz de Vasconcelos, do

munidpio de São Ben to

do Sul acaba de receber

500 livros doados pelo Ins­

tituto Nacional do Livro,

órgão ligado ao Ministério

de Educação e Cultura,

eon'forme a informação
prestada pelo Prefeito
Omith Bollman. Os livros

que já se encontram na Co­

ordenadoria de Ensino de

Mafra, destinam-se ao enri­

quecimento da biblioteca

municipal Luiz Alves, ser­

vindo também como meio

de pesquisa aos estudantes

que ali vão em busca de

novas fontes de conheci­

mento.

BARRA VELHA

O primeiro semáforo no
balneário de Barra Velha já
começou a funcionar, De

início os motoristas sem

notar a presença da sinalei-

'ra, ultrapassavam a esquina
sem, contudo, causar abal­
roamento. Já no dia se­

guinte, os motoristas recla­

maram da demora, alegan­
do que o semáforo não de­

veria impedir a passagem
em mais de meio minuto.

Mais quatro sinaleiras de­

verão ser instaladas ainda
esta semana para evitar

problemas de colisão como
vem ocorrendo ultimamen­
te, Por outro lado, o sr,

Lourenço Hernandes

assumiu a direção do De­

partamento de Obras PÚ­

blicas da Prefeitura de Bar­
ra Velha, em substituição
ao sr. José do Patronio,
que vinha acumulando a

função juntamente com a

de vice-prefeito.

RIO DO SUL

A Delegacia de Polícia
de Rio do Sul expediu
uma tabela em que especi­
fica os preços das carteiras
de identidade, profissional
e de motorista, visando a

impedir que voltem a ocor­

·rer reclamações quanto a

alteração dos preços por
pessoas que não trabalham
na delegacia, Segundo a ta­

bela, a carteira de identi­
dade custa Cr$ 7,00, car­

teira de motorista profis­
sional nova Cr$ 72,00-
revalidação - CrS 58,00,
de amador nova Cr$ 68,00
- revalidação Cr$ 41,00.
Acrescenta a Delegacia que
a revalidação em atraso da
carteira de motorista pro­
fissional 011 amador impli­
ca 110 pagamento de Cr$
12,00 de multa.

SÃO BENTO

Cerca de 3588 pessoas
'

visitaram o· Museu Munici­

pal de SãC( Bento do Sul

durante o ano de 1972.
Deste total, :: 364 são 11([­
bitantes locais e o restante

provenientes de outras lo­

calidades. Além dos 572

.
objetos que revelam a vida
(lo IIZIl/Ú� ipio, ex isteni ain­
da inúmeras curiosidades,
como moedas, cédulas, fo­
tografias, jornais, revistas

.do cu tnentos diversos e

121 paridades de madeira, ,

que estão a disposição dos
interessados para visita e

análise,

Tubarão quer rede de esgotos
,

.

. Tubarão (Sucursal) - Enquanto se preparam
para deixar os cargos que, a partir do próximo
dia 31, seriio ocupados pelos eleitos no dia 15

de novembro, os prefeitos municipais de Santa
Catarina destacam em seus balanços que fize-

.

ram à imprensa, a necessidade de serem solucio­
nados os problemas de infra-estrutura dos muni­

cípios. Enquanto os que exerceram por quatro
anos a chefia de executivos de municípios maio­
res são taxativos em dizer que a eterna ausência

de planejamento do desenvolvimento das cida­

des constituiu os graves problemas que hoje exi­

gem uma série de transformações para serem

solucionados, os prefeitos de cidades de pouco
expressão econômica acreditam que, economi­

camente, é desvantajosa a constituição de pe­

quenas regiões em municípios. Porém, não

acham conveniente a unificação de municípios
por princípios políticos.

JL'om exceção de Blumenau, que nos últimos

anos preocupou-se com os.problemas de infra­
estrutura, com delaboracão do Plano Diretor da.

cidade em que é destac�da a necessidade de ser

construida em menor espaço de tempo a rede

de esgoto, os demais municípios lamentam por
não. terem ainda achado uma solução que pro­

porcionasse o desenvolvimento sem maiores

preocupações. -

TUBARAO' UM EXEMPLO

Prefeito por duas vezes de Tubarão (60 a 66

e 691a 73), Dilney Chaves Cabral disse que pre­
cisaria de mais um mandato administrativo para
resolver o principal problema dà cidade: rede de

esgoto. Entretanto, tem esperanças que o seu

sucessor, Irmoto Feuerschutte, venha incluir em
seus planos administrativos projetos que assegu­
rem melhores condições ao desenvolvimento de

Tubarão.

'Dilney afirma que deixa o Governo ciente de;
ter cumprido com sucesso o seu mandato: "Du­

rante minha permanência na Prefeitura consegui
dar, na medida do possível, o benefício necessá­

rio à minha cidade". Entre os dois períodos que
governou Tubarão, Dilney Chaves diz que não

dá para apontar qual foi o melhor, "cada um

apresentou problemas diferentes"
No primeiro Governo, de 60 a 66, a sua

preocupação esteve voltada mais para o sistema

administrativo, considerado por ele muito

arcaico. Com a reforma de toda a engrenagem
administrativa, Dilney partiu para realizações de
obras. Seu primeiro empreendimento foi a cons­
trução de uma ponte pênsil ligando as margens
do rio Tubarão e que veio facilitar o tráfego
pelo único acesso à cidade.

Durante o período de 69 a 73, a principal
obra destacada por Dilney foi a construção do

muro de arrimo que não pôde ser conclu ído
devido aos prejuízos causados pelas chuvas, du­
rante a última enchente verificada no rio Tuba­

rão. A avenida Marcolino Martins Cabral tam­

bém foi citada pelo prefeito como uma das

principais obras de seu governo, que foi pavi-
mentada com asfalto.

.

Dilney Chaves Cabral afirma que o Seu suces­

sor não terá problemas com a situação finan­
-ceira do município. "Deixarei uma dívida de

Cr$ 500 mil, que na transmissão do cargo irei

expor as razões de ter contraído estas despesas'
Mas - explicou Dilney - a receita do municí­

pio é muito boa e "irei expor na ocasião o que
o governo municipal tem para arrecadar':

A maior preocupação dos
novos Prefeito e Vice de

Massaranduba é salvar sua

lavoura e manter o bom

nome de produtor de arroz.
Pará isto, na humildade

que lhes caracterizam
- sandália de dedos e

chapéu de palha - só

pensam em trabalhar para
conter as cheias do

Ribeirão Massaranduba,
através de uma dragagem.

Massaranduba (da Sucursal de Joín­

ville) - Localizado no Norte do Es­

tado, o município de Massaranduba
ainda alimenta uma esperança de ver

um dia solucionado os problemas do

ribeirão que leva seu nome e que, du­

rante a sua última cheia, provocou sé­

rios prejuízos à lavoura. São duas ra­

zões que a população �presenta como

meio de justificar sua esperança. A pri­
meira é a certeza de que o Governo do

Estado tem interesse em atender as rei­

vindicações do município, por ser ele

um dos principais centros de rizicultu­

ra de Santa Catarina. A segunda é por­

que o Sr. Zeferino Kuglinski, que no

próximo dia 31 irá assumir a chefia do

executivo do município, já afirmou

que a sua primeira meta será a realiza­

ção do serviço de dragagem do Ribei-

rão Massaranduba. ,,-

A principal fonte de renda de Mas­

saranduba é a rizicultura. Este ano,

sem poderem contar com uma grande
área de terra que foi lavada pelas águas
do ribeirão, os agricultores deverão

produzir 450 mil sacas de arroz, conse­

guindo com isso manter o cognome da

cidade de "Capital do Arroz".
O PREFEITO

De sandálias de dedo e chapéu de

palha que é um dos fatores responsá­
veis pela sua popularidade em toda a

cidade, pois já acostumou-se a usá-lo

para fazer os frequentes cumprimentos
aos seus eleitores quando passeia a pé
pela cidade. Zeferino Kuglinski, não vê

dificuldade alguma rios planos que pre­
tende executar durante os seus quatro
anos de Governo. O principal proble­
ma do município é considerado por
Zeferino' como fácil de ser soluciona-

do: "vou viajar, vou ao Rio e Brasília e
'

tentarei conseguir junto ao Governo

Federal a dragagem do Ribeirão Massa­

randuba".

O ribeirão constitui a maior preocu­

pação da população massarandubense.

Quando começa a se aproximar a épo­
ca da safra do arroz, as mulheres diri­

gem-se aos rosários para pedir a Deus

que as chuvas não venham prejudicar
as lavouras. As cultu ras do fumo e da

banana foram quase que totalmente in­

terrompidas pelas ameaças do ribeirão.

Mas, Zeferino afirma que tão logo seja
evitado o perigo que acarreta o ribei­

rão às plantações, Massaranduba entra- .

rá num novo. processo de desenvolvi­

mento agrícola. '

- Em segundo lugar tentarei junto
à Celesc dinamizar o processo de eletri­

ficação rural e urbana, com a instala­

ção de uma sub-estação e com isto es­

taremos implantando uma nova base

para o desenvolvimento da região - as­

severa.

Este ano a Prefeitura' deverá arreca­

dar perto de Cr$ 600 mil. Estes recur­

sos, segundo o novo Prefeito, serão

aplicados em planos que visem o de­

senvolvimento .das áreas agrícolas. A

criação de um campo experimental pa­
ra o cultivo do arroz é apontada por
Zeferino Kuglinski como um fator im­

prescindível ao processo de aprimora­
mento da produção do arroz.

- "Com um campo experimental,
conseguiremos atrair técnicos de ou­

tros Estados e quem sairá ganhando
com isso é Massaranduba que poderá
introduzir novas técnicas em suas la­

vouras.

POLÍTICA
Embora eleito com o apoio da Are­

. na, Zeferino Kuglinski e Kurt Manke,
vice-Prefeito, afirmam que a política

__
não resolverá os problemas de Massa­
randuba. "Precisamos de apoio técnico
e finance-iro para dotar o município de

condições que possibilitem multiplicar
sua capacidade de produção".

O Vice-Prefeito, Kurt Manke, fala
com entusiasmo sobre as possibilidades
de Massaranduba vir a se tornar um

dos maiores centros produtores do fu­
mo. O cultivo de banana também está
no plano do vice-prefeito, pois, segun­
dó ele, o município deixou de ser um

dos maiores produtores .de bananas do
Estado.
INDUSTRIALIZAÇÃO

Com apenas uma indústria, a Fite­

ma, a renda do município é quase toda

proveniente da lavoura. Mas Zeferino
diz que asirn não pode continuar: "os
18 quilômetros de rede de energia ele:

trica terão quê ser aumentados para
permtir a criação de uma área indus­

trial, que conseguiremos também atra­

vés de incentivos que serão nossas

preocupações ainda este ano".

O dinheiro arrecadado pelos agricul­
tores em épocas de colheitas, é guarda­
do ainda com a utilização dos velhos

sistemas. Os agricultores mais esclareci­

dos pensam em movimentar o capital,
mas Massaranduba, embora sendo con­

siderada a Capital do Arroz, não possui
ainda uma agência bancária. Por isso,

que a caixinha posta em baixo do col­

chão, onde a traça e a ferrugem não
.

constituem problemas de destruição
do dinheiro, continua sendo utilizada.

Esgotos' e/Educação Superior: 2 metas de Pedro 'vo
Joinville (Sucursal) - A construção de uma rede coletora

de esgotos em J oinville e a criação de um Departamento de

Assuntos Universitários, que ficará subordinado à Fundação
Universidade Norte Catarincnsc, são as primeiras metas

anunciadas pelo deputado federal Pedro Ivo Campos, que
deverá assumir a Prefeitura de Joinville 110 próximo dia 31

deste mês.

Embora o Sr. Pedro Ivo Campos tenha se omitido em

revelar nomes que comporão a sua equipe de assessores,
fontes do diretório do MDB informaram que existem vários

-

nomes cm evidência, entre eles Artur Langsch, para o

Departamento da Fazenda; Mauro Moura, para a Chefia de
Gabinete - ambos do Banco do Brasil -' Almirante

Junqueira. para a Diretoria do Dcnnrtarncnto :k Turismo:

Osni Psikc, para a direcão da Fundacão Municipal Albano

Schmidt, e Jurací Brotzig, para a direção do Departamento
de Educação e Cultu ra.

Na área política, segundo as mesmas fontes, o médico
'Violentino Rodrigues deverá ser a opção do partido. para
assumir a presidência da nova mesa do legislativo, tendo a

informação sido confirmada mais tarde junto a dirigentes da

agremiação. O professor Miraci Deretty, um dos mais
votados pelo MDB. deverá ser indicado para a liderança do
Partido e do Governo na Câmara MunicipaL

O Sr. Pedro Ivo Campos revelou que. para poder realizar
todos os planos elaborados, pretende buscar financiamentos

junto a órgãos do Governo Federal. Um outro projeto do
Prefeito Pedro Ivo é a ampliação da rede de distribuição de

água.

Forum ganha prédio Menor morre afogado
O Secretário da Justiça, Geraldo Gama Salles, informou

que de acordo com os contatos mantidos com o presidente
do Tribunal de Justiça e Prefeito de Indaial, o Forum que

. está sendo construído naquele municipio deverá ser

inaugurado no próximo dia 29. Acrescentou e titular da

Justiçà anunciando que as obras que estão sendo realizadas
em convênio com a Prefeitura Municipal de Indaial, já se

encontram e-m fase final de acabamento, possibilitando
desta forma à Secretaria de programar a data de sua

inauguração.
Quanto ao Fórum de Itajaí, o Secretário Geraldo Cama

Salles informou que 'o prédio deverá ficar pronto dentro de

�rês Illese�, quando então será marcada a data para a sua

maugu raçao,

I

Joinville (Sucursal) - Foi sepultado ontem em Jaraguá
do Sul o menor Adalberto Lange, de 15 anos, vítimado por

afogamento no Rio Schroeder, no município do mesmo

nome,

Adalberto Lange, filho de Max e Ilwe Lange, encontrava­

se com seus colegas banhando-se no rio Schroeder, quando

perde li o equilíbrio e foi levado pelas águas. Ao sentirem a

fal ta de "chico". como era chamado Adalberto, os colegas
passaram a procurá-lo por toda a margem do rio mas não

consczuiram nenhum sinal. Minutos depois. o corpo de

Adalberto Lange apareceu boiando no rio. quando então

seus colegas correram em sua direção e trouxeram-no para a

margem onde lhe aplicaram algumas massagens, na tentativa

de recuperá-lo.

vento, enquanto as águas
tomavam conta das baixa­
das da localidade. Diversas

casas foram invadidas pela
águas, mas não houve 'ne­
nhuma vítima..

. No Bairro Oficinas, as

ruas estavam parcialmente
tomadas pelas águas, quan­
-do um Simca que saia da'
rua Altamiro Guimarães

para a rua Laguna bateu

num poste, causando feri­
.mentos no motorista. No

rio Tubarão não se regis­
trou aumento do nível das

águas. As autoridades esta­

vam preocupadas com o

muro de arrimo, mas não

houve quaisquer anormali­
dades.
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Ontem, operanos da
Prefeitura realizaram lim­

peza das principais ruas da

cidade, enquanto a direção
da Rádio Tubá e do Herc í­

lio Luz providenciavam a

recuperação da cobertura

do prédio e do muro do es­

tádio_

Te�poralnoSulcausadanos
e suspende jogo de futebol

Massaranduba: salvação da
lavoura está na dragagem

Tubarão (Correspon­
dente) - O violento tem­

poral que desabou domin­

go último no Sul do Esta­

do causou prejuízos em vá­

rios locais da cidade de Tu­

barão. No estádio Hercílio

'Luz, quando se realizava

uma partida amistosa entre

Santos e Garibaldi, ambos
clubes da várzea, o vento

derrubou trinta metros de

muro, e um ráio que caiu

no campo causou pânico'
nas arquibancadas provo­
cando uma correria do pú:
blico que assistia o jogo e

jogadores. A partida foi
imediatamente suspensa,

enquanto· todos procura­
vam se refugiar fora do es­

tádio.

-A Rádio Tubá ficou fo­

ra do ar durante cerca de
duas horas. O vento carre­

gou uma parte da cobertu­

ra do prédio e danificou a

rede de energia elétrica.
No bairro Humaitá, a Igre­
ja teve sua cobertura par­
cialmente destruída pelo

CDL pediu ,e' a Prefeitura
vai combater os camelôs
Joinville (Sucursal) -

A tendendo a solicitação
do Clube de Diretores Lo­
jistas, a Prefeitura Munici­

pal de Joinville vai agir, a
partir de hoje contra os

camelôs que andam reali­
zando seu comércio nas

principais ruas da cidade,
sem a devida· au torízação
do Departamento de Servi­
ços Urbanos da municipali­
dade. Ao divulgar a deci­
são do Governo municipal
através de uma nota ofí­
cial, 10 Departamento de

Serviços Urbanos, infor­
mou que a proliferação de
vendedores ambulantes no

cen tro de Joinville vem
.

acarretando sérios prejuí­
zos ao comércio além de

provocar-' transtorno ao

trânsito dos pedestres pe­
las calçadas. Segundo o

Departamento de Serviços
Urbanos, os vendedores

que estiverem atuando em

desacordo com a legislação
vigente, terão automatica­

mente suas mercadorias re­

colhidas pelos fiscais da
Prefeitura.

O Clube de Diretores

Lojistas de Joinville deci­

diu enviar solicitação ao

Prefeito Harald Karmann
no sentido .de coibir o co-

Joinvill'eAdeflagra hoje "guerra"aos camelôs
,

mércio dos camelôs no

centro da cidade, durante
a sua última reunião, na

qual todos os participantes
foram unânimes em afir­
mar que têm sofrido pre­
juízos com a concorrência
feita pelos vendedores am­

bulantes. Revelam os diri­

gentes do. CDL que os ca-
'

melõs levam muita vanta-
/ gem, pois além de atuarem

em' vias públicas à base de

propagandas falantes, não

pagam os impostos que são

lançados às firmas comer­

ciais. Enquanto isso, a no­

tícia de que a Prefeitura

começará a agir contra o

comércio de rua a partir
do dia 15, já chegou ao

conhecimento de alguns
camelôs que já providen- '

ci aram a legalização' de
seus papéis e um ou tro lo­
cal de atuação permitido
pelo serviço de fiscalização
municipal.

Celesc entrega projeto
da nova sede em Brusque'

_ ___",.......,,

·

--!..I__� de importância superior a

Cr$ 2 milhões,
" estando

previstos gastos, ainda no

correr do presente exerci­

cio, de importância supe­
rior à já aplicada. As novas

obras da Celesc - explicou
o Sr. Osvaldo Douat - em

Brusque/- redes de distrí­

bulção de Beira-Rio e

Aguas Mornas, e a amplia­
ção da su bestação, permiti­
rão um crescimento mais

.

intenso em sua área rural e
maior oferta deenergia em

um município altamente
industrial.

Em solenidade realizada' área desenvolvida de 612 Por sua vez, o Prefeito

no Clube Bandeirantes, em metros quadrados e com José.Germano Schaeffer

Brusque, sob a presidência custo aproximado de frisou que "Brusque regis-
do Secretário dos Serviços Cr$ 240 mil. tra com orgulho o reco-

Públicos, engenheiro Pau- Na ocasião, o presiden-> nhecimento público do

lo Aguiar, a Celesc entre- te das Centrais Elétricas de Governo e povo brusquen-
gou ao Prefeito José Ger- Santa Catarina, Sr. Osval- ses à· Cclesc pelo muito

mano Schaeffer a planta do Moreira Douat, disse que tem proporcionado ao

do projeto do novo prédio. que durante a gestão' da desenvolvimento sócio

da empresa naquela

cida_-__a_t_u_lI_1_d_ir_e_to_r_ia_h_o_u_v_e_a_p_l_i-_,_-e_c_o_n_ô_n_lJ_'c_0_d_0__m_u_n7i
c i -

de. A construção terá

um: cação na área de Brúsque pio":
_

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATAR1NENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N � 009/73

A Companhia Catarinense de .Águas e Saneamento - C A SAN, sociedade de economia

mista estadual, registrada na Juntá Comercial do Estado sob no. 34.438, C,G.C. do Ministério

da Fazenda - no. 82.508.433/001 com sede à rua Tiradentes no. 17, 'em Florianópolis,

comunica que se encontram' à disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os

elementos da Tomada de Preços no. 009/73, destinada à aquisição de Material de p,V.C. rígido,

para o Sistema de Abastecimento D'Água de Florianópolis, - RAMAL RO,Agronômica. - s.e,

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento .de A:lministração da

Casan, local onde deverão ser entregues as propostas, até as 15:00 (quinze) horas do dia 07 de

fevereiro de 1 973.
Florianópolis, 12 de janeiro de 1973.

ti. DIRETORIA _.1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Camboriú:hotéischeios fazem

campingsurgirem toda parte
Meninomorto permanece

quatro horas na estrada
atender o outIO chamado, o 'menor Josenei
ficou durante várias horas ao longo' da
BR-I0l.
CRIANÇA NA PISTA

Márcia Cúrcio, na inocência de seus dois
anos de idade, não imaginava que ao atra­

vessar a BR-lOJ, sozinha, fosse provocar
um acidente, e que este poderia ter tido

consequências mais trágicas, inclusive
tendo-a como vítima. '

I O fato ocorreu ontem, por volta das

17h3Omin., na altura do quilômetro 199 da ,

BR-lOl, próximo ao Posto da Patrulha
Rodoviária, em Serraria.

A menina, certamente por descuidos de
seus responsáveis, atravessava a BR-lO 1,
quando uma senhora, dirigindo um Volks­

wagen, viu amenor. Incontinente, a condu­
tora do Volks levou o carro para o acosta­

mento, ao mesmo tempo em que fatia sinal

para o'Corcel que a seguia e, também,
apressava a menor para que concluísse a

travessia.
O motorista do Corcel, placas RS-JA-

05-55, dirigido por Tarciso Antônio Costa

Taborda, casado, 44 anos, residente 'a Rua

Brigadeiro Mercio, 57, percebeu o sinal
feito pela condutora do Volks e, vendo a

menina, enquanto parava, fazia sinais para
um caminhão que o seguia,

O caminhão, um Mercedez-Benz, sem

placas e com licença de Santo Amaro da

Imperatriz, dirigido por Carlos Martins,
casado, 23 anos, residente à rua 3 de Outu­

bro, s/n, em Biguaçu foi, então, chocar-se
contra a traseira do Corcel, já que seu con­

dutor não percebera o sinal que lhe tinha
sido feito.

Em consequência do choque, além de­
elevados danos materiais, saíram feridos o

motorista do Corcel, Tarciso Antônio
Costa Taborda e sua esposa, que sofreram
ferimentos leves.
Ó,

A menina, sem perceber o perigo que
correra e sem nada sofrer, admirada olhava
os carros acidentados, enquanto patrulhei­
ros federais atendiam a ocorrência.
DUAS MORtES

'

Duas mortes - Urna por afogamento e

outra por raio - aconteceram na tarde do
último domingo, na localidade Inverna­

dinha, no Morro Chato, município de Ran­
cho Queimado. A primeira morte ocorreu

por volta das 15 horas, num rio que passa
.pela localidade de Invernadinha, onde mor­

reu afogado o lavrador Lindolfo Reinoldo
Heinz, solteiro, 26 anos, residente nas pro­
ximidades.

A outra ,morte deu-se por volta das 17
horas, na mesma localidade, onde durante
um rápido temporal, uma faísca elétrica

atingiua Emília Neuhaus, casada, 46 anos.

Os dois corpos foram removidos para o

Instituto Médico Legal, em Florianópolis, ,

para necrópsia.
'

Não é a primeira vez lj_uv um corpo per­
manece po:' algumas horas, à margem de

uma estrada ou rua. Ontem, foi a vez do

menor Josenei Wagner Vartapeli, atrope­
lado às 13h40min, em Tijuquinhas e cujo
corpo somente foi removido às l7h35min"
por uma camionete cedida pelo Touring
Ciub.

O acidente deu-se quando Josenei acom­

panhado de seus pais, irmãs e mais 26 pa­
rentes, inclusive sua bisavó, encontravam-se
à margem da BR-lOl, entre os quilômetros
184, e 185, onde aguardavam a passagem do

ônibus dos ganchos, para que a vítima, seus

pais e irmãs chegassem a Florianópolis,
onde, às 17 horas, pegariam o ônibus para
São Paulo, voltando, assím, para Itapetinin-

'

ga, onde residem.
A vítima tinha '11 anos de idade, cursava

a terceira série ginasial, era filho de José

Vartapeli Neto e de Ivonete de Oliveira

Vartapeli e residia à rua Umbeleio Amaral

Piedade, 62, em Itapetininga, Estado de

São Paulo.
Os vartapeli, aproveitando as férias, vie­

ram passar uma temporada-com seus paren­
tes, em Tijuquinhas, onde nasceu a mãe do

menor. Chegaram na véspera de Natal,
numa surpresa que vinha se adiando por
vinte anos, quando Ivonete se transferiu pa-

,

ra I tapetininga.
Ontem, voltariam à São Paulo e aguarda­

vam o ônibus que os traria a capital, quan­
do, às 13h40min, o Opala, placas J0-84-80,
dirigido por Antônio Carlos Compiani Jr.,
casado, 48 anos, residente à rua pemambu­
co, 610, em Joinville, colheu o menor

que inadvertidamente, dera um passo,

apenas um passo, para dentro da rodovia.

O menor teve morte instantânea e o

atropelante, pressentindo uma reação vio­
lenta dos familiares da vítima, abandonou
o local, apresentando-se, imediatamente,
no Posto da Patrulha Rodoviária, situado
em Serraria, já que o carro procedia de '

Joinville para Florianópolis.
O menor, ao ser atropelado, foi ainda

arrastado cerca de 10 metros.

Quando o ônibus da Empresa Nossa

Senhora da Penha, que partiu da capital às
17 horas, passou en tre os quilômetros 184
e 185, conduzindo cinco lugares vazios, era
17h35min, e ainda puderam ver quando o

corpo do menor era colocado, depois de

quase quatro horas, numa camionete do

Touring Clube, que o conduziu até o Insti­

tuto Médico Legal, para necrópsia,
Os constantes atrasos na remoção de

corpos de vítimas de acidentes foi justifi­
cado pelas autoridades da Secretaria de

Segurança e Informações pela existência de

apenas um veículo destinado a este tipo de

serviço.
'

Como ontem à tarde esta viatura tinha
se deslocado até Rancho Queimado para

Já viajou por todo o Brasil, sempre acampando.
Vem a Camboriú pela segunda vez, "prova de que

gostei do lugar", diz ele.

Da mesma maneira que no ano passado, ar­

mou primeiramente a sua barraca na praia atrás de
restaurante Cabana, que permite que se tome ba­

nhá nas suas dependências. Está viajando com a

esposa e uma prima. Em virtude do forte tempo­
ral que se abateu sobre a cidade domingoà noite

foi obrigado a mudar-se para o Recanto: quase
perdeu barraca, carro e equipamento.
Nem sabia que existia este lugar, que é muito

bom por reunir as condições básicas para acam­

par: ficamos agrupados e em segurança, além de

contarmos com algum conforto. Munir seque via­

gem em quatro dias, rumo a Porto Alegre. Acres­
centa que só aprende-se a acampar com a vivência

e que foi muito boa a experiência que passou;
dificilmente ocorrerá de novo.

Pissulinha, um pequeno sagui, faz parte da fa­

mília de Lauro Amaral, 35 anos e funcionário

público em São Paulo, realizando nestas férias a

viagem inaugural com seu trailer pelo Sul do país,
que ainda não conhece. Está no Recanto há qua­
-tro dias, bastante satisfeito.

Membros de uma enorme família espalhada
por todo o mundo e cujas ramificações começam
a tomar força no Brasil instalam-se em Camboriú.

Desde o começo da temporada eles passaram a

chegar, colorindo o ambiente com suas barracas

de-todas as cores: são os praticantes de camping,
descobridores de uma maneira alegre e barata de

viajar. Acampando nas praias, em locais apropria­
dos e até mesmo num camping ainda não ínaugu­

rado, encontram-se espalhados por toda a cidade.

�prendeu a acampar com os pais, quando
crüinça e sempre viajou dessa maneira. Depois de

casado, tem levado a família e procura sempre
ficar nas dependências de campings, em virtude

da segurança e conforto oferecidos.

Experimentou alterações sensíveis ao mudar

da barraca para: o trailer: ausência de umidade,
parada em qualquer lugar e mais, é um aparta­
mento rodante,Observando o ano passado as atribulações que

alguns jovens de Curitibativeram para instalar-se,
Dionísio Nolasco de Oliveira Lopes, 56 anos, rio­

grandense de fala calma e grande paciência; resol­
veu arrendar uma área e 'dotá-la de condições pró­
prias para acampamento, Inaugurado a lo. de já­
neíro passado, o Recanto do' Mar, à beira da

praia,é o lo. mais aparelhado local da cidade para
receber os alegres viajantes.

Para quem gosta, isto é uma maravilha, pois é
natural a vida, há o mar e muitos bons, compa­
nheiros, todos sempre muito solidários. A esposa
gosta, ficou contagiada, o que é muito bom. Lau­
ro s" não ficou nas 'instalações (ainda não inaugura-
das) do Camping Club. do Brasil, de que é sócio,
em virtude do grande número de barracas lá ins­
taladas.

Foi numa conversa com o agente de Turismo

da Prefeitura, Luiz Carlos Chedri, que surgiu a '

idéia, conta Dionísio. Imediatamente tive todo o

apoio das autoridades locais e iniciei as obras. O

local conta com água própria, banheiros, cabines
para troca de roupa e com um bar, onde são

vendidas bebidas e sanduíches, A área disponível
para barracas e trailers é de 2640 ms2.,_pagando
as barracas Cr$ 10,00 e os trailers Cr$ 12,00 por
dia (os últimos recebem energia elétrica).

Somente famílias podem acampar, sem limite

de tempo. Mochileiros não são aceitos e ontem

havia 23 famílias acampadas em 9 barracas e 9

trailers. Já recebeu paulistas, goianos, paranaen­
ses, riograndenses, argentinos e nunca teve qual­
quer problema. Pretende ampliar seu negócio pa­
ra o ano que vem, e tem achado muito boa a

convivência com os turistas.

Fugindo à vida sedentária de um escritório de

advocacia, em Santos, Munir Amin AUT, 31 anos,
casado, é um dos que se encontram no Recanto.

SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA

CARNAVAL 'NA LAGOA
Dia 20 de ,janeiro de 1973. Fabuloso grito de Carnaval com a banda da

Lira - superior a do Canecão.

Mesas com o-zelador. Traje fantasia ou esporte.

,

... outros ficam sob simples pedaços de lona.
"

artistas p�ãsticos dó brasil inteiro, mais um prêmio para voces�
Está lançado o prêmio RENOIR. Para trabalhos de pintura com

tema livre. Qualquer artista de qualquer parte do Brasil

pode se inscrever até o dia 'O de fevereiro,
às 17,30 horas na sede da Emedaux, e� Florianópolis - SC.

Todos os trabalhos ficarão expostos durante 30 dias

e os três melhores (julgados por uma comissão) receberão o prêmio RENOIR.

Ou seja: Cr$ 2.000,00, Cr$ 1.000�00 e Cr$ 500,00 respectivamente.
Se você é artista, participe do prêm.io RENOIR.

É mais uma oportunidade de você se projetar.

PRÊMIO RENOIR �m�OÇãO EMEDAUX·�V CULTURA

.

jornal O ESTADO' .'_,

P.S. - Os trabalhos deverão ser enviados com frete pago e devolvidos

com frete a-paqar, não se responsabilizando a Empresa pelos danos ou

extravios de trabalhos em trânsito.
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Hoje às 21 horas,
no auditório da Faculdade de

Ciências Econômicas,
duas obras-primas de cinema

francês: "Kermesse Heróique",
de 'Jacques Feyder, e "Zero de

Conduite", de Jean Vigo.
Gilberto Gerlach, abaixo, dá

uma visão panorâmica da significação
desses dois nomes dentro da

cinematografia francesa,
e de sua importância

dentro do contexto mais amplo
da cinematografia mundial.

Gilberto Gerlach

o ESTADO I1- 16 de Janeiro de 1973

Em continuidade ao Ciclo do Cinema Belga apresentado em

: novembro passado, o Departamento de Extensão Cultural da

UFSC exibirá o clássico do cinema franco-belga, "La Kermesse

Heroique" - filme que caracteriza o início da grande influência

.dos artistas belgas no cinema da França; e, como complemento, a
:pcquena obra-prima de Jean Vigo, "Zero de Conduite: jeunes
.diables au collêge",

O objetivo desta programação cultural a partir de hoje até

:quinta-feira, às 21 horas, no auditório da, Faculdad de Ciências

:Econômicas, é a de tornar conhecidos nomes de verdadeiros
.mestres que, auxiliando-se reciprocamente, no metíer do cinema,
:construíram obras imortais - no caso de "La Kermesse Heroi­

.que", a história da Flandres do século XVII, seu povo.e sua

.cultura e, em "Zero de Conduite", .a evocação de um gênio da

:imagem poética relembrando sua infância num colégio de inter­
-nato em Paris, inícios do século XX.

Quem são Jacques Feyer o autor da "Kermesse" e Jean Vigo,
-o responsável por Zero de Conduite? O que significam e;tes
: nomes na história do cinema mundial e o que resultou de suas

: atividades dentro deste mundo novo, nos inícios de' 3D? Manuel
: Villegas Lopez, o historiador de cinema, bem define a pessoa de

'Feyder: "realizador seguro de su arte y seguro dei arte cinemato­

gráfico; pero su esencia misma, su valor más hOrct'o es, sin duda,
laautenticidad, la veracidad pura que domina susfilms."

E ,vigo, nascido em Paris e filho do anarquista e escritor

.Mígucl .Almereyda, ecndicionado à morte precoce aos 29 -anos,

vítima de septicemia, figura .1" lado de Cocteau.pela criação de

imagens obtidas em seus poucos filmes. Atragédia acompanhou­
o sempre: cineasta ,"maldito",' incompreendido e em coristante
luta com circunstâncias adversas. "',

A Feyder não ocorreram estes' infortúnios; [árentre 1920-25,
aos 30 anos, era reconhecido como elemento princiBal da van­

guarda, naturalista junto a Jean Renoir, dispondo sempre de

amplos recursos para suas realizações. t'Hás, é Feyder"consíde­
rado o sucessor de Reunaud, o belga que pela primeira vez

moveu um teatro óptico animado, muito antes das experiências
de Lumíêre, ..

"La Kermesse" é um exemplo do prestígio deste diretor,
autorizado a dispender pequena fortuna numa empresa ainda
sem grande mercado, às vésperas 'de uma grande crise, em 1935.

L'actíon se déroule dans les Flandres, en 1616, dans le mo­

ment ou la dominacion espagnole, sous le rêgne de

Philippe III s'exerçait rnoins sévêrernent, Mais le souve­
nir des horreurs de la guerre ne s'etait pas effacé de Ia
mémoire des paisibles, de l'Escault à la Mer du Nord.

Le sujet de "La, Kermesse Heroique" n'cst pas .

emprunté à í a histoire. C'est une farce imaginée de ,

toutes píêces, une farce héroi-comique à laquelle .on a

donné pour cadre une ville qui somnolle au bord de
son canal, des maisons aux vieilles boiseries lustrées et,
pour atmosphere, I a liesse populaire à la veille d'une
kermesse. S'ils ont choisi ce cadre c'est que les auteur
ont pu afin -d'en bellir leurs images, demander aux
chefs d'oeuvre des grands peintres flamands, à toutes
ces vies immobiles sur les murs des rrlusées, le secret de
leur verité humaine et de leur gaité.

Et c'est sans doute parce que "Ke'rmesse Héroique"
a su réunir à des qualités d�iJ:nagination et d'invention
un rayonnement de joie et de bon�e humcur, que le

Jury du Grand Prix di! Cinema lui a décerné sa haute

récompense.

Após esta primeira consagração em França, "La Kermesse"
obteve outros prêmios: dois Oscars, melhor encenação na Bienal
de Veneza e o grande prêmio do cinema internacional, atribuído
pelos críticos japoneses. A alta recompensa do Grand Prix du

Cinéma é ofertada aq trabalho de uma equipe que reunia nada
menos que os melhores artistas da época, já sonora, apoiada na

grande tradição do teatro francês, la. Comédie des Champs­
Elysées. Peyder contava com o "chef operateur" Harry Stradling
c Lazate Meerson como o arquiteto de décors.

Jean Murat. o Duque de Olivares, no festim de "La Kermesse Heroique". Françoise Rosay, a esposa do Burgomestre.

Dois clássicos franceses

Stradling, que já líavia participado em "Le Grand Jeu" do

próprio Feyder em 1933, é o operador (fotógrafo e orientador

de câmera) americano que viria mais tarde demonstrar sua visão,
intensa e ,precisa, em vários filmes como "Jamaica Inn" de Hit

Chcock (1939), "The picture or"borian Grey" de Lewin (1945),
"Sea of Grass" e "A Streetcar named desire" ambos de Kazan

em 1947 e 51; "The Pirate" de Minnelli (1948), "Edge of doom"
de Robson (1950), "Johnny Guitar" de Ray (954), :'Guys and

dons" de Mankiewicz (1955), etc.
Lazare Meerson, o cenógrafo francês nascido na Rússia, era

um excelente arquiteto quando Marcel L'Herbier indicou-o para
a criação dos décors de "O Finado Matias Pascal", adaptado da

obra' de Pirandello.' Desde então dedicou-se à construção dentro

do cinema, tornando-se o colaborador habitual de René Clair:

"U� Chapeau de paille d'Italie""(192J-), "Les deux timides"

(1928), "Sous Ies toits de Paris" (1930), "Le Million" (1931),
"A nous la liberté' (1932); seu último trabaTho como chefe de

décors foi para King Vidor em "A Cidadela", o clássico ameri­

cano de 1938. Da combinação Peyder-Meerscn-Stradling resulta­
ram três filmes: "Le Grand Jeu" em 1933, "La Kermesse

Héroique" em 1935 e "Knight without armour", feito na Ingla­
terra em 1937 com Marlene Dietrich e Robert Donat,

A novela da "Kermesse" pertence à autoria do belga Charles
Spaak, filho do poeta Paul Spaak e pai de duas atrizes do cinema

atual, Agnes e Catherine Spaak. Grande amigo de Feyder (e tam­

bém de várias outras personalidades deste cinema clássico fran­

cês), sua primeira contribuição direta no cinema, como argumen­
tista e roteirista, foi em "Les nouveaux messieurs" (1928) e em

"Le Grand Jeu" (1933), ambos de Feyder. Colaborador em "La

Bandera" de Duvivier (1935), "La Grande, Illusion" de Renoir

(37) "Le ciel est à vous" de Grémillon (43), "L'Idiot" de

Larnpin (45) - 'Spaak tem como seu) último trabalho o último
filme de Jean Renoir, feito em inícios da década de 60, "Le

caporal épinglé."

HUMORISMO, REALISMO, FANTASIA

Além destes nomes, "La Kermesse Héroique" contava ainda

com Marcel Carné como "assistant technique", diálogos de

Bernard Zimmer e uma galeria de nomes do teatro francês, à
frente das câmeras, liderados pela extraordinária presença de

Louis Louvet io lado de Jean Murat e Françoise Rosay, Jou'f.ft,
que aqui aparece no papel do padre da corte do Duque de Oliva­

res, é o homem do teatro da Comédie des Champs-Elysées -

diretor desde 1924 da "Comédie", onde interpretou as obras

mais importantes do repertório francês, desde Moliêre e Racine

até Giraudoux. Foi a partir da "Kermesse" que sua figura desper­
tou no cenário do cinema, aparecendo em "Les, Bas-Fonds" de

Renoir, "L'AlibC' de Chenal, "Drole de drame" de Camé, "Un
carnet de bal" de Duvivier, "La Marsellaire" de Renoir, "La fin

du jour" de Duvivier, etc.

Françoise Rosay, a esposa do burgomestre na "Kermesse", é
hoje \.lma velha senhora (83 anos), ainda em atividade no cinema

("La 250. Heure" dé Verneuil, "Opération leontine" de Audiard,
"Un merveHIeux parfum d'oseille" de Bassi e "O diabo pela
cauda", de Broca, são seus últimos filmes). Atriz que começou
'em 1908 como cantante no Odeon' de Paris, em "Fantasies pari­
sicnnes" e também cantora de Ópera, 'era esposa de Feyder e

com cle, além da "Kermesse" fez "Crainquebille" (1922), "Le
Grand Jeu" (1934) e "Une femme disparait" (1941). Antes po­

rém, em Hollywood, já havia feito várias comédias com Buster

Keaton. Esta grande- dama do \cinema francês ainda participou
em "Jenny" de Marcel Carné (936), "Un carnet de bal" de

Duvivier (i937), "The 13th letter" de Preminger (1951), "Le
Joueur", "L'aubergue rouge" e "Les bois des amants" de

Autant-Lara, �tc. �tes da morte de Peyder, em 1948 na Suíça,
o casal publicou um livro sobre suas vidas dentro do cinema, "Le
cinéma, notre métier". )

Outros atores presentes na "Kermesse": Jean Murat, o duque
de Olivares, já falceido, era um dos ídolos do público feminino

Dois momentos de apoteose
�) cinema francês encontra sua c:-.altac,io na claridade e no

realismo. Seus melhores mOlllen tos, sua ,;poteo�e' está marcaoa
por essas 'características fundalllen tais.

'

O Illundo poético do quotidiano. 'o cxtremado lirismo dos
arrabaldes de Ulll "L'Hotel du Nord" por exemplo, o leite
entornado num cqrte magistral em "Crime em Paris" de Clouzot,
a cnclCllloniada marcação de "Chapéu de Palha de Itália" de
elair. o dia a dia dos prisioneiros em "A Crande Ilusão", talvez o
mais clássico' dos filmes c mais francês en trc todos, onde a

nlCstria ck Renoir se apu rou até os limites mozartianos,
confirmam essa afirmação,

Buscando sempre a mesma medida de sua cultura refinada:
clegância, clmeza e comedimento, este cinema cortejou, em seus
melhores momentos, o frívolo ("A nntlher ideal", J. Choux), o

naturalismo ("A besta humana"), o realismo poético (próprio de
todo Marcel Carné) c até o fantástico ("A queda da Casa dc

, Usher", Epsteill) scm desviar-sc dcstas caraeterísticas.
'

Vamos assistir a duas obras distiilÍils em intenções como em

linguagem: "Zero de Conduite" de Jcan Vigo e "A Kermesse
Heróica" dc J acqul's l:cyder. '

Se Vigo ê seco, profundo, de um lirismo caligráfico e muito
mais Comp!cxo-, qUi: prcnuncia sua linguagl'm de'liberadamente
il�l(ênua, Jacques Feyder é brilh ante, dirigc magistralmente uma
Camera ainda l)lais flmnenga que o perfeito lkeor todo Rubens e

Breughel. Mas é no realismo, nas exce!i'nCÍas c limitações dó
realismo, que ambos, o Illundano e um pouco cínico Feyder, o

Intlamado e c:Justico Vigo, se encontáuil, no peculiar realismo
francês, que mais pl{Jstico que qualquer outro, sabe,dcstacar 11

valor c a significação do objdo focaliz,!do. até csgotá-Io. até
i ncrustá-Io cm permanênci� em nossa memória: ,assim os

utensílios escolares, o ambiente sujo de tinta e de giL. os recantos'
da casa flamenga, uma escada, um ângulo de porta, as íguurias dc
um festim.

"Zero dc Conduitc" foi até bem pouco Íl'mpo em França
conside,rado filme matdito. A agre'ssão, a intcnsid:lde de scu grito.
sua nostalgia c uma posição cúmplice antl' a anarquia infantil,
fizeram do autor c de sua pequena obra, o Rimbaud do cincma.
Já Peyder se abstém de julgar a época tcrrív'cl que focaliza. Seu
filme é, uma comédia, o local a Flandres ela ocup'ação espanhola,
suas simpatias vão para o invasor, para o hcroísmo c o mito

,guerre iro. Verclllos um ardil tia covardia masculina ser

transformado por mulheres exasperadas em pretexto para a mais
esfuziante' confraternização com os maravilhosos e invencíveis
soldados do Duque de Alba.

'
-

Mas, .. se as mulheres dirigissem o mundo existiria a guerraO
Por trús do humor satisfcit� e da vergastada inconseql�ente, a

crítica não irá mais longe?
Inspirando-se nus riquezas da pintura rÍ,ulIcnga, reconstruindo

com delícias lima época plena de vitalidade e trucuIC'nçias, o

objetivo de Feyder é alcançado: ckslumbrar.

Rodrigo ,de Haro

francês com seus papéis de' galã, romântico em "Carmen" de

Feyder, "Dactylo" de W. Thiele, "L'équipage" de Litvak, "Les
mutinés de l'Eseneur" de Chenal, etc. André Alerme, ator carate­
rístico do teatro e cinema francês, no papel do burgomestre de

Boorri; Lyne . Clevers, Micheline Cheirei e Bernard Lancret (o
jovem casal Breughel e Siska), Ginette Gaubert, Alfred Adam,
Pierre Labry, Arthur Devere, Marcel Carpentier (os vereadores da

cidade}, Alexandre Darcy e Claude Saint-Vai (o Capitão e Tenen­

te da escolta 'de Olivares), Delphin (o anão, também o anão de
"Zero de Conduite" de Vigo, feito 3 anos antes).

Feyder escrevia em 1,925, assim -que havia obtido grande
êxito com o filme "L'Image": - "Expressa-se .corn frequência a

opinião de que certas obras são visuais e que outras não o são. t
uma explicação cômoda que somente dissimula a impotência de'
alguns realizadores. Todas as obras literárias, teatrais ou musicais,
são ou podem ser concebidas sob o visual. Sucede que a conce­

ção cinematográfica de muitos não alcançam o aspecto visual da
obra. Tudo pode' ser transformado, ou transportado para a tela,
expressando-se unicamente através da imagem". Continuando,
dizia Feyder: - "É possível fazer-se um filme atraente e humano

igual tanto do 100. capítulo do "Espírito das leis" de Montes­

quieu ou de uma página de "Psicologia do casamento", ou de um

parágrafo de, Nietzsche, ou de uma novela de Paul de Kock. No
entanto, é indispensável que se possua o espírito, do cinema.

'

Dez anos após a realização da "Kermesse", assim dizia a

respeito do filme, Manuel Villegas Lopez:
,

"La Kermesse Heroica" constituyé, sin disputa, su máximo
éxito, dentro dei cine sonoro y quízás de toda sua

carrera (Feyder) hasta hoy. Recibe el Gran Premio de

la Cinematografía Francesa de 1935 y corre en triunfo

el mundo entero. Íhs belgas, Charles Spaak, el argu­
mentista, y Jacques Feyder, el diretor, realizan esta

película, que es el elogio caballeresco a los famosos
Tercios de Flandes y a los espafioles que dominaban el

país; una alegre burla a los buenos y gordos burgueses
flamencos, pacíficos y comerciales. Susmujeres, natu­
ralmente, se ponen dei lado de la avéntura, del valor y

,

la gloria más deslumbrantes: los engafian colectiva­

mente aprovechando una treta inventada por sus

propios maridos. La película levantó protestas en los

Países Bajos - especialmente entre lOs nacionalistas -

donde' subsiste el odio ai espafiol como el más asequi­
ble y cómodo veh ículo de un aglutinante nacional.
Pero en realidad elfilm no pretende ninguna trascen­

dencia, sino la fina, aguda, alegre sátira deI marido, la
mujer y el amante, tan dilecta deI cinema francés. El

perfil de esta sátira resume toda la obra y las tendên­
cias de Feyder, mejor que ningún otro de sus films.
Domina el humorismo. Pero también está ahí el realis­
mo más riguroso para Kermesse heroica quedará siem­

pre como um punto de referencia".

lMAUÇÃO
Num colégio de província nos arredores de Paris, nos inícios

deste século, com a ação concentrando-se quase que integral­
mente no pátio de recreio, na sala de aula e no dormitório -

Zero De Conduite : Jeunes diables au college" o filme de 50
minutos que Jean Vigo fez em 19 dias, 1932.

Prevalece em cada cena do filme o espírito da anarquia, desde
a rentrée ao colégio após terminadas as férias até a atitude de

revolta aos princípios' hierárquicos do col�gio: o prefeito, o dire­

tor (anão e barbudo), as autoridades - postos em fuga com o

ataque iniciado de sobre os telh ados...
Jean Vigo e Boris Kaufman são os responsáveis por esta

, pequena obra-prima do cinema.

Vigo, cujo verdadeiro nome é Jean Almereyda, nasceu em

Paris em 1905 e de �uas primeiras experiências pelos colégios de

infância é que se baseou para recompor as aventuras de anarquia,
desepenhadas com maior realidade por seu' pai,.o escritor e milj­
tante anarquista, Miguel Almereyda, morto em circunstâncias �

Em "Zero de Conduite", os alunos escapam do professor.

"leune diable"

Louis Jouvet, o padre da escolta espanhola

obscuras, por enforcamento, na prisão de Fresnes. O menino foi

'entregue à parentes de Montpelliles, adotando o nome de Vigo
por razões de segurança. Estudou em Nimes, esteve interno em

Millau e, em 1923 (aos 18 anos), sua mãe, a fim de mantê-lo mais

por perto fez ingressá-lo no Liceu Saint-Marceau, de Chartres.
Dois anos após foi para Paris a fim de estudar Filosofia na Sour­

bonne; sua frágil saúde; no entanto, impediu-o, tendo que ingres­
sar no ano seguinte na Clínica de Font-Rorneu. Lá conheceu a

Elizabeth Iozínska, casando-se em 1929. Seu sogro ofereceu-lhe
como presente de casamento lOü.Oüü.francos, o que permitiu­
lhe comprar uma câmera. Resultou daí "A propos de Nice", seu
primeiro filme, Um documentário 'onde focalizava com ironia os

costumes burgueses desta cidade, seus banhistas, etc. O filme

hoje é motivo de grandes elogios; na época, 110 entanto; resultou
em grande fracasso financeiro. Vigo passa a viver, en tão, cm
Nice, ocupando-se de seu cine-clube, "Les amis du Cinérna". Em
1931"fez sob encomenda um documentário de 10 min sobre
Jean Taris, um campeão de natação. As dificuldades econômicas,
agravada com sua precária saúde, lhe obrigam a vender sua câme­
ra de filmar. Em 1932 consegue um pequeno financiamento e

'realiza então "Zero de Conduíte", junto a Boris Kaufman.

Kaufman, irmão do famoso Dziga Vertov (teórico e diretor
soviético) era operador e fotógrafo, originário da Polônia. Em

,1928 emigrou para a França e conheceu a Vigo, tornando-se
grandes amigos desde 'então. Possuídos de um .rnesmo pensa­
mento, realizaram juntos três filmes ("A propos de Nice" de

1929; "Zero de Conduite", 1933; "L'Atalante", 1933), até que a

morte de Vigo, vítima de septicemia, separou-os. Somente 20
anos após é que Kaufman apareceu, 'contratado para a ilumina­

ção do filme de Elia Kazan, "On the waterfront", o famoso
"Sindicato de Ladrões". que lhe valeu o prêmio "Oscar" de foto­
grafia. A carreira de Kaufrrian ganhou prestígio e hoje é conside­
rado como um dos melhoresdo cinema: Baby Doll", "Splendor
in the grass" de Kazan; "Twelve angry rríen", "Long day's
journey in to night" e "O Homem do prego" de Sidney Lumet;
"Up Tight" de Dassin, etc.

Mas "Zero de Conduite", assim como seus realizadores foi
considerado um filme "maldito". Em suas primeiras exibições,
assim como o "L'Age d'Or" de Bufiel, exibidos quase na mesma

época, houve grandes manifestações de tumulto, resultando no

cancelamento do filme por parte da censura. Ivesar desta proibi­
ção, que resultou em grande prejuízo, 6 produtor Nouzes confia
a Vigo a realização' de "L'Atalante" -:- sua última obra que tam­

bém não escapou às mutilações impostas para sua exibição.
Poucos dias após Vigo falecia e seu "Zero de Conduite" seria

conhecido (em cortes), somente em 1946, liberado pelo governo
de De Gaulle.

In Cocteau's Orphée, when the poet accompanied by the

chauffeur, Heurtebise, is going to his rendezvous with

death, the grace .and slowness of his movements
remind us of some ghostly underwater diver. There is

the famous dormitory seqúence in Vigo's "Zero de

Conduite" with, boy;' in their withe nightshirts and thc
air full of feathers from a pillow f(ght. They look like

angels floating in a heavenly snowstorm.

(Ste\lenson & Debrix)
Neste pequeno tempo de filme estão contidas verdad(iras

'lições de cinema: os cortes, 'a estaticidade e movimenta,ção da­

câmera de Kaufman confirmam, sob forma de ballet (nos movi­

mentos no pátio de recreio) uma rígida observação de contra­

ponto nas saídas e entradas dos personagens em cena - o que
possibilita grande economia. de linguagem; o uso da câmera lenta,
na revolução do dormitório,' havia sido empregada tão bem

somente em "Fait divers" dc<�utant-Lara (1925). Por fim, como
exemplo prático e moderno da utiliza'ção deste filme hoje, basta
ver o apoio que Lindsay Anderson, diretor inglês, fez sobre

"Zero de Conduite" para a construção d'e seu rilme, "Ir', realiza­
do em 1962.

_Rodrigo de Haro dá, à esquerda,
a sua visão do cinema francês,
pleno de realismo e claridade.

O artista plástico, aqui,
encontra na pintura flamenga a

inspiração de Jacques Feyd'er.

\

A luta de travesseiros no dormitório.
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Cavalo Encilhado
O Alcides Ferreira não é um mito. Ele existe. Tanto que;

ainda ontem, bebemos cafezinho juntos. No decorrer, entre um e

outro cigarro, ele me disse.
.

.

- Olha, Jair, já .que gostas de histórias, escuta esta. Há vários

anos passados, eu era chefe de lima repartição aqui no interior.

Andava, como sempre, numa argola desgraçada. Aliás, a argola
me persegue. É uma verdadeira sina. Dormimos uma noite juntos,
e nunca mais me largou. Somos fideltsstmos amantes. Até hoje. E
se um dia ocorrer separação, podes crer, ela não deitará com mais

ninguém. Morrerá fiel. Mas, como dizia, eu chefiava a tal

repartição. Interior brabo, não tinha titica nenhuma prâ faier. A
gente bebia cachaça dia e noite. Eram porres medonhos que
acabavam sempre na zona. Bem. Certo dia, eu soube que um tal

Dr. Vilfredo, Godofredo, Alfredo, não sei bem, já faz muito

tempo, um velho rico prá diabo, estava pretendendo fazer um
negócio com terras, pinheiro, sei lá mais que. Era um negação. O
velho queria dar prá arrombar. Mas tinh a, como de costume,
muita bandalheira no meio. E ele teria, inevitavelmente, que cair
na minha repartição. Eu já andava até nervoso. Toda vez que
encontrava o velho, dava tapinha nas costas dele, fazia
salamaleques, puxava-lhe o saco. E dizia que estava às ordens.

Que qualquer coisa me procurasse, tal. E o raio do velho, nada.
Não se explicava. Nem tocava, no assunto. E eu argolado,
desesperado, doido prá entrar na bandalheira, pegar um pouco
do dinheiro dele. Bem. Passados dois meses, certa manhã, o velho
me procurou, Olha, por Deus 40 céu, fiquei até com as pernas

fracas. Sentamos, mandei servir um chimarrão, e já' comecei a
adular, Que era muita honra recebê-lo. que eu estava ali pronto
'prá ajudá-lo no que fosse a tal. Era um homem baixinho,

magrinho, com olhos de pagador de campista. Assim, saltados,

parecidos com os do Dom Helder. E começou.
,

- O senhor é de Florianópolis, seu Alcides?
- Sou, sim senhor, Por que? Precisa de alguma coisa prá lá?

Se precisar já faço na hora. Comigo, o senhor tem tudo aqui. É
só falar.

'

- Não, não. Só queria saber... Tá gostando daqui, seu

Alcides?
. - Muito. Gosto muito, doutor. O clima é muito bom, muita

fartura, o povo muito ordeiro. Tô muito satisfeito. Trabalho

demais, é verdade. E ganho uma miséria. À's vezes, doutor, não

tenho dinheiro nem prá comer. Sei que é uma vergonh a dizer
isto. Mas quem diz a verdade não merece castigo. E pro senhor

eu conto qualquer coisa.
- Não tá estranhando o frio?
- Um pouco. Mas a gente acostuma. Verdade que eu tõ

precisando comprar uns capotes bons, umas casimiras,

encorpadas, pró enfrentar o -inverno. Mas o dinheiro tá curto.

Quando melhorar, compro. Tenho fé que Deus me ajudará.
(Deus e tu,' velho desgraçado. Fala logo, pô! Quero ver a cor

deste dinheiro).
- Em Florianópolis quase não faz frio, não é, seu Alcides?
- Só quando bate o vento sul. Ai, eu nem saio de casa à

noite. O dinheiro já é pouco e eu não vou tá gastando com

cinema, bar, essas coisas.
'

- E a sua famüia, não vem prá cá?
- Eu sou solteiro, doutor. O senhor sabe, a gente tem

vontade de casar. Mas não dá. A vida tá muito cara, a gente
eanhando pouco. .. Verdade que, seu eu arrumasse um bom

dinheirinho extra, casaria. Não passariam dois meses e eu já
estaria 'de aliança na mão esquerda. Além do mais, eu tenho os"

meus pais prá ajudar. Já estão velhos, são muito pobres, mando
um dinheirinho todo santo mês prá eles. Agora, já faz três meses

que não mando. A situação tá muito difícil. (Te abre logo,
olho-de-sapo. Que eu já não aguento mais. Fala logo no dinheiro.

Que' tens um negócio bom prâ fazer: mas precisas dum papéis
falsos, tal. É prá já!).

'

- O senhor tá com que idade, seu Alcides?
- Vinte e cinco. Mas sempre mal de dinheiro, sabe, doutor. E

os seus negócios como vão, doutor? Bem? Se precisar de

qualquer coisa, já sabe. Tõ às ordens. (Mais do que isto é

impossfvel. Só se eu disser que sei que ele, tem um negócio sujo
prá fazer e eu tô pronto prá cooperar com a bandalheira.

Falsifico tudo: certidões, atestados, recibos, declarações. O

diabo).
- Os negócios vão bem, graças a Deus.
- Parabéns. Que Deus lhe dê mais. (Graças a Deus? Graças às

sujeiras, olho-de-sapo. E o negação sujo? Fala logo. Já estou até
com os olhos cheios d'água, de tanta vontade de ver a cor deste'
'dinheiro, desgraçado. Fala duma vez, que tô com taquicardia,
aerofagia, cólicas. Mais cinco minutos, vô soltar gases. De tão

nervoso. Fala, pô! Pelo amor de Deus, fala!)
Ando com intenção de fazer um negócio aíMas não sei se vai

dar. Acho que vou esperar um pouco...
,

- E depende de mim prâ alguma coisa, doutor? Se depender,
já sabe: estou às ordens. Qualquer hora, qualquer dia. Até agora!
Já!

- É provável. É bem provável que eu venha precisar de uns

javore« do senhor. Mas são coisas assim meio nebulosas, no que
diz respeito ao ponto de vista legal. São coisas sobre as quais,
legalmente, tenho, certas dúvidas... Consequentemente, acho'

que, vou esperar um pouco... Talvez encontre ou tra maneira...

não sei, não sei.
- NãJ entendi bem, doutor. Repita; por favor. B eu já disse

que estou às ordens prá qualquer coisa. (Fala, pelo amor de '

Deus, fala! A palavra é suborno, olho-de-sapo. Fala, que já tõ

soltando gases). Quer fumar, doutori
- Não, obrigado, Não fumo. Mas.. .' o que eu estava tentando

dizer é que temo que o negócio não saia bem por carência de

cumprimento de detalhes legais que são... dificilmente
exequtveis... Talvez com a sua ajuda... não sei, não sei...

- Estou às ordens, doutor! Estou às ordens! (NãJ aguento
mais. Vou pôr fim nisto! Uma hora de agonia, já. Acabo
morrendo. Vou terminar com esta conversa fiada! E [ál}.

Então, disse o Alcides, eu me levantei, olhei firme nos olhos

dele, mas bem firme, e berrei, alto, forte, resoluto, impávido,
separando as silabas:

- Olha, doutor, Quero que saiba que eu sou um homem
al-ta-men-te su-bor-ná-vel!!!!!

Disse que falou com tanta força e que o velho levou um susto

tão grande que quase caiu da cadeira, E o Alcides preparou o

papelôrío.
\

- Quanto é que ele te deu, Alcides?
- Trinta contos de réis. E um cavalo encilhado.

Se é verdade, não sei, porque a gente nunca sabe quando o

Alcides fala sério. Mas sei que ele 'não é de jogar cavalo encilhaio

pela janela,

Jair Francisco Ilamms'

,.."",

INFORMA AO GERAL

o MAL DO SÉCULO
Observar pessoas pode ser um passatempo

agradável, às vezes, Ou tras, a arte de analisar

discretamente o ser humano, Com suas reações
diante de coisas e fatos, pode se transformar

numa nostálgica visão, e na conclusão fria e fa­
'tal de que a selva existe com sua lei irrevogável
e sem apelação.

Anteontem, domingo, no meio daquela mas­
sa que lotava a Praia da Saudade, em Coqueiros,
naquele trecho outroradestinado exclusivamen­

te aos sócios do Clube Doze, nos exercitamos

na observação. Quatro negrinhos, com a idade
média de 12 anos, aproximadamente, combina­
vam dar uma surra - um de cada vez - num

menino louro; da mesma idade e tamanho que,
sem perceber a trama que lhe ia às costas, en­
chia e esvaziava um saco de plástico com água
do mar. Dito e' feito. Gratuitamente, um por
um, foram se aproximando pelas costas, dando

pontapés e dizendo, como o lobo ao cordeiro:

"Por que me empurraste lá no trampolim?
" E

não adiantou nada, tal como na fábula, o meni­
no explicar que não fora ele; que não sabia na­

dar até o trampolim, Os quatro negrinhos foram
seguros e afastados por uma senhora e dois ho­

mens, enquanto a vítima, chorando, corria fu­

riosamente peta praia, aos ecos de "te pegamos

depois",
Sobre a ponte Hercílio Luz, à noite, quando

se trafega, só com o farolete, carros em sentido

contrário, com luz baixa. Dá-se o sinal - como

é comum - pedindo redução. E aí, como res­

posta, o mal do século: a agressividade da luz

alta, possante, bem na cara da gente, Com as

duas mãos fora da janela, o complemento do

gesto obsceno, com a mão espalmada batendo
sobre a ou tra fech ad a.

Ainda na praia, outra criança, vergada ao pe­
so de uma caixa de isopor com picolés, pára a

fim de olhar duas meninas que brincam com um

bote de borracha, equipado com remos, prova­
velmente obra daquele velho safado, no Natal.
Ao sentirem-se observadas com indisfarçável in­
veja, as duas meninas gritam e jogam punhados
de areia molhada sobre o vendedor de picolés,
que se afasta vagarosamente; como que resigna­
do com o seu destino, ainda olhando para trás
de vez em quando.

A agressividade é, sem dúvida, o mal do nos­

so século. As pessoas hoje em dia se agridem
gratuitamente, independentemente de idade,
cor e posição social. E nós, psicólogos da areia

(muito provavelmen te masoquistas), ficamos

dando tratos à bola, fundindo a cuca já escalda-

\ da pelo sol e tentando achar uma explicação
lógica para' tudo, Que acaba não vindo, é claro,
LAGOA IATE CLUBE

Foram, finalmente, inauguradas as piscinas
(monumentais) do Lagoa lute Clube que, no sá­
bado à noite, mais pareciam um cenário monta­

do com requintes pela Metro, para um filme de

Esthcr Williams, Dentro d'água, o show do Bal-

Paiol

AS FÊMEAS, filme nacio­

nal de Fausí Mansur, exploran­
do erotismo, sexo, nudismo,
geralmen te de forma gratuita;
aliás, a fortuna descoberta pe­
lo cinema nacional com o ob­

jetivo de faturamento, o que
nem sempre chega a funcionar.

Quanto à qualidade, as possibi­
lidades são remotíssimas. Vera
Fischer, Miss Brasil de Santa

Catarina, encabeça o elenco,
seguida de Marlene França,
David Cardoso c Sérgio Hingst.
Eas tman colar. .Ccnsura 18
anos, Cine São José:

3-7,45-9,45 horas.

CAÇADO ATÉ A MORTE

(Thc Man Hunter) Filme poli­
cial americano, dirigido por
Don Taylor, o que não quer
dizer nada; o bom ator de Ci­
dade Nua, não tem se saído
bem em suas experiências por
detrás das câmeras, sendo que
a mais recente foi A Fuga do
Planeta dos Macacos, Entre­

tanto, o policial, como o wes­

tem, têm características pró­
prias de movirncntaçâo como,

exige a linguagem do cinema;
m u itos diretores med íocres,
vez por outra, se redimem
a través deles, O herói é Roy
Thines, conhecido da série de
TV "O Mercador de f'tmas";
Sandra Dcc é a hcrofna, mais
amadurecida e provavelmente,
bem mais aceitável. Tcchnico-

Cinema,

.1 or. Censura 18 anos. Cine

Ritz:5-7,45-9,45 horas.

TÕ NA TUA O BICHO,
chanchada nacional com- Costi­

nha, Nair Belo, Toni Tornado,
Agildo Ribeiro..Eastmancolbr.
Censura 5 anos, Cine Coral:

3-8- 10 horas.

MARCADO PARA O PERIGO
com Carlos Miranda e Lobo.

ESSA MULHER com Sarita
Montiel e Ivan Rasimov. Cine

Roxy: 2 e 8 horas.

MIGUEL STROGOFF
de Erprando

: Visconti com

John Phillip Law e Mimsy Far­

mer. Eastmancolor. Censura

. 18 anos, Cine Jalisco 8 horas.

OS MACHÕES, filme na­

cional de Reginaldo Farias,
com Erasmo Carlos, Reginaldo
Farias, Flávio Migliacio e Kate

Hansen, Eastrnancolor. Censu­
ra 18 anos, Cine Glória 5 e 8
horas.

MARINHEIROS DESAS­

TRADOS, de Norman Tokar,
com Robert Morse e Stephanir
Powers, Technicolor, Censura

.

5 anos, Cine Rajá 8 horas.

OS SETE DE MARSA
MATRUH com Ivan Rasimov.

Eastmancolor. Censura 18
anos, Cine São Luiz: 8 horas.

TV Coligadas - Canal 3 14 :00
- TV Educativa; 14:40 - Vila

Sl;sal1l'!O (Rcprisc l; 15:40 -

Mundo da Criança; 16:00 -

Seriado de À'entura;' 16:30 -

Mulheres em Vanguarda;
17:00 - O Circo; 17:05 - Vila

Scsamo: 18:00 - Brigada 8;
18:25 - A Patota; 18:55 -

Atualidades lconômicas Alto­

na; 19:00 - Uma Rosa com

Amor; 19:50 - Jornal Nacio­

nal e J ornal de Santa Catarina:
20: 10 - Selva de Pedra; 21 :00
- O'l-lara; 22:15 - Jornal de
Santa Catarina na TV; 2,2:30 -

TV

O Bote; 23:00 - Os Invasores;
24 :00 .:. Marcus Wclby.
TV CUltura - Canal6

15:00 - TV E; 15:30
Clube dos Heróis (a cores);
18:00 - Camomila e Bem-me­

quer; 18:40 - Vitória Bouclli;
19:20 -:::::: Bola em Jogo; 19:30
- Rede Nacional de Notícias
(a cores); 19:50':__ Jerônimo­
Laços de Sangue; 20:35 -

Tom e Jcrry (a cores); 20:45 -

Blota Jr. Shaw (a cores);
21 :45- -, Dan August (a cores2,;.
22:45 - James West; 23:45 -

Calmon ( a cores),

•

Registradas 0!1 tem nos car­

tórios da Cidade: Rosana. filha

de Maria c Laudl'lino do Espí­
rito Santo. l'm 25/10/72;
Emerson, filho lll' Maria da

Graça c Ansl'lmo JOSl; de Es­

píndola, em 12/01/73; Vivia­
ne, filha ele Stda c Alcebiadcs

Raimundo da Silya, em

12/0 1/73; Valdir, filho dl' Va­

lésia l' All'l ício Machado, em

13/01/73; Flávia fillla �lc Ocin­
ta c Mauro de it1lorin� Macha­

do, 09/01/73; Flávio, filho de

Cl'eília Luiz, em 12/12/72;
Cláudia Maria, filha de ,"'Iauri­

na e Anibal MWlOcl Conceil':lo,
em 14/12/72; Rosemeri T�re­
zinha, filha de Maria Anélia de

Olivl'ira, cm 07/01/73; Tânia

Regina, filha de Zulma e Os-

valdo Vl'ber, em 06/01/73;
Márcia, filha de Maria de Lour­
do Faustino Vieira, em

31/12/72: MÍI'cia Lúcia. tilha
de 'Lidia Maria da Silva, em

01/11/72; Cristiane Sueli. tilha
de Maria Sueli c Agenor Ma­
liol'l da Silva, cm 07/01/73;
Cristiano, tilho de Maria e Al­
varo Koeler dl' Araújo, l'm

15/08/73; Lúcia Dalva e Luci

Carla, tilhas cll' Dalva e Carlos

Waltortt, l'm ,12/01/73; Ale­

_'(andre, lilho de Vl'nI Lucia e

Luiz Ak.\andre Muller, em

30/12/72; Marcia, filha de Ma­

ria Terczinha e Newton Djal­
ma/do Valle Pereira, l�m

14/01/73; Ale.\andre, filho de

Marli Teretinlw c Lrnani Cas­
tro dos Santos, em 27/06/72.

"Carmem Miranda"

na noite da in"auguração:
gente

jovem até o

teto,

let Aquático do Clube Guanabara. Fora, rio lo­

cal onde será instalado o restaurante (e mais

tarde na boate), sambâo da pesada, com bateris­

tas e passistas de uma escola de samba, Gente

por todos os lados e o Mauro Regis, caro xará,
sorrindo por todos os poros, Luiz Orlando, con­
tratado como atràção, só foi visto na hora do

mergulho batismal. Artes e depois disso, foi a

própria Conceição: ninguém sabe, ninguém viu.

Mas não fez falta. Gente bonita tinh a aos mon­

tes, a começar pelas aqua-bail arinas cariocas.

JOAQUINA
Outrora virgem e pura, -só ferida no seu pu­

dor pelos animados torcedores das corridas de

submarino, a praia da Joaquina acaba de ser

violentamente deflorada, Restos de piqueni­
ques, uma montanha de sabugos de milho, latas
de cerveja, garrafas e casquinhas de sorve te,
além de papel (até higiênico, ah, as mamães pre­
cavidas) e cascas de laranja, estão acabando a:

pau com aquele ,trecho inicial da antes tão ima­

culada areia da Joaquina, Daria para tomar algu-­
ma providência enquanto é tempo? Quem sabe

um cursinho intensivo de ,civilização, ministrado
pela Prefeitura, 'na própria praia? Porque, se­

gundo nos parece é a única coisa que a Prefei tu­

ra poderá fazer, além de apelos, que de nada

adiantarão .

"CAPELINHA"
Além do fato de ser mais uma casa noturna

de diversão para a Cidafle, a boate "Capelinha",
cuja inauguração foi transferidapara a próxima
sexta-feira, a fim de que tudo esteja completa­
mente pronto, vai apresentar a melhor atração
de toda a temporada: ar condicionado. Quatro
aparelhos já foram instalados para que as pes­
soas possam se divertir a valer, sem problemas
de suador. Os convites especiais serão distribuí­
dos ainda esta semana e, na sexta-feira, lá esta­

remos,

SEMANA DE FLORIANÓPOLIS

Em março próximo, a Cidade estará come­

morando '300 anos (ainda estão brigando pela
data exata, mas deve ser isso) e, na nossa o�i­
nião, o fato deveria merecer uma grande come­

moração, É só misturar umas doses de Prefei­

tura, com Banco do Estado, Caixa Econômica
Estadual e todos os demais bancos e grandes
firmas têm aqui as suas sedes ou filiais, para que
Desterro ganhe a festa que merece. Vamos apre­
sentar umas sugestões, baseadas num folheto

gentilmente cedido pelo colega Teixeira da Ro­

sa, um entusiasta da Ilha c suas belezas, Se to­

dos se unirem (acreditamos que não será difícil
a motivação) , Florianópolis poderá ter uma be­

la festa de aniversário, quer sejam 300 ou 350
anos.

_""11"0 .túlio .:1111'''';''''

Manolo's - rua Felipe
Schm id t no. 71, telefone

'4351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

quintado, Cozinha Internacio­

nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados
como o "Steak Boronoff" e

I Camarões à Siberiana. Decora-

ção bem cuidada, ar' refrigera­
do e preço médio de

Cr$ 18,00 o prato, Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas,

Oscar Palace Hotel .; Av,

Hercílio Luz, no. 90, 60. an­

dar. Telefones 3286 e 3638.'
Especialidade: feijoada à brasí­
'leira, aos .sábados, Cozinha In­
ternacional e perfeito domínio
na preparação 'de pratos mari­

nhos, que incluam peixe e ca­

marão, Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
,P assaport. Preço' médio:'
Cr$ 12,00. Aberto diariamen­
te das 11 às 14 e das 18 às 22
horas.
"Braseiro '- rua Trajano, 27 •.

telefone 3125, Cozinha Inter-,
'nacional e grande variedade de'

vinhos. Pratos muito solicita­

dos: Forchemak Dragorniroff
(prato russo, típico) e Steak

,Diana. Ar Refrigerado, iberto
'

diariamente das 11 às 15 e das'
) 1& às 23 horas. Preço médio:
',Cr$ 16,00, aceitando os Caro,

.

tões de Crédito Elo, National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schmidt

no, 178, Telefone 2867. Res­

taurante popular, preparando'
mui to bem peixes, massas,

'churrascos e pizzas. Pratos re­

cornendados: Camarão a la

Grega e-o prato turista que le­

va como ingredientes todos os

"Trutos do mar", Preço médio:
Cr$ 13,00, Aberto das 10 às

24. horas, ininterruptamente.
PRAVON - Praça Lauro

Muller no. 2, esquina com Ru­

bens de Arruda Ramos, Comi­

:da chinesa típica e também co­

zinha brasileira, Prato, reco­

mendado: Shop Suey de peixe,
galinha ou filet. Entrada: Ca­

marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,00. Aberto das

11:30 às 14 e das 18:30 às
'23 :30 horas.

Tritão. - Praia da Saudade,

'Coqueiros. Restaurante espe­
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce­

lente serviço de lanches. Dri­

ve-ln. Ambiente arejauo, aber­

to ao mar. Peixes, camarões,

Onde comer bem

pizzas e o excelente Filet trio'
tão. Preço Médio: Cr$ 13,00.
Cartões de Crédito: Elo, Di-

I ners, Passaport, Credicard,
.

Aberto das 9 às 3 da madruga­
da, sem fechar.

Churrascaria Riosulense -

'Fulvio Adueci s/n, Estreito:
'Churrascaria que mantém sua

�radição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de
churrasco e galetos.lreço mé­
dio: Cr$ 12,00. Sua filial da

.Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos e mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 10:30 às 24 horas;
sem interrupção.

Veleiros da .Ilha - Restau­
rante de primeira categoria,
excelente ambiente com vista

panorâmica da baía sul. É pri�

vativo para os sócios do 'dllbe,
mas turistas acompanhados de
associados têm en trada livrei

Na rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455, Cozinha Inter­
nacional. Prato recomendado:

Coquetel de Camarão. Preço
Médio:Cr$ 13,00. Aberto das
8 às 24,horas.

aúbe 12 de Agosto - Av.
Hercílio Luz. Telefone 4117.
Ambiente requintado, e exce-

Penhasco - Música jovem,
l1,lz negra e fitas atualizadas;

• além de uma vista panorâmica
da Cidade, são alguns dos atra­
tivos da boate. Mas o calor é

quase insuportável, talvez por­
que a consumação não permita
à casa comprar um aparelho de
ar refrigerado: oscilando en tre

o-s 5,00 e os 10,00, a entra­
da mais cara dá direito a uma
dose de uísque. "Drury's", evi­
dentemente. No fim-de-soma­

na, arranjar uma mesa é uma

tarefa ingente.' Diariamente,
no Clube do, Penhasco, rua

Prof.a Maria Júlia Franco.

Iboloko - Preenche na

noite florianopolitana uma ela:
ra lacuna aberta desde o faleci­
mento da boate Skorpios. Em
matéria de som ao vivo, é úni­
ca•. Decoração bizarra, feita à
base de madeira, óleo queima­
do e desenhos com tihtas acrí- .

licas, O som é de Tuca e do

Som Nosso de Cada Dia am­

bos competentes instrumentos

do samba. Serve cerveja e uma

esotérica "Caipirinha". A con­

sumação é simbólica:
Cr$ 5,00. E a diversão é garan­
tida, às quintas, sextas, sába-

.

dos e domingos. Na Avenida

Ivo Silveira, no térreo do Res- '

taurante Panorama.

Q.uem
Nasceu

lente serviço, Funcioná no 20,
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado é o

"Rízoto de frutos do mar",

Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar
Refrigerado, Aberto diaria­
mente, exceto às segundas-feio
ras, das 11 às 15 horas e das
18 às 24 horas. ..

Panorama - Os proprietá­
rios do "Meu <:antihllf" ofere­
cem, diante de uma vista espe­
tacular da baía sul e da cidade,
a única galinha ao molho par­
do com nhoque da ilha. Entre,
os pratos do dia, "arroz e car­

retera", por Cr$ 9,ÓO. No tér­
reo, a partir das 23,00, a músi­
ca de Tuca, na boate Tholoko.

Preço médio dos pratos,
Cr$ 12,00. Fecha às 2 da ma·

drugada. Nos fins de semana,

! às -4. 'Não abre ,às segundas-fel­
raso Na Avenida Ivo Silveira.

Guaciara - Restaurante
que funciona' no sistema "Es­
peta-corrido", oferecendo
grande variedade de carnes,
desde a costela até o suculento
m atambre. Pr e ço Médio:
Cr$ 13;00. Rua Max Schram
no Estreito.

Noite

Clube Doze - Exclusiva'

mente para sóeios e convida

dós especiais, a boate do 50.

andar tem ar condicionado c

música ao vivo, com o conjun·
to Stagium 10 exclusivo do

Clube. As sextas-feiras, "Noite
dos Casais", SiIDado� e domin

'gos, para a juventude, com o

conjunto "The Saints". No 40,

'andar, completo serviço de bar

e lanchonete, durante toda a"

noite. Ar condicionado
Santaeatarina COllntry,

Club ., Privativa para sócios e

'convidados, Decoração bem

cuidada e ambiente requinta'
do, Som M mor Trio anima

com irrepreensível compctcn
cia as noi taêas na aconchegan­
te boate do Country, sob aba'

tuta de Paulinho, Completo
serviço de bar e restallra�
Diariamente, �.\c"çao das ,L"�

'gundas-feiras, na sede do CIlI'

be, à rua Rui Barbqsa', 49.
Carmem Miranda - Inaugura·'
da ontem, à rUa Francisco To'

lcntino, logo na descida da

ponte, laclo da Ilha. Proprie­
dade de argentinos, que vienlnl

investir na noite ele Florianó'
polis, Além da 'csperada fre'

quência da população da

cidade, estão sendo progra­
mados planospara trazer turis'
tas argentinos.

ALEGRE
SUA ,VIDA
OUVINDO
RÃDIO
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Bastante movimentado foi o fim de semana na Ilha,

com a inauguração das piscinas do Lagoa Iate Clube, que
realizou-se sábado. Naquele maravilhoso local, onde Os­

car Niemeyer projetou tão arrojada arquitetura, compa­
receram cerca de duas mil pessoas, para aplaudir o moço
mais bonito do Brasil, Luiz Orlando e Ângela Ribeiro

que inauguraram oficialmente as piscinas. _�m ballet

aquático do Clube de Regata Guanabara, também foi a

atração da noite, sem se comentar o show de samba,

contratado pelo Lagoa Iate Clube. A Diretoria do Lic,

por certo, está
bastante vaidosa do sucesso obtido na tão

.

movimentada noite de sábado.

COQUETEL
Heloísa Helena e Amilcar Cruz Lima, em sua bela

residência, receberam para um coquetel os casais Deputa­
do e Senhora Zany Gonzaga, Galdino José Le1!Zi e se­

: nhora, Goytacás B. de Alburquerque e senhora, e Maria
.

Thereza Lenzi. O homenageado era Luiz Orlando, que
veio ànossa cidade, convidado pelo Lic.

.

,

POSSE

Já tOl)1ou...posse. no cargo de chefe de Relações Públi­

cas do BESC, senhor José Alberto Livramento IDreu .

•
EMBAIXADOR E SENHORA

Deixarem sua casa de férias em Petrópolis e passaram

alguns dias na Ilha; hóspedes do Desembargador e senho-
c

ra José do Patrocínio Gallotti, o Embaixador e senhora

: Mário Vieira de Mello. Aqui na Ilha, a Embaixatriz Eliza-
,

beth pouco saí, preocupando-se mais com sua linda filha

: Maria Elvira.
CfiÁ DE PANELA

Com u� movimentado e muito elegante chá de pane­

; la sexta-feira foi homenageada no Santacatarina Coun­

� tr� Club, a linda Maria Fernanda Viegas. ,

EU

Quatro valiosas telas de Eli Heil, estão sendo expostas
: na Bienal de Bratislava. Âi mesmas obras' de arte de EH,
; vã� ser expostas no museu da Dinamarca e também na

:
. 'oruega,

HOTEL

Passando por completa reforma, sob a orientação do

, tão discutido arquiteto Boris, o Querência Palace Hotel.

l ALMOÇO
Luiz Orlando, o mais bonito moço do Brasil, segundo

: opinião do Júri de Flávio Cavalcanti, foi homenageado
: com Um almoço no Manolo's. Participando da hornena­

:
gem ao merecedor do título, Clotilde e Zany Gonzaga,

,

ele Diretor Social do Lic, Nice Faria a elegância indiscu­
, tível, o costureiro Lenzi e senhora.

EUZABETH

Parabéns à linda Elizabeth Amim, primeira colocada

no Vestibular 73, na área de Ciências Biológicas.
TROFÉU

A Editora Três, acaba de receber um belíssimo troféu

com o títuto "Distribúidora do Aio", homenagem do

Sindicato dos Vendedores de Jornais e revistas do Estado
\ I ;'

:.... .,."

de São Paulo.
HOTEL

A firma Emedaux acaba de assinar contrato para a

construção do grande Hitel Florianópolis, que será edifi­

cado bem no centro da cidade. O edifício será de doze

andares com cem confortáveis apartamentos.
DRUGSTORE

Com um grupo muito simpático e elegante, gente que

só comentava sobre viagem à Europa, jantei no simpático
restaurante Drugstore, na Lagoa' da Conceição. lá, vi os

casais Ary Mesquita e Juiz Henrique Targat,
LAÉRCIO

Pelo vôo Varig viajou para o Rio, onde vai tratar de

assuntos relacionados à sua firma, o industrial da cidade

de Itajaí, Laércio Gomes da Silva.

COTESC

Visando a implantação do Plano Diretor de Teleco­

municações, a COTESC iniciou a distribuição dos carnês

representativos dos contratos de auto-financiamento, as­

sinados em novembro.

Fonte da Companhia de Telecomunicações de Santa

Claudia Orle, em pose especial
para enfeitar a coluna.

A bonita senhora Carlota

Costa Ganzo Fernandez fez
o vestibular

e foi uma das

primeiras classificadas.

Catarina esclareceu que os primeiros usuários que assina­

ram contrato para aquisição de telefone no mês de no­

vembro, já podem procurar seus carnês ria Agência do

BESC, que funciona junto ao Escritório Central da CO­

TESC, nesta Capital.
IBM

Para selecionar os servidores da autarquia que serão

treinados para trabalharem no Serviço de Computação, o
Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina

�ubmeteu seus funcionários a um teste, sob a orientação
de um técnico da IBM.

TURISMO

Enquanto não se conclui a construção dos Postos de

Informações Turísticas 'nas estradas asfálticas do Estado,
a cargo dos municípios que integram as Associações Re­

gionais de Turismo, o DEATUR, montou um esquema

de distribuição de material de orientação aos turistas nos

municípios de, Garuva e Sombrio, ao Norte e ao Sul,
respectivamente, de Santa Catarina.

VESTIBULAR

Nossos cumprimentos à bonita' senhora Carlota Costa

S.JOSÉ - 3 - 7,4� - 9,45Hs.

"CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

ROXY, PROGRAMA D,UPLO
1 9 FILME, 2 � FILME

2 - 8 Hs.

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.

JALISCO 8 Hs.

RITZ 6 ª FEIRA

-os
BRAVOS
DE
GOLDEN CITY
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Ganzo Fernandes, pela sua vitória no vestibular. Ajovem
senhora que está na Área de Filosofia, foi uma das pri-
meiras classificadas.

'

CAMINHA

A Secretaria de Educação, em convênio com o Mínis­

tério de Educação, construirá, na faixa da fronteira com

a Argentina, 18 salas ambientes de Artes Práticas. A

construção está a cargo da Secretaria do Oeste, com re­

cursos no valor de Cr$ 38Q,mil que o Secretário Aigusto
Caminha encaminhará àquela Secretaria nos próximos
dias.

YVES

O francês Yves Gasnier, que já há alguns dias se en­

contrava em nossa cidade, visitando sua esposa Noemi

Regina, que está veraneando em Canasveiras, regressou

a0 Rio onde reside.

BOATE

São os mais favoráveis os comentários sobre a inaugu­
ração da b.oate Carmam Miranda Eletric Show, realizada

na última sexta-feira.

SenhoraRuth Carvalho Fontana,

esposa do Vice-Governador

do Estado, Atílio Fontana,
em recente reunião

em nossa Cidade.

CORAL 3 - 8 - 'lÔ Hs.

'GLo.RIA 5 - 8 Hs

Reginaldo Farias
Erasmo Carlos,
Flavio Migliaccio

'

"

MARIO BENVENNUTI

TA�IA SCHEER
NEUZA AMARAI
KATE HANSEN

REGINALOO fIR:AS
IPANEMA fiLMES

UM
ASSASSINO
MANIACO.•.

"::\'.,',,;,>,.,;., ...�

�rvEM
,HERDEIRA .••
UM RAPTO

, QUE REVO­
LUcIONOU

, UMA
N�ÇAO'!

Resgate
de umavida

"THE GRISSOM GANG'" diatr

f[�
if,!�t:>I"N.>;� r 101>;;;,;:.0 ,,�, <;,.:".,�,;�...�,

co. ,." t!t I.l,j�'�
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Saiba tratar de suas olheiras
Olheira não é sinônimo de idade; as mulheres jovens tam­
bém podem ter. As causas podem ser devidas a um dis­
túrbio sistemático - fígado que não funciona perfeita­
mente, rins cansados, o sangue com dificuldade de circu­
lação - que o médico identificará. Ou 'a causa também
pode ser simplesmente um cansaço. Ou ainda, pode ser

heredi tária. Algumas pessoas nascem com olheiras, por
I causa da constituição óssea. Muitas vezes, elas ficam ca-

mufladas até o fim da adolescêncià, escondidas por almo­
fadinhas de gordura. Quando começam a aparecer não
podem ser removidas, sómente escondidas com maquila­
gem.

TRUQUES PARA DISFARÇAR OLHEIRAS

Aplique um bastão corretivo, creme ou líquido, duas
tonalidades mais claro que a base que usa, debaixo dos
olhos. Se você usa blush nas faces, aplique um pouco
mais acima, além da borda das olheiras. Antes da maqui­
lagem, proteja o redor dos olhos com emulsão hidratante
e pingue algumas gotas de colírio. Se você tiver .bolsas
sob os olhos - aqueles sinais azuis que mostram que o

'

sangue está carregado de óxido de carbono - a menos

que sejam hereditárias, podem ser atenuadas com a apli­
cação de compressas quentes, feitas com algodão embe­
bido num chá mate ou camomila. Podem ser combatidas
também com vitamina C, sobretudo com sucos de laranja
e de limão.

ELIMINE AS OLHEIRAS COM EXERCíCIOS _

Se você tiver cansaço acumulado e não conseguir ter
um sono reparador, faça exercícios a seguir: sente-se ou

fique em pé diante do espelho. Procure tomar consciên-

Aconselhando
Para evitar que a panelaem que as batatas são cozidas

fique enegrecida, experimente misturar suco de meio li­
mão à água.

***

Se a sua geladeira está cheirando mal, coloque dentro
dela um pedaço de espuma embebida em suco de limão
e, provavelmente o seu problema estará resolvido.

* :;: *

Limão também serve para lustrar objetos de couro.

Basta primeiro, limpar com água e algumas gotas de amo­

n íaco e, depois, lustrar, com suco de limão. E excelen te.
:(; :j.: *

Em caso de intoxicação devido a algum alímento es­

tragado, o primeiro passo que você deve dar, é tomar um
copo de água morna, para provocar,\ômito. Em seguida,
chamar o médico.

"

:j: * *

Se você, de vez em quando, comer um pouquinho de
mel, saiba que ele é ótimo para regularizar as funções do
intestino e perfuma o hálito.

***

Os móveis de vime devem 'ser lavados com uma mistu-
ra de água quente e bicarbonato de sódio. É a melhor
mistura para a limpeza do vime.

.

* * *

Para que o baton dure mais tempo em seus lábios,
depois de aplicá-lo passe um pedaço de gelo envolvido
em gaze -ou a mesma base que usou no rosto; espalhan-
.do-a bem.

�

,

***

Embora isso possa parecer impossível aos conhecedo­
res mais exigentes, pode-se dar ao vinho nacional, um
sabor muito aproximado ao do vinho estrangeiro de boa

qualidade. O nacional, de, um modo geral, tem excesso

de álcool e acidez. Tirando-o da garrafa original e colo­
cando-o numa garrafa neutra, de cor branca, bem fecha­
da, horas antes de servir, .ele perde muito da acidez e do
álcool. Experimente.

* * *

Aperuca é realmen te um grande quebra-galho, princi­
palmente durante a temporada de praia. M as evite usá-la
dias seguidos, especialmente quando faz muito calor,
pois pode provocar uma camada desagradável no couro
cabeludo, que se transformará em caspa.

***

Uma máscara de suco de limão com mel de abelhas é

especial para amaciar a pele do pescoço e colo. Passe no
local em massagem suave, deixando -por vinte minutos.
Remova com água morna.

'

***

Ao voltar da praia, não esqueça de urna aplicação
generosa ele creme ou loção hidratante, principalmente
se a exposição ao sol foi muito prolongada. POllCO adian­
tará usar os mais mirabolantes óleos para bronzear se,

após a praia. não restituir à pele seu teor de água,
* * :::

Ao primeiro sinal de resfriado, experimente tomar UITI
copo de leite misturado ii uma gota de iodo, Mas, não
esqueça. umagota

.

somente" Depois de algumas horas,
repc til' a dose.

* * *

Se deu mau jeito no pé, aplique compressas de água
qucnte, e �al para aljv.iar a dor. Não tente endireitar o pé
se voce nao tem pratica no assunto. E melhor consultar
um médico.

cia dos músculos de sua pálpebra inferior; passe uma

camada grossa de creme em toda ela. E comece:
- 1) olhe o espelho, com os olhos em linha reta.

2) abaixe um pouco a cabeça, de maneira que você preci­
se olhar ligeiramente para cima para ver seus olhos no

espelho. Não levante as sobrancelhas.
3) com movimentos lentos, levante as pálpebras inferio­
res, até a metade ,dos olhos. Você perceberá que pode
mover cada ruga individualmente ou todas de uma vez.

Cada ruga na pálpebra inferior é um músculo. Observe
também que cada uma das rugas move-se para cima, dia-

.

gonaJrnente, em direção ao nariz.

4) feche os olhos com força e os mantenha assim contan­

do até três. Depois de cada número, respire profunda­
mente.
Estes exercícios' servem para mover os músculos da pál­
pebra livremente e sem tensão, ao máximo de sua capací-

"­

dade. Importante: não "ajude" sua pálpebra inferior com
os músculos da face. Cada músculo ou grupo de múscu­
los tem uma certa capacidade de movimento. Você vai

perceber que é mais fácil mexer um músculo num movi­
mento rápido do que em vários lentos. Movimentos len­
tos signif[cam, para os músculos, mais trabalho. Comece
por mexer o músculo com um único movimento, qúe é a

maneira mais fácil. Uma vez que você conseguiu, divida
em dois movimentos iguais. Depois em três, e assim vá
aumentando até chegar ao número dez. Mantenha os

olhos fechados, contando até três. Deixe 'os músculos
voltarem ao lugar dez vezes. Faça êsse exercício uma ou

duas vezes ao dia, {rês vezes em seguida.

Ma,oisa Ramos

Novo bloco: poltrona e IneSQ

.r

Sorvetes

trazendo constantemente

detalhes novos e originais.
O bloco poltrona-e-mesa,
por exemplo, realizados
em pele ou em material

sintético, muito alegrará a

casa, particularmente asa­

la-de-estar.

NOVA IORQUE -

. (ANSA) - Um bloco de
novo tipo 'em chave abso-

. lutamente moderna' é o

que vamos sugerir hoje co­

mo urna das soluções mais
'interessantes e mais cômo­
das para a casa. Apesar de
não sofrer .mudanças tão

vertiginosas quanto à mo-

'.
da de vestuário, a moda da

decoração também muda,

Num ambiente moder­

no, a s poltronas' qu ase
sempre são de formas qua-"

. dradas, bastante grandes,
em cores vivas, ideais para
acompanhar um ambiente
ultra-moderno. Muito .fre­
quentemente as poltronas
são preciosas mesmo quan­

do de aparência esportiva. >

Falamos em termos de ves­
tuário pois não podemos
esquecer que a casa tam­

bém "se veste" e que seu

traje de luxo é exatamente

a decoração. A moda da
casa tem muitas, exigên­
cias; não é mais como anti­

gamente quando decorar
uma casa significava ape-'
nas colocar em seus quar­
tos. alguns móveis recebi­
dos numa herança ou en­

contrados em algum depó­
sito de família,

Hoje em

dia, até mesmo os mais jo­
vens querem uma casa fei-

. ta por eles mesmos, uma

imagem exata: de seus so­

nhos, de seus desejos. Por-
..

tanto, a moda da casa não

é apenas uma; depende de
suas dimensões, de seu es­

tilo, da imaginação de cada

um.

O achado dos móveis

mono-bloco.é novo e origi­
nal; encontram-se nesta

versão não só poltronas
com mesinhas mas tam­

bém algumas poltronas
agrupadas, mesinhas de di­

versas, dimerisões, cama e

criado mudo .. Existe por­
tanto uma coleção enorme

de móveis deste tipo, fabri­
cados num intuito de favo­
recer a falta de espaço.

para a

c,.iançada
SORVETE DE MILHO VERDE

Tempo de preparo: 1 hora

Rendimento: 4 a 6 porções

Ingredientes: 6 espigas de milho

. Y.z litro di! leite

1 colher (de sopa) de manteiga
8 colheres (de sopa) de açúcar

. Modo de fazer: rale o milho. junte o leite e passe numa

peneira. Acrescente o açúcar (!' leve-ao fogo. Junte a

manteiga quando levantar fervura e mesu sem parar até

engrossar. Deixe esfriar e leve ao congelador por duas

horas.

SORVETE DE BANANA

Ingredientes: 6 bananas nanicas picadas
3 colheres de sopa de suco de limão

1 lata de leite condensado

2 claras em neve

Modo de fazer: bata no liquidificador as bananas e o

limão. Junte o leite condensado e bata até ficar bem

misturado. Misture as claras e neve e leve ao congelador.
De vez em quando, mexa.

Ho_rÓ8COpo

\:"::.:::�
...

�,..
.'. LIBRA - Será rabsolutamente

_/ �
.

'

I ' desnecessário e até improduti-
,

" vo, preocupar-se demais Com o

'",: .. .':: '«" ....
_

" que os outros costumam fazer.
,

. Jó).' Saiba que ninguém é perfeito e

: <,j.� :
que mais vale uma orientação

',,,..,,,�Ift'::I. �
�, " r ,CF ." ""q\le,lA,��. críti..s�'" )\hali�e você,

mesmo,

ESCORPIÃO - Com otimis­
mo e entusiasmo você conse­

guirá .resultados nada comuns

que só se alcança através do es·

forço e da determinação de

vencer.Todavia, deverá evitar
os compromissos arriscados e

desconhecidos.

SAGITÁRIO - Dedicar-se à
rotina será o melhor que pode•

rá fazer hoje. Pense nos pro­
,blemas "difíceis'" como quem
tenta solucionar um quebra-ca­
beça agradável. Adotando uma

atitude real e otimista, tudo
lhe será mais fácil.

Omar Cardoso ]
ÁRIES - Sendo a terça-feira o
seu dia mais importante e be­
néfico da sem ana e es te o seu
melhor mês zodiacal para pro.
gredir materialmente, procure
melhorar sua situação econõ,
mica. Romance favorecido.

TOURO - Sua energia natu.
ral, aliada ao fato de, você ser

persistente, quando não teimo.
so mesmo, poderá lhe propor­
cionar vantagens nesta terça.
feira. Evite depender dos de­
mais, onde puder tomar decio
sões por si. �

GÊMEOS - Fluxos astrais
neutros para você. Nas primei­
ras horas dá manhã será ne­

cessário precaver-se contra pe­
rigos, de acidentes: Dê prefe.
rência à rotina e não se dê ao

capricho de exagerar suas pre­
tensões.

CÂNCER - Data feliz em que
poderá ficar conhecendo al­
guém do signo de Peixes, um
dos signos zodiacais que mais
ama os que nasceram em Cân­
cer. No entanto, evite protelar
compromissos importantes e

urgentes.

LEÃO - Criaturas ou ocorrên­
cias dispersivas poderão des­
viar .suas atenções dos compro­
missos e problemas mais imo
portantes do dia. Lembre·se'
disso e aja como um verdadei­
ro leonino. Bom ao amor.

VIRGEM - Esteja alerta para
coin os contatos que poderá
ter com pessoas ligadas ao "e·

tor administrativo" pois pode­
rá ser' beneficiadc de alguma
forma por el es, Evite transmi­
tir idéias e mensagens negati­
vaso

��.���'
: k�·

-

CAPRICÓRNIO - Com a pw·
.

�"".'. ,,'
dência e a reserva' que são ca-

" : '

.�'
-""� racterÍsticas próprias de Capri-

:�'
�......

"� .

'.:
'" i· córnio, você chegará onde de-

, ", '" '
" . "

seja no plano profissional fi·

:�. .,
..

,:�
.:!�

,

',,' �...

,.

.': �:�i�i���ee pa:ao��Sj�g�:, ����:
ria e sorteios.

AQUÁRIO - Guarde para si
os segredos e confissões perigo­
sas, an tes

.

que faça inimigos e
.

tenha decepções. Seu crédito
será limitado, hoje, somente as

pessoas de men talidade mais
evoluída. Cuide da saúde.

PEIXES - De qualquer manei­
ra você estará sendobeneficia­
do 'neste dia, muito em espe­
cial se pertence ao terceiro de'
canato de Peixes, o qual tam­
bém é regido por Marte. Mas

procure conter as atitudes imo

pensadas.
,

Hoje

Bancas
VEJA - Os Cientistas
O Cruzeiro - Contigo
Manchete -:- Cães,GatoS

Almanaque Disney
Cartaz - Tio Patinhas

Sétimo Céu, e também
,OS PENSADORES.
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MATERIA
DE

P.LASTICA
E

RENTABILIDADE
•

PEDRO-I E LEI!
\

'150%

Se o gráfico acima não bastar para convencê-lo, na conclusão da óbra,
'antes da entrega das chaves, A_ GONZAGA recompra o imóvel e lhe

paga em dobro, o valor das prestações efetivamente pagas. Isto lhes
� -,

'
, "

assegura uma rentabilidade mínima de 33,33%ao ano.

50%_��---+-

1/71 8/71 1/126/69 1/70 8/70

RENTABILIDADE

�L.
SOMOS CATAR'NENBEB

Dr. NODGI ENÉAS PELLlZZETTI
CIRURGIA E CLI"-NICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. AS$IST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30às 161NPS
16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiroe- 84
Rio do Sul - S/C,

'

Dr. ROBERTO LAPA PIRES'
�ADVOGADO-

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar

s/1oo6 (Centro Executivo Miguel Daux)

Fone 6440.

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS NO ESTADO
DE SANTA CATARINA,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados os Senhores Associados

do Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de Santa Catarina, em
pleno gozo de seus direitos sindicais, a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no próximo dia 30 de Janeiro de 1973, às 18 horas,
em primeira convocação, e, caso não houver número legal de
associados presentes será convocada uma segunda Assembléia para às
18:30hs, no mesmo dia e local com qualquer número de associados

presentes, a qual será realizada' na Travessa Argentina no. 4, para
deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Leitura do relatório do Presidente do Sindicato, sobre as

Ocorrências do exercício de 1972;
,

b) leitura, discussão e votação para aprovação da Suplementação
da Previsão Orçamentária do exerdcio de 1973 com o Parecer do
Conselho Fiscal; ,

c) leitu ra, discussão e votação da Prestação de Contas do
exercfcio e votação da Prestação de Contas do exercfcio de 1972
com o Parecer do Conselho Fiscal;

d) Votação da Previsão Orçamentária para o exercfcio de 1974
com o Parecer do Conselho Fiscal.

De acordo com os Estatutos sociais, a aprovação será feita por
escrutíneo secreto.

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1973.
Prof. Lumar Vaimor Bértoli

- Presidente -

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/0005

AVISO
O DEPARTAMENTO CÉNTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-,8755: até às 15 horas do dia 23 de janeiro de 1973,
para o fornecimento de PAPÉIS PARA IMPRESSÃO.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os escl a'ecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.
Ftor iànópolis, 11 de janeiro de 1973

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral.

OPORTUNIDADE
Vende-se, preço de acosíão, uma rádio vitrola Telefunken

Liominant para pessoa de fino gosto.
Um Vol ks 1969 modelo 70 1600 4 portas, em ótimo estado,

com pequena entrada e o restante financiado.
Uma máquina de lavar roupa Bendix, precisando de um pequeno

reparo.
Tratar sábado e domingo com Renato Peixoto à rua Raul

Machado, 62 - (Banco Redondo).

REUNIDAS S.A. - TRANSPORTES COLE.TIVOS
CGC No. 83.054.395

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionistas da REUNI DAS S.A.

TRANSPORTES COLETIVOS para reunirem-se em Assembléia,
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 25 de Janeiro de 1973, às
14 (quatorze) horas, na sede social, à rua Dr. Herculano Coelho de
SOuza no. 555, nesta cidade de Caçador (SC), a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

-

1. Estudo e votação de oroposta da Diretoria, com parecer

favor�vel do Conselho Fiscal, para a incorporaçâc a esta Sociedade
da EXPRESSO RIOSULENSE LTDA. (CGC 85.762.548), sediada'
em Rio do Sul (SC).

2. Outros assuntos' relacionados 'à operação de incorporaçâo..
inclusive nomeação de peritos, plano de incorporação, exame e;

Votação dos laudos de aval iação e incorporação definitiva da

mencionada Sociedade.
3. Outros assuntos correlatos e do interesse social.

Caçador (SC), em 10 de Janeiro de 1973.

Caçador (SC), em 10 de Janeiro de 1973.
,

SELVINO CARAMORI- 'Diretor Presidente

ZINO JOsE: BERNARDI - Diretor Superintendente
ANTÓNIO CARAMORI - Diretor Cgmercial

REUNIDAS S/A
TRANSPORTES COLETIVO S

ZINO JOSÉ BERNARDI
Diretor Presidente

TELEFONE
Vende-se um telefone comercial na Ilha. Tratar na rua Santos

Dumont no. 14 fundos -_Chácara da Espanha - no seguinte
horário: 12-14 horas e 21-22 horas.

VENDE-SE MÓVEIS USADOS
OS interessados devem tratar à rua Paschoal Simone no. 245 -

Coqueiros. Preço a combinar.

CORRETORES (AS)
Organização de arnbito nacjonal,

operando no ramo previdenciário, necessita

elementos capacitados e com boa apresenta­

ção, de ambos os sexos.

Tratar com a Sra. Valli, à rua Felipe

Schmidt, no. 58' - 80. ando - conj. 810.
/

•••
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TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV. I

• AUTORIZADO e
'

* CONSERTO A DOMICfuo
-

,

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.

(atendemos Outras marcas)

S. SIMAS
,

EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
,

.

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979

SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros

desta Capital.

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala: living, cozinha, banheiro, quarto do casal

MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet. todo

rnoblllado:- acortinado, lustres. Preço: . Cr$ 85 000,00 -

Condições Cr,$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.
'

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.,

11
.,
I'
i

CASAS
CENTRO
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, 2 instalações sanitárias. Preço: Cr$ 80000,00
a combinar. Ref. 001
Residê�cia de alvenaria, com dois pavimentos, com 4 quartos,
área de serviço e chuveiro, 2 salas, copa-cozinha, banheiro.

Preço: c-s 85000,00 a combinar. Ref.020.
I

AGRONÔMICA '.
R-esidência de alvenaria com 2 'quartos, sala, copa, COZlnJ1.a e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combínar.. ....
Residência de alvenaria, com '3 quartos, copa, livinq, COZinha,

sala de jantar, banheiro, garagem, Preço:,Cr$ 60 000,00. Ref.

022.

r
I

I
ij

DARfO VENDENDO
Boutique com grande freguesia.

VENDE-SE

No centro da cidade. Informações com Dario

4414
****

com grandeMercearia. afreguesada
movimento

i
I

\ '

\ ESTREITO
,

',', Residência dealvenaria no Estreito, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro (sem habite-se). Preço Cr$ 90.000,00.

, Aceita condições. Ref. 028.,

,
TRINDADE
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,

copa, cozinha, churrasqueira, lavanderiar- Escadas em

mármore,' acabamento de primeira qualidade. Preço:

Cr$ 160000,00 a combinar. Ref. 024.

VENDE-SE

No centro da cidade - condições' privilegiadas
Informações com Dario 4414

****

r

t
,

VENDE-S'=

Preço de barbada - informações 4414

Apartamentos de 1-2 - 3 e 4 quartos pelo
menor preço e maior qualidade nos

acabamentos - informações 4414
****

Residência de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa,

cozinha, living, dependência de empregada com banheiro, 2

quartos para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem para 5 carros, quintal, toda

_ murada e ajardinada. Preço: Cr$ 120000,00 pode ser

financiada. Ref. 025.
Terrenos e casas na Lagoa e Canasvieiras,
temos para pronta entrega. Informações Dario
4414.

"

APARTAMENto ALUGA:""SE
Aluga'se um apartamento à Rua Crispim Mira no, 43.

Ótima localização.
Tratar no local'

tt.UGA-SE'
Procura-se casa ou apatarnento mobiliado para alugar até o fim

de fevereiro. Importante que passe ônibus perto. Procurar telefone

2021 apartamento 415. Deixar endereço ou telefone na portaria.
-�--........;-----------------,-

CORRETORES OCASIÃO

Precisa-s� de corretores de ambos os sexos, jovens ou aposentados,

para trabalhar na capital ou no interior.
,

As POSSIBILIDADES FINANCEIRAS são ilimitadas, entretanto

garantimos um ganho mensal de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros).
Procure-nos à AI. Rio Branco, no. 61, no horário das 9 às 12.

Vende-se um magn ífico lote de esquina (duas ruas calçadas) em
Bom Abrigo, o mais aprazível bairro residencial de Florianópolis.

Preço de ocasião Cr$ 25.000,00 (_p vista). Tratar pelo fone 4328
à tarde.

Vende-se uma lancha com motor de centro marca Stoll. Preco
Cr$ 1.900,00. Tratar pelo fone 4328 à tarde.

'
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SIGA ESTA SETA.
voctVAI

ENCONTRAR
OMELHOR'

FINANCIAMENTO E A
MEUfORGARANTIA.

Departamento deVe�los Usados
.

do seu Concessionário de 0uaIidade '9!1pW'''''
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-11
Opala - Bege Claro .•....•.•••••.•.••.•..•...••..69
Opala - Branco Polar .•...•..•..••.•....••....••..70
Opala � Cinza Prata .....••.•.•.....•....••...•..•71
Opala-Luxo - Azul Int. Metálico •••...•..••.•.. : •••.70
Opala-Luxo - Branco .. ' .•..•..••......•.•.. : ••••..69
Opala - Branco Everest ••.•.•••.••.••...•••.•••••. 72
Opala-Luxo - Amarelo Oásis .•.•............•......70
Volkswagen-4 portas - Bege Gobi ..••••••.••• : •.•.•.69
Volkswagen-TL - Vermelho Montana .••....•.•.•. 71/72
Volkswagen - Verde Musgo •.•....•.....•.•.•......69
Volkswagen - Vermelho Montana ••••••••••....••...72
Volkswagen - Verde Folha ••.••.•.•..••.•••.•...••69
Volkswagen - Branco Lótus •••••••.••••..•.••••••• 72
Ford Corcel - Azul Mosaico ....••.•.•.....•....•.• 71
Ford Caminhão - Marfim Azul •••••.•.•.•.•...•••••62
Dodge Camionete - ·Azul Universal .•.•....••••••.••.69
Chrvsler - Grená e Preto ...•..•••.• , .•.....•..•...68
Corcel GT - Turquesa Roval •••.••••••••••.••.•.•.. 71
D.K.W. - Azul. " .••. .- •••••••...•.•..••••..••..•65

. /I •.

l!".il$jWêlJ@IJ.. .

.

.

. COMERCIO DE
AUTOMOVEIS·

Mustang Hartop 1968 ......••....... Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanç.l (OK) 1973 . . . • . . • . • . . . • . • .• Azul Arara
Fusca 1300 (Lanc.) (OK) 973 ...•.•.. ,.. Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 ......••• Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 •.

'

..•..••••. Azul Colonial
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ...•..••••• Amarelo Tarumã
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ...•. , . " Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.] (OK) 1973 ....• Violeta Metálico

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 .••...•• Super Verde
Fuscão (OK) 1972 . " •...••......•..••.. Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 ..... . . . . . . . . . . . • . .. Verde Guarujá
Volks 1970. . . . . . . . • . . . . . . . • . . . • • • . • .• Branco Lotus

Volks 1969 ..... õ •••••••••••••••••••••• Verde Folha

Volks 1968. . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . • . . . .. Bege Nilo

Ford Galaxie LTO 1969 .........••.. Vermelho Meteoro

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
_.

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

C. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKS'rAGENR. João Pinto no. 9 - Rua Cél. Pedro Demoro 1}9. 1466
Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

Sedan - 1.300 - Vermelho montao .: ..•. � . • . • . .• ".968
Sedan - 1.300 - Pérola ....•....•.•...• '.' . . • .• 1.968
Sedan � 1.300 - Verde folhe ...•..•...•....•.... 1.969
Sedan - Branco Lotus .; . , ....

'

...••.....•. ', . .. 1.969
Sedan - 1.300 - Branco lótus .•.•••. ,. • .• . • . • . •. 1.969
K�mbi - Bege claro '

....•... , .......•...•...... 1969
-Kornbi - Cinza lobo ....••••.. ; •.••."", . .• •• . .•. 1.969
Sedan - 1300 - Branco Lotus •.. ,. . .• . . . . . • . . .• 1.969

.

Sedan - 1.300 - Azul cobalto .....••...•....• '. .. 1 ;969
Sedan - 1.300 - Branco Lotus 1.969
Sedan - 1.300 - Verde folha .. , ...•.... ',' .••.... 1.970
T.L. 2 - Branco Iotus .•...•.•••••..• , .. . • . . .... 1.970

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 36 MESES

/.1IFj
Vv-on. KOERICH �.A.U
��.:)..�.I1l......c.o.m.é.r.C.iO.(.d.e..A.u.t.o.m.o.'.v.e.iS..

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1300 Branco Lótus ' , " ",............... 70/71
Sedan 1300 Branco Lótus ", , , " " , 70

Sedan 1300 Verde Folha 70

Sedan 1300 Vermelho cereja ." 69

Sedan 1300 Branco Lótus " ; 69
Sedan 1300 Azul Real " ,,, ,, ,, 68

Sedan 1200 Verde Amazonas " : 65

Sedan 1300 Branco Pérola , , 67

Sedan 1200 Branco Pérola " , 63
Sedan 1500 Az ul Diamante " ,.................. 71172
Sedan 1500 Laranja Granada." , , 71
Sedan Verde Folha, "" ", : : 71

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 � Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde

Karmann-ghia Be�
Jeepe (Candango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

/{,
A�OMÓVEIS C9MPRA VENDA E TROCA

OPALA 'ESPECIAL 4 MARCHAS' "O"KM BRANCO 1.973
OPALA ESPECIAL 3. MARCHAS "O"KM BRANCO 1.973
OPALA ESPECIAL 4 MARCHAS "O"KM ROSE MET.1973
FORD CORCEL GT "O"KM AZUL 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO CAJU , 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM VERMELHO MONTANA1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO CAJU 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO SAFARI 1973
VOLKSWAGEN 1500 "O"KM AZUL N(AGARA 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO SAFARI 1973
VOLKSWAGEN 1500 "O"KM BRANCO LOTUS 1973
VOLl<SWAGEN 1300 "O"KM AMARELO SAFARI ;1973

. VOLKSWAGEN SP2 VERDE METÁLiCO ,.1973
VOLKSWAGEN TL 21> VERDE IGUAÇU 1972
VOLKSWAGEN TI 4P A7111 nlAMANTF 1Q71

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

vefculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor MeireUes, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Corcel GT-Verde OK .••...........•..•........ 1973
Corcel 4 portas marrom OK •..•........••....•... 1973
Volks 1500 Marron OK ...•.............•...•... 1972
Volks TL 4 portas verde : ..•........ , 1972
Corcel 4 portas Luxo Azul ......••.•.........•... 1971

Corcel 2 portas Luxo amarelo ••••.•...•..•....... 1972

Opala 4 portas luxo azul ..••..•.•••••.. '

.•.......• 1970

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
. R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPALA 2P VÁRIAS CORES OK
VARIANTOK
CORCEL 2P LUXO
VW TL VÁRIAS CORES
FORD GALAXIE
VOLKSWAGEN

1973
1973
1972

1971/72

1_f)67
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

Kombi OK modelo, . , , , ...•...............

Volks Branco , .

Corcel cupê ".,

'

..

'

.. , , ,

Aero Willvs . , .. , , . ; .. , , . , , , , ; .

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

FLORIANOPOLlS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD
,

.

Rua Santos Saraiva, 554 -=- Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

l:JSADOS

Landau várias cores O.K , 1973
3alaxie 500várias cores O.K•.................... :- 1'973
Corcel GT várias coresOiK..•.•.........•....... 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores O.K 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores O.K·. ' 1973
Corcel Batina Luxo várias cores O.K•.......... , 1973

Jeep várias cores O.K•............. , , .. , 1973
F-75 Pick-Up várias cores O.K 1973
Rural 4x4 várias cores O.K. . •.•............. ,... 1973
Rural 4x2 várias cores O.K ' 1973
F-l00 Pick-Up várias cores O.K '

•........... 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores O. K•.. ' '. . .. 1973
F-600 Diesel várias cores O.K 1973
F-600 Gasolina váriás cores O.K•................ 1973
Galaxie 500 Azul Metal ...•..•................. 1969
Galaxie 500 Azul Marambaia , .. , 1969
Galaxie 500 Branco Glacial , ' ' 1968
Galaxie 500 Azul e Preto , .. , .•... , 1�68
Corcel Cupê Az·ul , , . . . . .. 1971
Corcel Cupê Vermelho: ..•................ , ...• 1970
Corcel Sedan Vermelho '.' ...•..•.... , 1972
Corcel Sedan Azul , , 1970
Corcel Sedan Branco , , ,1969
Corcel Sedan Branco , ..........•....... , ....•. 1969
Corcel Sedan Creme. '.' .••...•.... , 1969
F-l00 Vermelha e Bege ....

'

..•........•..... , ., 1968
F-350 Azul ...•......... , 1970

.

F-350 Azul e Bege 1970
F-600 Gas. Vermelha , ,... 1962
F-600 Gas. Bege c/carroceria fechada . . . . . . . . . . . .. 1959
F-6 Gas. c/caçamba , ' 1951
F-600 Diesel Cinza , 1966
Chevrolet Opela'Luxo Bege e Preto 1970
Chevrolet Basculante '.' '.'

'

�960
Chevrolet Carroceria Vermelha , 1962
Rural Willvs Azul e Branca , • , , . .. 1963
Rural Willvs Azul e Branca '

......•............ 1962
Volks "TL' Azul ;".,....... 1970171
Fuscão 1500 Bege .• : •............. , 1972
Volks 1300 Branco , 1969
Volks 1600 Azul .....•.......•............... 1969
Volks 1300'Azul •... '

, ...•.•. 1967
Volks Kombi Branca

·

..•

·

..•.•

·

.• ·.·.. ·.·.·,·•• ·.,·.·.1965
DKW Belcar Vermelha ...•.......... , , .. 1967
DKW Balear Azui .....•.•................. : , 1963
Volks Kombi Vermelha , , .. , 1968
Galaxie500 r

•• , •• , •••• , ••• , •••••• , ••••• , 1970
F-l00 ,. , , , . , , , , . .. 1959
Camioneta Dodge Azul , ,: .. , .,. ' 1951

1973
1970
1970
1967

.

VEicUlOS USADOS

AlIo Qualidade
DODGE-OART couss VERrviELHO

, 1971
DOOGE DART SEDAN VERDE 1970
VARIANT BRANCA 1971
VARIANT VERMELHA 1972
OPALA COUP� luxo 4 marchas LARANJA 1972
OPALA COUP� especial4 marchas LARANJA 1972
OPALA 4 portas 6 cilindros luxo VERMELHO 1969
GÁLAXIE AZUL VINIL PRETO 1967
KARMANN GHIA TC BRANCO , 1972
CORCEL COUPt luxo VERMELHO VINIL PRETO 1972
VOLKSWAGEN VERMELHO

, , .. 1966
DKW VEMAGUET AZUL. 1966

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT!: 36 MESES

VE(CULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PEÇAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA ,

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

OPALA LUXO AZUL inter. teto de V. 4 marchas 1'971 (2500)
OPALA AZUL CLARO LUXO (JÓiA) (2500) 1969

.
OPALA BRANCO P�ROLA STD (2500) 1971
CORCEL AZIJL CLARO STD 1971
CORCEL VERMELHO CARDEAL STD (EQUIPADO) 1970
GORDINI BRANCO LOTUS (JÓiA) 1964
VARIANT BRANCO P!:ROLA (EQUIPADA) 1970

CARROS TOTALMENTE REVISADOS "

Aberto das 7,30 às 20,30 horas

Financia,mento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Variant Gelo , 1972
Volks Vermelho ; 1968
Volks Azul , 1966
Volks Vermelho , 1966
Kombi Verde 1968

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

( PROFISSIONAIS)
I

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131.
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim; 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI
" "

.

,

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Poritiffcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS � TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 � 4'129 l

Diariamente das 16,00 às 19,00 horas .

DR. ROBERTO MOREIRA \

AMORIM,
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do CouroCabeludo - Micose - Alergia
Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clfnicas da Universidade de

São Paulo.
CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
(WNSULTÚRlO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontif lcia Universidade Cato­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual .de Dia­
betes e Endocrinologia - GB .

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
_

TIREÓIDE'- ESTERiLiDADE E INFERTiLiDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatu ra)
.

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente.a partir das 12,30 horas.

DR� RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica - reumatismos. Consultório
Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas:

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psínuica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultoria: Ed. Associação CatarifÍense de Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08·- Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

'IDRA. LÉA S. 'DA' NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultoria ediffcio Associac�o de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - s�la 54,
das 15 às 18 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVI LÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G, SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

II

I.

DR. ALDO AVILA, DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

nOTt::L
< •

ROVAL� �
,

I
�

Fl..ciF.lII\NÓPOI..IS. SANTA CATARINA - BRAsn.

APARTAMENTOS - SUITES

N BAR. JARDIM DE IN�ERNO - SALAo DE RJ:CEPÇOES
H TELEFONi. RÁDIO TELEVISÁO· GEL ...DEIRA' "'R CONDICIO.NADO

RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 . � _ ! R. I ..

·.OU�CIM�NTO CENTRAL . lAVANDERIA • �S(RITORIO ..... l ... HOSPEDES

70 APTOS. E 50 QUARTOS
CAFÉ DA MANHÃ INCLU(DO NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
•

100 VEfçULOS ,

Cx. Postal D-81 - 0:82 - FONES 6665 e 6230

R-ua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

HOTEL BRUGGEMANN
'

OSCAR PALACE HOTEL
FLORlANÔPOLlS: AV. HERCi'LiO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBÀRÃO: CORONEL CO LAÇO. '35

Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

\
.

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26°- Fone 2968

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
.

Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

�RESTAURANTE PRAYON

COMIDAS

TfplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL
r

L. PANORAMAR
, .J-

1
SERVICO A LA CARTE)(J

, .

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lima pela Confederação
Sulamericana de Futebol,
várias medidas foram ado­

tadas, com a presença dos

delegados dos clubes parti­
cipantes da Libertadores.
Uma delas foi proibir a in­

clusão, no certame, dos
clubes Deportivo Galícia e

Deportivo Itália, da Vene­

zuela, devido as divergên­
cias atuais existentes no

futebol venezuelano, onde
duas entidades - a Federa­

ção Venezuelana e a Liga
Maior de Futebol - lutam

para se impor no país.
Os dois times não con­

cordam caril a decisão to­

mada, tendo o Comitê

Olímpico Venezuelano re­

solvido 'protestar junto a

FIFA, qualificando a me­

dida de "anti-constitucio­

nal". De qualquer forma, a

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

proibição parece 'definitiva
e a Confederação Sulame­

ricana irá marcar dois jo­
gos entre o campeão e o

vice da 'Colõmbía, cujo
campeonato ainda não está

decidido, para que um de­
les passe às semifinais, já
que não terão adversários
na .fase preliminar, devido
ao veto aos times venezue­

lanos. Estas partidas serão

realizadas no período dê
15 a 23 de março.
MAIS ALTERAÇÕES

Com a transferência da
data do jogo entre Palmei­

ras e Botafogo, a Taça Li­

bertadores da América so­

freu novas mudanças. As­

'sim sendo, a fase prelimi-
nar, que deveria ser encer­

rada em 15 de março, se

80tafogo X Palmeiras
com nova data: 17/2

.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
MELHORES PREÇOS

Matriz: Estreito - Fones 2073 -- 5368 � 6520 .-

6521 - 6395
Filiais: Centro ..,.- Fone 4723
Balneário Camboriú: Fone 2152

CANASVIE.IRAS

MISSA DE 30º DIA
Vva. Elida Diegoli Corrêa, Alindou Diegoli e

famflia, Vva. Stela Maris Carneiro e filhos, Jorge
Joaquim Carneiro e Família, Júlio César Correa e

Família, Dionfsio Luis Colombi e família, Fracisco

Cyrillo Correa e Família, Afonso Celso Correa e

Famüia, Raul Célio Correa e família, Eliseu Martins e

Família, ainda consternados com o desaparecimento
de seu sempre lembrado e querido esposo, cunhado,
pai, sogro, avô e bisavô ANDRÉ FRANCISCO

CORREA, vêm convidar para Missa de 300. dia em

memória de sua alma, dia 17-01-73, às 18,30 horas,
na Catedral Metropolitana.
Antecipadamente agradecem por mais este ato de fé

cristã

,--------�-------------------------------------�

OPORTUNIDADE
o Hotel e Restaurante Lancaster, situado

na Lagoa da Conceição, precisa de, qarçons,

camareiras e pessoas para trabalhar na Lavan­

deria.

Os interessados devem tratar no local.

I

estenderá até o dia 27 da­

quele mês e a semifinal só
será decidida até 15 de ma­

ia, e não em 30 de abril,
conforme as primeiras de­

terminações.
O Comitê decidiu ainda

que osjogos a serem dispu­
tados entre si pelos times

do Brasil, Argentina, Chile
e Peru serão dirigidos por

juizes dos respectivos paí­
ses, enquanto as partidas
entre clubes da Bolívia,
Uruguai, Equador, Colôm­
bia e Paraguai serão arbi­

tradas por juizes estrangei­
ros. Os árbitros, nacionais

serão designados pelas fe­

derações dos seus respecti­
vos países e os estrangeiros
pelo Comitê da Confedera­

ção Sulamericana.

: ,

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras,
perto do Country Club, ,

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.
I

Um ano novo não se comemora apenas com o tilintar dos co -

pos festivos. Nem com os convencionais votos de feficidades.'

Comemora-se a passagem de um ano novo com trabalho, bas­
tante trabalho.
Trabalho constante para que o mundo.de hoje não seja igual
ao mundo de ontem.

Criando oportunidades ao bem estar geral.
Fazendo o dinheiro circular para- felicidade de todos. �oian­
do as atividades produtivas para garantir a fartura. Consoll­

dando novos empregos. Desta forma, o BRDE comemora o

ano novo. Com bastante trabalho pela comunidade.
.

Por você.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

A CÂMARA ESPECIAL do Tribunal de Justiça do Estado de

Santa Catarina, em sessão de 11 de janeiro, quinta-feira, julgou
os seguintes processos:

1) Habeas-Corpus no. 4.903, de Florianópolis, impte. dr. José
de Brito Andrade e pacte. Darci Anibal Correa.

Relator: nes, ARY PEREIRA OLIVEIRA.

Decisão: À unanimidade, denegar a ordem. Custas ex-lege.
2) Habeas-Corpus no. 4.899 de Santa Cecília, i mpte. dr.

Francisco Wosgraus e pactes, Valmor Caetano de Oiveira e

Juvenal Dias Prestes. \

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: À unanimidade, não conhecer do pedido. Custas

pelo impetrante.
3) Habeas-Corpus no. 4.904 de Florianópolis, impte. dr.

Abelardo de Assumpção Rupp e pacte. Benjamim do Espírito
Santo Amorim.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: À unanimidade, anular o processo, com referência

ao paciente, a partir da citação inicial, inclusive, devendo ser o

mesmo renovado com as formalidades legais, mantido o decreto

de prisão preventiva. Custas na forma de lei.

4) Habeas-Corpus no. 4.905 de Urussanga, impte, dr. Evilásio
Nery Caon e pacte. Walter da Trindade Mallet.

Relator: Des. THEREZATANG.

Decisão: Por maioria de votos, denegar a ordem. Custas

ex-lege.
'

5) Habeas-Corpus no. 4.901 de Videira, impte. Luiz Antônio
Berte e pacte, Airton Adada.

Relator: Des, REINALDO ALVES. '"

Decisão: À unanimidade, denegar a ordem. Custas na forma

�� .

6) Recurso de Habeas-Corpus no. 1.102 de Canoinhas, recte.
o dr. Juiz de Direito, ex-officio e recdo. João Mucelin.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Outrossim, na forma do disposto no § 20. do art.

654, .do Código' de Processo Penal, expede, de ofício, ordem,..de
habeas-corpus a favor de Antônio Mucelin, que deverá ser posto
imediatamente em liberdade, se por al não estiver preso. Custas

ex-lege,
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor, em exercício.

koma (AJB)' - Ontem.Didi já estava em Istambui, menos

feliz, certamente, que os Outros 33 milhões de turcos no dia da

grande Festa Muçulmana do "sacrifício do cordeiro". Nosso

�riolo de gênio sério um discreto "otomano" na celebração de

duas festas máximas, � religiosa e a esportiva criada pelo empate

de O x O com a Itália; em Nápoles. Embora tivesse acertado em

cheio o resultado da partida entre as seleções italiana e turca _

anunciando na véspera que o jogo seria O x O - Didi, hoje
técnico do Fenrbahce de Instambul, vice-líder do campeonato da

Turquia, tem bons motivos para sentir-se frustrado.
O empate reforçou o poder do selecionador Coskum Ozari

ex-jornalista, o homem que Didi poderia substituir se as coisa�
andassem muito mal - �omo todos esperavam - para a Turquia,
no último sábado napolitano. O esquema de prudência e defesa
maçiça, criticado por Didi, consagrou-se no estádio de San Paolo,
dando ao futebol uma das maiores alegrias de sua história de

poucas festas.
J)esde que desembarcou na Itália, credenciado como o grande

oposicionista de Cuskum Ozari, o velho' Didi não se cansou de

fazer a apologia do futebol mais agressivo, feito com três homens

na frente, disposto ao melhor resultado, partindo sem complexos
para uma vitória espetacular.

Menos-sonhador, Cuskum Ozari contratou Didi, optando por
uma retranca fria e organizodtssima, que se contentaria com um

bem comportado O x O. Sem audácias, deu uma de conformista,
garantindo-se de "uma andorinha na mão".

•

Resignação premiada, esta turca, que justifica uma festa
nacional às custas de um empate seco - que deve ter servido para

acordar Didi. A esta hora, já deve saber que o futebol turco não é

um bom parceiro para alguêm, comoele, o apostador do tudo ou

nada, do céu ou do inferno. É um futebol que se contenta com o

mínimo - e o grande Didi não nasceu para ser modesto, do tipo
que aceita os pequenos lucros.

O mais provável é que Didi já esteja se arrumando para uma

nova aventura, em outro país exótico.. Parece que não escapa­
desta sina: vagar, transar por todas as estradas e por todas ás I
cidades, a procura do grandioso. De uma "passagarda" que ele I'ainda acredita possa se e:zcontrar no mundo do futebol -:- toda

feita com a sua fantasia de grande inventor, de ftccionista i
incomparável. Um país que - se existir - aprenderá com o 1
aventureiro e romântico Didi a jogar o futebol dos sonhos.

De sua breve passagem pela Itália, o melhor que ficou foi uma
outra "bola envenenada", outra de seu repertório, que desta vez

.derrubou um jornalista petulante.
Perguntaram-lhe o que fazia, que missão tinha na delegação

turca:
- Venho como jornalista - respondeu.
- Escrevendo em que língua? No turco, curdo, árabe, grego,

armeno ou num dialeto falado e entendido pelos turcos?
.

- Insistiram.
- Escrevo para o maior jornal de Ankara, Naquela língua

universal que só os mestres de futebol conhecem e usam.

Falou e disse. Depois do que, ninguém mais tentou 'se fazer I
de gaiato com mestre Didi. bicampeão do mundo, cidadão digno J
de maior respeito sempre que se falar de futebol. j

Separatismo 1
Cento e três anos depois de sua unidade política, a Itália- está' 1

outra vez ameaçada por uma onda separatista. Com o apoio dos I
romanos, dos napolitanos, de forças de toscana, os piemonteses i
de Turim exigem? destronamento de Gigi Riva: Só a Sardenha, \onde joga o seu futebol, e importantes lombardos de Milão -

seus conterrâneos - se dizem dispostos a pegar em armas para

defendê-lo.
Só uma grande renúncia poderia reunir e pacificar, neste,

momento, todos os italianos. Seria a renúncia do selecionador
Ferruccio Valcaregi, um velho de cabeça dura.

.;1,·,",,;,, _"I�'t"

VE�DE-SE - CENTRO
Apartamento No. 702 Edifício Presidente

Será à 17 de fevereiro, e

não à 28 de janeiro a par-
/.

'

tida entre Palmeiras e Bo-

tafogo, primeira do Grupo
II da Taça Libertadores da
América. O adiamento do
encontro ocorreu em fun­

ção de acordo entre diri­

gentes das duas agremia­
ções, atendendo solicita­

ção da Confederação Sul�
americana, objetivando fa-­
cilitar o registro dos joga­
dores dos demais partici-
pantes do grupo - Penha­

rol e Nacional do Uruguai.
Com a transferência

desta partida, o certame só

será iniciado no dia dois de

fevereiro, com'.o jogo
Sporting Cristal e Universi­

tário de Desportes, do Pe­

ru, a ser travado no Está­

dio Nacional, em Lima.

N;J i-eu�ão realizada em

I�2

cl 2 quartos, Copa, Cozinh a, l.ivinq, depen­

dência empregada; área de serviço e garagem,

ainda não habitado. Cr$ 90.000�OO.

Tratar com Sr. Antônio - Fone 4002

PARA QUE O MUNDO DE HOJE
NAO SEJA ·IGUAL AO MUNDO DE ONTEM
o

s
:J
a.

Comércio e I ndústria Germano Stein SIA.,

F i I ial de F I or i anôpo l is, necessita, um

vendedor pracista, com prática, ordenado

mais comissões .

BANCO REGIONAL DE DESENVOLV,IMENTO DO EXTREMO SUL

VENDEDOR PRACISTA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novaevasaode talentocatarinense

Num centro maior terei maiores oportunidades.

Um novo êxodo de jogadores catarinen­
ses está sendo programado para os próxi­
mos dias, desta' feita para o Rio Grande do
Sul. Está em Florianópolis, analisando as

possibilidades, o treinador Laerte Dória,
que atualmente dirige a, Associação Isporti­
va Santo Ângelo, do Estado gaúcho, o qúaL
também está acumulando as funções de

"empresário". O ex-técnico do �rcílio

Luz, Comerciário,' Carlos Renaux e do

Olímpico recebeu a incumbência de estru­

turàr uma grande equipe, pois o Santo

Ângelo disputará pela primeira vez o cam­

peonato gaúcho e o pretende fazer em alto
nível.

Os primeiros nomes desta nova evasão

são Lúcio, do Próspera; Leme, 'do Palmei­

ras; Cesar e Dílzo, do Hercílio Luz, tendo o

treinador riograndense a pretensão de levar
Carlos Roberto, do Figueirense, muito em­

bora não acredite muito nesta possibilí-.
dade. As dificuldades da transferência se

prendem ao fato de Carlos Roberto estar
cursando a Universidade e ser funcionário

público, muito' embora seja grande a sua

vontade em deixar o Figueira, em virtude
do reduzido salário que recebe, apesar de
ser considerado um, dos melhores valores
do campeão estadual de 72. Outro valor
que estava sendo pretendido era o avaiano
Zenon. Sabendo da disposição do atleta em

sair de Tubarão, o Santo Ângelo resolveu
entrar na concorrência, mas chegou tarde,
pois o Avaí se antecipou a todos e adquiriu
o passe do meia-armador.

ESTRUTURA

Revelou o ex-treinador catarinense que
o futebol gaúcho está passando por memo­
rável revolução, com o surgimento de po­
tentes 'equipes no interior, muito embora a

maior força ainda continue sendo a Capital.
Disputando pela primeira vez a divisão

especial, pretende o Santo Ângelo consti-

Moacir é, o primeiro a

seguir pára_o Rio Grande
Desenvolvendo a sua

política de estruturação da

equipe, para a temporada
deste ano, o Avaí fez três
boas contratações, mas es­

tá para perder um dos seus'
bons valores, Moacir
deixará Florianópolis, re­

solvendo tentar sua sorte

eOTEse
Companhia Catarinense de Ielecemunieaçães
Diretoria Técnica
Departamento de Rêdes

->,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA 'Nº 004/73,

CONVOCAÇÃO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações COTESC, sociedade de

economia mista domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
na rua Vitor Meirelles no. 11, torna púbíico que fará realiza':.Çoneorr.�ncia Pública
no dia 19 de fevereiro de '1973, às 10,00 horas, mediante as condições constantes
do Edital, para os serviços de construçâo-da Canalização Subterrânea, da COTESC,
em �Iorianópolis - Centro com

. .

- abertura de 18 km de valetas
- remoção e reposição de 9.800 m2 de calçamento
- movimento de 18.800 mzde terra
- colocação de 99 km de tubos de PVC
- construção de 165 guaritas e 42 bases de armários.
O Edital contendo as condições gerais de participação, encontra-se à disposição

dos interessados na COTESC, Departamento de Redes, à rua Gaspar Outra sln -

Florianópolis. .

A pasta contendo todos os elementos necessários. à participação na Concorrência
poderá ser obtido no mesm.o endereç, mediante o pagamento da taxa de·1.000,00
(hum mil cruzeiros) na tesouraria da COTESC, a partir de 16 de janeiro'de 1973.

PASTA DE CONCORRÊNCIA,
'

j

As pastas de concorrências contém os seguintes elementos necessários, para a

preparação das .propostas, que deverão ser estritamente obedecidos:
"

"

'09 DESC!UÇj';o

1 Condic6es qcr2is de �ualificaç�o e a­

�r0Sc11toÇ�O (1� !)ro�osta�
,2 C:ondic62s 0cl�ai� par� contratos ,da re

de

Co n s t ruc 30 (.:;-{ Ca n a L i 7.;1(�ão Snht.errc'1nr:a
\ ,

:·�cj_tt\:i.lo d o ser-viços c' pr cco s

Cron001�;1!n3 fI�ico-fiJlil!1Ceiro
\

r.ovn r.t.arnc n to (30 serviço d o sub-siste-

4

5

G

7 PLlIlta chave 1: 5000

B Planta cadastral 1:1000

ESCLARECIMENTOS
Quaisquer outros esclarecimentos,' eventualmente julgados necessários pelos

i nte ressados, para, perfeito conhecimento da presente, concorrência, serão

fornecidos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC\ em .norne do

Departamento de Redes, desde que recebida até o dia 10 de fevereiro de 1973. Os
esclarecimentos serão fornecidos, por escrito, a todas as empresas que tenham

retirado a pasta de concorrência. Após esta data não será prestado nenhum outro,

esclarecimento, sendo pressuposto o perfeito entendimento -das condições e

cláusulas do Edital, estando isenta a COTESC de qualquer responsabilidade, caso o

interessado não receba em tempo hábil ,essas informações por motivos alheios a

vontade daquela.
, PRAZO DE EXECUÇÃO

O in ício -de obras está previsto para 7 (sete dias após a assinatura do contrato. Os
servicos de implantação do sistema de canalização subterrânea, deverão ser

eonoluídos impreterivelmente, dentro de 270 (duzentos e setenta) dias. Os prazos

parciais para a execução de 60 (sessenta) sub-sistemas deverão. ser escoçados na

folha de cronograma' no anexo.

Florianópolis, 15 dê janeiro de 1973.
A DIRETORIA

no futebol gaúcho. Está
sendo levado por um em­

presário, devendo perma­
necer 15 dias no Grêmio,
submetendo-se a teste e,
caso aprove, será negocia­
do, estando seu passe fixa­
do em Cr$ IDOmil.

nidades atuando em um

centro maior. Se o Avaí
me pagasse o que acredito,

merecer, ficari:a, mas com

Cr$ 700,00 mensais não

há condições de levar uma­
vida condigna em Floria­

nópolis: Só o carro não

adianta, pois estaria moto­
rizado, mas sem dinheiro
até para a. gasolina. Vou ,

tentar minha sorte em Por,
to Alegre e se não aprovar
estou propenso a abando­
nar o futebol e continuar

o� estudos. Reconheco qUr
será difícil mas não impos­
sível, pois com boa vonta­

de se consegue tudo.

.Moacir, nas palavras de
José Amorim, será o único

desfalque do Avaí para a

presente temporada. Lica,
após ser personagem da,
novela Elameng o-Avaí- I
Esportivo de Bento Gon-

L çalves, está nos planos da

equipe e é inegociável.
Além dele, Lili, Vilela e

Ademir são outros jogado­
res que estão no esquema e

poderão voltar de Curitiba
e do Rio nos próximos
dias.

tuir-se na quarta força futebolística do Rio
Grande do Sul e, para isso, não mede esfor­

ços. Está pagando altos salários e contra­
tando jogadores de bom nível. Anterior­
mente, Laerte Dória havia levado Toninho,
Paraná e Vado para aquele Estado, tendo
os jogadores retornado em vista das propos­
tas que lhes foram feitas não selem as

ideais.

Indagado dos motivos que o levaram a"

procurar reforços em Santa Catarina, afir­
mou o treinador que o jogador catarinense
é, no Brasil, um dos poucos que ainda joga
com vontade e o tradicional "amor à cami­
sa", fatores que não mais existem no dicio­
nário dos jogadores dos grandes centros,
onde o futebol transcendeu a arte do espor­
te, tornando-se mera atividade comercial.

Laerte faz questão de analisar a nova po­
lítica da Federação Gaúcha de Futebol,
citando a ação do presidente Rubens

Hoffmeister, no incentivo ao futebol do
interior, dando-lhes total apoio, ao contrá­
rio do que se verifica em Santa Catarina,
apesar de ser o futebol catarinense igual aos
dos Estados "mais evoluídos", faltando-lhe
apenas um pouco mais de propaganda.

- Um dos maiores inimigos do futebol
'catarinense e a má esquematização da FCF
quando da formulação do calendário. Q;

campeonatos são'de curta duração e não há
uma programação pós-certame, que favo­
reça a contínua movimentação dos clubes.
Por isso, o� clubes menores fracassam e

, muitos encerram suas atividades, como fre­
quentemente temos verificado. No Rio
Grande do Sul não há Giuliari. Isto possibi­
lita a ascenção dos times do interior e' os

campeonatos duram um ano, motivando
sempre o público, num exemplo. que deve­
ria ser seguido pela cúpula diretiva do fute­
bol catarinense.

Zenon -chega de mudança
e' hoje começa a treinar

Apesar das "fofocas" espalhadas pelo
"empresário" Lúcio Fleck da Rosa, que
chegou inclusive a ofender a diretoria do
Avaí, o meio-campo Zenon confirmou sua

contratação pelo time avaiano, devendo ho­
je ser apresentado oficialmente aos seus no­

vos companheiros. Ontem, o jogador vol­
tou a Florianópolis, em Companhia do seu

pai, definindo a situação.
'

Afirmou Zenon que não há qualquer
, compromisso entre ele e Lúcio Fleck, que,

.

no seu entender,' não passa de "picareta",
destes que existem às, dúzias no futebol
brasileiro e verdadeiros mercadores huma­
nos, escravizando jogadores através de do­
cumentos nem sempre autênticos, Disse Ze­
non que há três semanas foi procurado pelo
"empresário", o qual lhe garantiu coloca­
ção em um grande clube' brasileiro, com sa­

lários acima de dois mil cruzeiros e luvas de
Cr$ 30 mil. -Entretanto, já sabendo das

transações bastante complicadas de empre­
sários, não aceitou a proposta, o mesmo
fazendo seu pai. Lúcio Fleck, entretanto,
passou a insistir junto ao Hercílio Luz, ten­
tando conseguir um documento que lhe da­
ria exclusividade em qualquer transação,
mediante comissão de 30 por cento. Tarn­
bém não conseguiu.

Após saber da contratação de Zenon pe­
lo Avaí, Lúcio passou a afirmar ter sido
enganado por todos, inclusive pelo Avaí,
que "se atravessara" nas suas negociações.
As críticas do mercador foram desmentidas
ontem, com

..

a ratificação do contrato, atra­
vés de Zenom e seu pai, salientando não ter
qualquer vínculo com o "empresárío". A
partir de hoje Zenon é definitivamente
avaiano e iniciará seus treinamentos no

Adolfo Konder, disputando uma vaga no

meio-campo avaiano .

/

Agora c,hegou a vez do
Figueira se movimentar'

As contratações de grandes jogadores
pelo Avaí mexeram com os brios dos diri­
gentes do Figueira, que passaram dos pla­
nos à ação e saíram à procura de bons valo­
res, visando a campanha de 19.7'3, que pro- ,

mete ser das mais concorridas.
Depois da derrota para o América na

tarde de domingo, que muitos atribuíram a

duas falhas de Jocely, o Figueirense contra­
tou na tarde de ontem o goleiro Ângelo,
com o fito de manter a tradição de possuir
sempre os melhores goleiros do Estado.

Ângelo tem 21 anos e foi um dos res­

ponsáveis pela classificação do Hercílio Luz
no campeonato passado. Com passe-livre,
resolveu aceitar a' proposta do Figueira e

hoje já estará treinando entre seus I}OVOS
companheiros. Receberá o salário teto do
clube, mil cruzeiros mensais e o aluguel do
seu passe não foi divulgado pela diretoria,
que preferiu omiti-lo para não prejudicar
futuras aquisições.

Ângelo que vestirá a camiseta alvinegra
nesta temporada, é considerado um dos
melhores do Estado, anesar de várias vezes

ter sido prejudicado em sua carreira, pelo
fato de não ter licença da firma onde traba­
lhava (Estrada de Ferro Tereza Cristina),
para realizar os treinamentos. Mesmo assim

.

tfeíriaddo somente lima vez por semana, so­
zinho e sem orientação técnica, o jovem
goleiro, que rejeitou uma cadeira na Câma­
ra Municipal de Tubarão para se dedicar
inteiramente ao futebol, aspira um lugar de
destaque no futebol nacional.

DA COSTA TAMBÉM

,O Figueirense enviou emissário ontem a

Joinville para a contratação do goleiro Da
Costa e fortalecer seu elenco para a

campanha do bi-campeonato. Além de Da

Costa, o alvi-negro está tentando trazer La­
dinho e Marcos, estando as negociações em

ritmo bastante acelerado, podendo. ainda

hoje serem concretizadas as transações.
Com absoluta certeza, um dos "cartolas"
do Figueirense' informou que dentro das

próximas horas haver-á cinco importantes
contratações, já que existem cinco contra­

tos em banco para serem preenchidos.

Novo� reforç.os poderão
vir do futebol carioca

BR--282
'TRECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIAN,QpOLIS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO

NãQ M. qualquer inte­
resse do Ava,í em desfazer­
se do seu jogador, mas, se­
gundo José-Amorim, "tra­
ta-se de um compromisso
antigo e não podemos vol­
tar atrás." Além disso, fri­
zou o dirigente avaiano,
Moacir é quem está forçan­
do a situação, alegando
que assumiu um compro­
misso consigo mesmo, de

jogar no Grêmio.
'

SEM ACERTO

o caso Moacir parece,
estar literalmente liquida­
do. O jogador quer mesmo,
sair de Santa Catarina, che­
gando inclusive

_
a rejeitar

um automóvel novo, que o

j{-Vãí.lhe ofereceu para re­

novação 'do contrato.
- Terei maiores oportu-

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
,Resultado provisório do concurso-teste no. 119, apurado

em 15/01/73.
'

Totallfquido a ratear ..••••. Cr$ 9.716.354,74.
67 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada'

uma Cr$ 145.020,22.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

'

Alagoas .•.• , ••••••••••.•••••
I � ••••• 1

Brasília •.••.•••••.••.••••.•.••...•••..••..••••..2
Ceará ••••••••.••••••••••..•••• ; •••.•••..•••.... 1

Espírito Santo •.•••••••••••••..•••••••••..• : ••••• 1
,

Estado doRin •••• '.' .•••..••••••.....•.••..•.•...2
Goiás : •.••.••••••.•.••••••••••.•••.••...2
Mato Grosso •.••.••••••••.••.•••.•.••.•...•••.•.. 3
Minas Gerais ••.•••••.••.••••..•••.•..•.....••.... 1
Pernambuco •••.•...••••••••.••.•••.•.....••..••. 1
Rio Grande do Sul •••.•••••••.••.•..••.•.•••.•. ; .. 4
Guanabara ••.•••••••••.•••.....•..•............•9
São Paulo •. : .•••..•..•.•.•.•• ',' •••...••.• ; •....39

'Sergipe •••••••.•..•••... : ••.••.••••• , .••.••...• :1
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de recurso de 10
'

dias a contar do dia 16/01/73.
As reclamações devem ser formalizadas mediante preen­

chimento de formulário próprio, nos locais abaixo indicados,
até o dia 25/0.1/73.

Não serão aceitas reclamações por via postal:
Amazonas: Av. Eduardo Ribeiro, 620 _ A _ (Ed, Cidade

.Manan�-Manas;.
'

Bahia/Sergipe: Av. D.João VI, 234 _ Brotaf _ Salvador;
Brasília: Av. W 3 _ 0512'- lojas 2/B e 3/B _ Distrito

Federal;
,

Ceará: Rua 24 de Maio, 584 _ Praça José de Jtencar _

'Fortaleza;
Espírito Santo: Av. Jerônimo Monteiro, 142 _ Vitória;
Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 3j5 _

Niterói;
Goiás: Av. Anhanguera, 4217 _ Goiânia;
Maranhão: Rua Tarquínio Lopes, 144 _ São Luiz; ,

Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 _ Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte; ,

Pará: Av. Presidente Vargas, 744 - Belém;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2,868 - Curitiba;
Pernambuco/Alagoas/Paraíba/Rio Grande do Norte: Rua/

Marques do Amorim, 549 - Recife;
Piauí: Rua Barroso, 425 N _ Teresina;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35

,

_'Porto Alegre;
Guanabara: Rua Riachuclo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina': Rua Fúlvio Aduci( L221 _ Florianópolis;

,

São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 _ São Paulo.,

Além de concluir dois cursos da Escola
Nacional de' Educação Física no Rio -

atualização em téenica-tática e supervisão e

Fisiologia do esforço do atleta - o treina­
dor Jorge Ferreira entrou em .contato com

diversos jogadores em .. disponibilidade em
seus clubes.

O Veterano Samarone, ex-ídolo do
Flamengo e Fluminense, poderá se transfe­
rir a qualquer rnomento para Florianópolis,
bastando somente que o Figueirense lhe
consiga uma boa colpcação, pois é Enge­
nheiro de Trânsito e pretende conjugar o

trabalho com o futebol. O jogador tem pas­
se preso ao Flamengo e mos�rou-Ise bastan­
te entusiasmado em vir jogar em Florianó-

. polis, estando na expectativa de um pro­
nunciamento do Figueira para arrumar sua

bagagem e. se transferir para a Capital.
Além de Samarone, Jonas, (goleiro),

Fidelis (outro veterano), Edson, (meia can­

cha) e J ailson (ponteiro direito), todos do
Vasco, poderão jogar no Figueirense em

73. Segundo os dirigentes, eles mostraram
interesse em vir, pois estão em disponibili­
dade. Seus nomes serão apresentados ao

Departameri.to de Futebol.
Milton, ponta de lança do Olaria, que

recentemente jogou' em Florianópolis, in­
clusive marcando o gol de empate contra o

Figueirense, também poderá vir. Jorge Fer­
reira ficou de dar uma resposta nos próxi­
mos dias. Apesar de ter ficado pouco tem-

po naGuanabara, o técnico do Figueira foi

procurado por vários clubes que desejavam
o. seu concurso para este ano. Olaria e

Bangu foram os que ofereceram melhores
propostas, mas o treinador rejeitou-as, afiro
mando que tem compromisso com o Fi­
gueirense até 74 e que no momento é imo

possível.
Os planos para este ano são de renovar o

plantel, visando o bicampeonato e o cam­

peonato nacional: "pretendo trabalhar com
18 jogadores profissionais e mais seis juve­
nis que estão em fase de adaptação nos pro­
fissionais. Se o Figueirense vier a ser'
0- representante de Santa-Catarina no na­

cional, teremos que contratar novos joga­
dores, .devido à importância do certame".

Com referência à derrota de domingo, o
treinador afirmou que o Figueirense está
sem estrutura e preparo físico e que é justi­
ficável, pois Com um time novo, não pode,
render o suficiente em tão pouco tempo de
treinamentos. O .problema agora é armar o.

time psicológica, técnica e taticamente para
vencer sábado o Juventus e redimir-se da
derrota.

_

I

- Se o Figueirense me, der um goleiro,
dois laterais, (um direito e outro esquerdo),
um meia cancha que jogue pela esquerda,
um ponteiro direito e dois pontas de lança,
garanto tranquilamente o bi-campeonato.
'pode escrever. Subentende-se que' para ga­
nhar o Figueira necessitará de outro time.

-/
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